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ANNO XL JOAO PESSOA - Domingo, 7 de junl10 de 1n1 !\l ~1El:0 1:;o 

Esquecer a obra imperecivel do presidente João Pessôa é renegar a 
um evangelho de 
belleza, superior 

salvação nacional, escripto em lance$ de heroísmo e 
ao qual não existe autro em nenhum po~N, do mundo. 

de 

f,;, 1•111Hlt> ;a ,. r1,,,·,ule11(•iu tio ,,,,1,·11to a 

oleo - ( ,,,,, tlt;IHu'rttçtlo ,to s•·· ,lt1sé Jt mP-

1·i<'o ,le Al,uei,lu ,, on lout'Ol'f!S 'J"" 11ut1·eee 
- ~ ·,,, 1110<;0 ,,ue tP,n 11ly11ns 11ee,ilos - O 

~~,~: ~:~~°'~:,.)l:,:e,~~~~:::a.;; ~~~ 1 Arco de l,r.1umpho "Joa-o Pe~so"a" 
mest 1ca do communi.smo, que. indo á ~ 

Ukni..nia, cm vis.lt.a nos amigos que lá _ 
cleix:ha, &e-·ubc que o prf'sldente do 
"soviet" de um dos d1strictos i-eglon"- 1 Continúa obtenclo o melhor cx1to a Elysio Paes Barrêto, 5SOCO, Jo;.,é Rn-

('IISO ,te ,t .d ytl(Ullll,'i. tliSCÍJJlll_o ,te I Stl('l'lll('# 

- Os relrt1los 11t1S 1·ep,11~Uções fJUblicu! 

es decretara a inaugurnÇ2o d:J seu pro­
prio rz.trat:J em todas ~s rep-nrtíçõ:.s 
public3.-S, allegandJ que isso contr~­
bula para fortalecer a sun aut:>rl.àa<le 
E se até no communismo as vaidades 

e "·" r:11nltfqe11s ''" ,.,,,.,.;tel I a))rolharn assim, que não serão ellas 
" 

1 
em wn P<.'li.s em que ha, ainda. bUY!flt")-
7,es e aristocratas? E._~ corrununi.::a 

tiumberto de Campos uk;tan1ano repena, aliás, ap~nas, º 
( Da Aradem a Brasilera de Letras) 'acto c[aquelle 1\'stydanrns, poel.a atl10-

1111ensz, discipulo de I sócrartcs, o QU'll, 
TendD cs jJ-rnacs nc~1ciado qt:e o ten cerno a elos homens esforçados q lC tendo escrípto, elle propr10, a Ln.:;cnp ­

dircctor d::::s Tel.egraphos ia il1Rugm r .na· cem p::>bres, a idade do mund>. ção pao.:a o pedestal da sua estatua, 
no s u gabinêle o r.etrat:J elo sr. J é Flaubcrt descobriria na sua melanc J- fel-a com. tão àes;::.ompa.ssada lisonja a 
Americ.:) de Almeida, ministro da Vi - lia e no S"U dr'Sencainto da gloria p 1- si mesmo que foi multado p-0r crime de 
çáo, aprcS!iou-se este em f'-11\ ia.r á 11 ~- blic::t 11rn espírito "ccnbemporaneo à{lS inunodestia. 

propaganda em pról da erecção do 
Arco de Triumpho "'João Pessôa '' 

Todos os dias numerosas pessôas 
procuram a commis.são encarregada e 
as redacções dos jornaes, a fim de 
entregarem suas esportulas. 

E' um movimento de admiravel bôa 

mos Vasconcellos, 58000, GonçalYCS 
Santiago, 5$000; Flavina Gosta, 5$000, 
total, 105$000 

A sen horita Flavina Costa contn-
buiu com 5:;;iOOO declarando ser o mi-
cio das suas mensalidades. 

O redvmo. conego Rapllael de Bar­
ros entregou á senhorita Analice Cal­
das a 1mportancia de 18$000, de pes­
sôas que contribuiram na list<1 d'" A 
Imprensa" 

vontade em tomo á projectada obra 
e que, mais uma vez, põe á mostra o 
espirita de solidariedade do povo pa­
rabybano, vindo ao encontro de tão 
justa aspiração que a nossa terra re­
clama para perpetuar a memoria do 
grande heróe tombado na lucta por I 

uma patria mais grandiosa e feliz. 1 Devem reumr hoje, ás 15 horas, no 
Publicamos, abaL'<o, as novas con- salão nobre do "Clube dos DiariosH, 

tribuições recebidas e recolhidas á os engenheiros da cidade, para apre­
Gaixa Rural e Operaria. 1 sentarem suggestões sobre localização, 

Gustavo Molmann, 50SOOO; José P, etc. do Arco do Tnumpho "João Pes­
Goêlho, 5$000; Eve'ii'ldo Leão, 5$000, sôa" 
Virgílio Cordeiro, 5$000; Manuel de Convidam-se a imprensR e todas as 
Castro P into, 5$000; Octavio Guilher- J pessôas interessadas para a alludids 
me Alves, 5$000; J. Macêdo, 58000; , reunião, 

prensa u:na nota ::;ffic,al cantf><-,tan o 1da,l s" . . . . j continúe, pois, ;; sr . José Arnerico 
a informaçã0 divulgad:1 E a nc- 1 E'.ss:: 1t10, refl.e~t1<lo ~a sua att1t,u -f, de Almei<la, a, quem não conheço ~ento 
accnsc:nta S"'r delib· l''.'IÇá::> do j ., 1 r ~ ·1t:1a.1,a ª. n,~rnsicsta(;ocs de ~-dmir-l- 1 através dos seus livrG3 a mant;:-r a 
ministro do Go· ,;.rno Provi ~,·in n o po tran~lt-orn. mcr~c?. ~-e:;rs,~rn _ e I mesrna l.ltiva e nobrn ~Jmpostuia je 
ronsentir, cmquanto s:,, encc .. 1~rar ::> ap;..Pp. ELe revela um pol1t1cJ q~e n ·o '1omem publico. Um retrato. hoje, em 
exercicio de alta.;. funcçê:-:s public ~r-jeu no goven10 a sua consc1~nl a 

1

• uma re a.rti - do overno, é m!ais e'.::> 
homenagens á sua p~s.sôa por pa:·te ( s úZ homem de letras, e que rec::n'1he =, P çao ~ d - , 
seus subordínad~s. espe~ialmente ina - entre os esplendores da investidu a I que uma desconsl eraç~o e uma , ,..._ .. " .. " .. ~·""·"'·""'---""--",,,., .,, ,,, ~ " .. " .. ".,~~ 

l' .. ,,a. que , 1,,nie esta,npado na fra•,U I affronta. Aquelles que hoJe o suspe~- 1 _ guração de retratos ou o baptisn- 1. - .J .J ..... _ o guem ", chõro · "Devorciada •·. grande 
cem O seu nome, dentas, pvnt"'S, l.;.. ·- fllha _de pa-çz"1 d::> front'eSpicio de 1.1 n l~~:~~l:~:l!~l)d~t!:l~:t~~,:~:-:~ e s a~ r o~ r Ia roes valsa: "Quítutes de sinhazinha", mo-
CC'.S vtllas. cidad 1 :-s, t~taçõc"' 0"' l \'IJ e n~a1: dun\dour~ do que- aque e ,injuriBS. I ~ dinha lundú; "Matei o gato da vizi-
de fe11:o ou simpl""S agencia de C1 ~Pi. one f.19 pmLa na madeira, ou se gra e l . . 'nha", maxixe; uJosé OVidio". do-

i J'O bror17.e, cu ,<:e c<.:nfia ao zinCD ;_ ;-- E. se con.scnt1r, constra1;i.g1<lo, a uma brado. 
Eu não s<>-i quant')s ann ~ t ,m, h ma ,tld.J, para uma plaitaforma d~ est _ dessas 1iomenag.ens, peça JIOS promotJ- São convidados os srs. proprietarios , 

o sr. José Americ::> j,: Aln ~iJa J ção, wna fachada de casa ou uma e:;- J rcs cta ceremon.ia que ponham no fc~·- dos predios á rua Padre Azevêdo ns 1 ---:!(O) J :---

Brasil ha pcuca in ere<-s:! pzla biJgr - quina esquecida ou movimentada <~e ro do tecto, nara pa ssaigdm d:::i fio de 479, 481, 485, 489, 493, 499, 501 e 505 . 
phla dos hom"'ns publiec.s nas ép:ic s via publica. Eu vejo todos os dias ge-,- se~a,. um ~a.r.:nte.l como _esses de r8- e o do predio n_ 426 á rua Dr Sá Qu~rC'1s an~p?arar o futuro economico 

E'm que o gevPrn1 nãn •m dinh > '.' parada d. antR. <105 mostruários ·a ~,~;ateq1~01;,,Ed•o ~,·vcª,!,,',·ee"'a.cuçp.oa· ~,=,·,·aP,·e.~o m~- An~rade, a comparecerem, na Sec~~- d\;;;s.;~ t;;:c~~uro e cnh'ettae á Caixa 
para polyanlhéas E a :la i -1c) 1 .t ;( - I.vrana Garnier. comendo corn J::i . •·• 11 

."' L' P~. .., qu .• - l.aria da Fazenda, da-s H as 16 hüld f.>t1"'"'omiLa f'lo EsijcJdo ª" sol:>ras. de 
ment:> dos homens d~ letra::., em g..::r 1, 

1 
,lhes os nomes que se aoham 110 101 0 

! dro, 'J EsLad.o Iara a ccJ1w)111a da mo!- do pl'Oximo dia 8, a flw dC' aJu~~8.rem clespesa. 
SO \em a ser OOllhec1d,a J10 drn da S l ')S VOiumes encadcmado,s; e aill' a ldUTa e do Y!Ül'O. J com~ respeçtlyo secretano.a desapro-
lnOTtC, quand') a fam 1 ,a, ri xy,, l 1-l 3 11.ã.o vi ninguem de pé de olllos crgl' _ . .. ,, puaçao am1gavel dos 1efe11dos mun'J- ---co·J---
nos pa.i;.ei~ ea1 bu: ::.. ~a ap~:lic..:: ti..:: E - dJs. pouco adiante, soietrando O nor e D O Jormd • 28 - 5 - l931. veis,, desapr.opriados por ut1lldai~ 
guro C.e vida cu do.3 mck~is qua -:-br - d~ Moreira Cesar 110 canto da n. a --) (-) 

1 
(-- pubhca confytme decreto n l'.:7 de 3 

rrun dcs remedir;.s, G.isc br~ a e rtld J 
I 
Sachct. . do corrente. 

de bapt.ic:mJ e ""nvia á impren:>a J I B d C' f d 
necrclogio. e "rinto 1)01 alguma pr _ A '<l d lit'- _ . . , anca o &S a ÓJ --)i(-) (_ 

fe!.~ora da vizinhança º ~r ~ , vai ~ e po .. 1ca na.o e pnvuef·º da Parah b i 
Amrrico d ve ser p, réw, 11111 lll) ) ' ·,.:is regimes, mas dos i11dividuc y a R e t reA t<. -l 
S"~nta ~ cinw a ~ ·s.m~a e seJ a _ ! i" asta 5egunda Republfca, á .semelha•1-
n~. Na~c:Ju. em 1894 ou 

1896
; mas 

O 
Iça do que succedia. na p.nmeíra, J 1 Em outro local desta folha pUblica- =.=---== _ :-=--= -~--

seu espírito µrcc~c:a talvez, Pªlo s J I t~mbem quem. ~usp1re pelo retrato a mos o balancête desse estabeleclmen- A banda de muslca. rio Rf,gi..tnr.'Ü"' 

conhecímenb dos homens e das fr - 1 o.eo na repartlçao, e com as .r;equen s to de credito, de 31 do mês ultimo. Policial executará hoje em rctrêta o 
quez3s qu~ lh ~ sáa immanente.s < a I ho~anagens da n:::nnenclatura geogn- Pelo total das cifria.s do Activo e\ prog:ramma seguinte. 

Soh a presidencia do dr Orestes 
T" ;hóa, proscguiram hontem os traba­
lbns do Jury, sendo submettído a Jul-
g-flmento o réo João Mincrvino d~ 
Ara.UJo, au .. or da morte do commer­
c ~ntc João Ithamar, facto occorrido 
cm Campha Grande, em 14 ele junho 
do anno passado 

Os debates em torno ao caso e~ti-
g~ração que f z a Primeira Republio phic·ª· E haver~ ingenucs da mesrr1- Passivo que sobem a 10.147:149$033, ; . 
e que d b h h' 

1865 
A famiLa na terceua e na quarta, quat,- 1 

1'0s mend1gos", dobrado, • Cru1- vcram acalorados, havendo replica e 
~ rnc .cu a l por . s_l J. ::ia ellas vierem, trazidas pela irrem - fica demonstrada a excellente situa-1 tando na chuva··. fox-trot, "Berti- tréplica. ~:u1;~;:· e~ec:~=as :i;::.~~ra:.~ diave-1 inqu.ietação cont'empci:ane;1. ! ção do referido instituto bancaria. nha", valsa, "Eu você e .. mais nin- A accusaçáo esteve a cargo do pro-

motor Dustan Miranda, sendo patro­
nos do accusado os drs. Antomo Bôt-

as armas nacbna2s ou em papeis e::> ,l 
o carimbo do governo, tem cabell· s 
branc:s e rugas na face triste Sob n 

ella rolaram. trabalhando-lhe a cour- -
ç·a, d'-:síllusõe~ melancólicas e ínqui 
tos descontentamentos da vida z a$ él 11,,

1 em (1- s u·, e to r"'n os to e Argem1ro Figueirêdo, brilhantes advogados no fôro deste Estado 

Os trabalhos se prolongaram até 
ás 23 horas, sendo finalmente o réo 

O ~r. mmistro da Viação é, ·:!m sun 1. ahsolvido e tendo o juiz appellado 
ma ao que parece, um j::>ven cuJa alna ,fWf' TPfffi'lffiifi ffHfrt'ffl#f frhhl HHf ff ftfff'hfMifff r+ fi'fh hiftf ff'ftfh'hffff1 ff'Mlff'fiillf' "fl'tfrfT Ttifff' t'l"'ifm"V't para o Superior Tribunal de Justiça 

I Em vista da absolvição haver sido 

--~-~---~ ........... ~ .......... ~~~- Em Natal o DO.X demorar·se-á cerca de duas semanas l)Ol' uua_nimid~de de votos, foi o ac-

A grand- com F" ' . cusacto ,mme,1tatamente posto em Il-
i,. "' - oram passageiros da grande nave aérea a almirante bcrdade. 

memoraçãq português Oago Coutinho e o major italiano Brenta - ·-·-·--
A cumn,ü,são encar1·egad;i t'1) 

provTamma das home11agcn!'j :---o 
grandr Pn,~i,Jente ,João Pe~sr ,, 
convida ans diredores dos es·t 
belecimentcs ,le ensino puiJJir o 
e particular, direclor da lnstruc· 

ção, inspecton.~s esc0lareR, a 
comparecerem ho!e, ás 16 hora", 
no salão r,obre <lo Clube de,, 

A tripulação que trouxe o apparelho ao Bras;/ é com- ,ii ,.: Do Ora1;de ,, 
posta de 10 homens, sob as ordens do commanaa11te,I~. »re:udflnle 

VVVVVVV'••'VYVVVV'- """'-'V Christiansen wwwwwwvvvvvv 1' "''"'" i.í foi noilcfado, a 
,,rt! çãn t11, :3.()00 exemplares 

Oontmuam recebendo homenage·1s '' João Pessôa, 6 de Junho de 1931. commandante Chnst.iansen, agu~rd.'111- 1 do Hvro ''Dü Gran_de Presi-
da papulação natalense os tripulant:is (Informação telegraphicarecebidapela do ser attrnclida no pfdldO deníe'" será vendida pelo 
e passageiros do "DO.X" que, nu·n agencia do Syndicat,o condor Ltda., l Nas proximidades do "DO X" lar- Orµhanulo D IJlrieo, fican-
vôo magestoso, ligou a Allemanha a.o nesta capital, da ~''S::lndicato oon- ! gar de ~a.tal, e.,;;?eramos _dar ao publl- ,, do upc·~_as uma certa nuanti-

Bscsras!lo,nªt;~stoudmaa alucsto~tededvearei~:ra~~-s dor" de Natal) - O " DO.X" pretende • coa not1c1a d~cisiva sob1e o assumpLo dade em poder do dr. ~\.n1he -
Diarios, para urna reunião "" - d N tal d d I que se apresentam a emprebendime:1- emorar e~ a cerc~ e uas se-• RIO. 6 - (RadTc;) - O comman- nor Navarro, interve11tor fe-
bre o assumpto, e referen',e tos desse vulto. 1 manas a frm de serem mstalladas as dante Ghnstiansen, do "DOX" aca· , deral. que op:,ortunamenk 
aos primeiros dias do septena- Depois do "'Graf Zeppelin ",o trans- accom.modações para passageiros, a.s ba de telegraphar de Natal dizendo lhe da:·á des~ino. Assim, o' 
rio em com memoração elo J ." atlantico dos ares que ainda ha po·t- quaes chegaram ha algum tempo de que o avião alli ficará cerca de três I 
anniversario da morte do saudi)- co nos visitou, vem agora o "DO.X", Lisbóa para o dit~ avião. Os por.- semanas para effectuar a llmpesacre- interess<.ic1os de,em dirigir-
so Presidente. no genero, a realização mais arroja-'a OOs de escala no voo ao sul do pais paros no casco, visto que o hydro fi- ~e. no ca:,...o d.:: acq_oi8ieft0 rle 

da engenharia moderna, ambos co_1- nã.o foram designados ainda pelo com- cou durante dois mêses em aguas d8 / t\.Crnp lares. ;í rlirec!ori.-1 do 
ReuJJirá amanhã, á"I 

20 
horv:;, tribuiçôes de persistencia e trabat1.o mandante Christiansen". Africa. Além disso installar-se-ão as I Orphanato e '.~')u rio eh·. 

no n1e
ºmo loc• I, a co=n11'.,s0"' ,•.e do povo allemão, que engrandecem a A PASSAGEM DO "DO.X" SOBRE mobilias que ornamentam_o interjor l~ ,.\dhe m ~ir \'idnl. que sohre o í 
,_, ,. ' l' , '-''} aviação mundial, já enriquecida cem da. aero.nave sendo est.as, .Ja ha te1,11· 1 

propaganda imprensa, d: 8 outras pagmas valorosas, de outr0s ESTA CAPITAL pos mandadas para alli em V,'.lpor ;is...;un1 1)to l(~m r('ce-hido e,,_ 
mesmas homenagens, para rle ,i · povos. A tripulação consta de 10 homens. f)Ífüos pedidos pnr tcleµ:n,m· ~ 
beraçôes, de que devem partici- Da Companhia Commercio e Indr .:.- a :::i:1~~~~~c~~l~~~.s s:l~~i::;ºt~~ !:.~: ~~g~0 c~:~1i:~ªt!:1r8oJ~t 1~~t mas e carlas <le todo 

O 
Es- ti 

par todos e.s memhros residentes tna Kroncke recebemos hontem a se- respondeu·nos pelo telephone haver se no Brenta, os quaes se declaram tado. 
nesta capita!. gui11te communlcação: entendido telegraphicamente com o satisfeitíssimos (A B J ..,..__.,.,__,_..__._..,.,,,._ 
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fleco lhi:nentos tellos 110 'f!Jesou-
I trans, .)1't~ de material parn o grupo 
I Toon 1z Mll1dello. Quartel de Pollcia 

c'XPEDIEN'l'F OU UOV e RNU DO e Ob1 is Pttbllcas - Pague-se n quan-

JJIA 3 
f tiaoi' ~~;;:~~oo que trabalhainm n 

PelH'Õt-'- E<:'ta,; ;:, de Sericicultura - Pague-se 
a qu, 1tia. de 780S550. 

r11 1111 dLt (;: 
P,•1!1 Hecebeduria de Hendu• .. 
PeLl, i\lesa~ de 1\elldas " ouln.t• 

reparti,;ó<:S .. 

:1 1 71 ;,., 1 li8 

12 .24fi. on:1 

ur AI\ ·10 d:1 Oc._1..,a T~~xeu·a, guar­
da J tsc .. tl da Fazenda, pedind'J recon­
F:ldenu;-3n do acto qU"' o exoi:e.rou -

De ,.;µ ~rarioo qu 0 trabalharam no 
servic ~ de conservação de estradas - De-.;p('.,:1 l'i'l l'(' l 11 :11 1:1 no di:t \Í 

1 :,7 2-i:, ·7:17 
l:U:\85 '7Kfi 

Di.ant c.l:1 conduc-to do p 0 t1c10nario 
Hpttrnda no 1nqut:rito mantenho o 
lH"tl"J d ua exoneraC'âO. 

Dº J ... a.o DicharJ. de C~Jt1t2iras 
pect,n lo fav 1 ~ pa.ra uma fabrica d!? 
I n tiClJI :1-1102 i~in r:i~ca n vapor -
1 ,1d 11· ido 

D,· Franciscv I idro de 01iveira. 
pPdmdo reconside1 a cão ele um despa­
d1n d.1-tlo na sua peti~ão e dis-
1,rns'l do imp~st..o de incorp01·ação para 
1tm HL .. ..:him mo u.:-ado - Indeferido 

n,.- Pl1il:.;me,no Bento do Espirito 
s,,nta, de Alagóa Grande pedindo 
obp 0 nsa dt> LUll executivo que lhe move 
a Fazenda, por falta de pagamento de 
ww: to ? 2 e-ase bres que pORSue na 
qttell:'1 cidade - Deferido. i vii;.tn das 
mfc1111aí'óe 

Decreto 

o Interventm Federal, á vista do 
laudo de inspeccão de saúde a que se 
,ubm•lt, u o sr Theob-aldo Ribeiro dos 
Santc~. re.-olv.~ conceder-lhe 3 m~.zzs 
de lic-m.;a pa1a tratamento de saúde, 
r1Jm vPnrimentos, na form~ da lei 

Pagu -se a quantia de 1 :173 000. 
D., ,perario $•bastião Co.<::me, per 

cont:J dz ~ua empreitada para assen­
tam to de portas. alisares etc . . no 
Palac J elo G.Jvnlo - Pague-se tl 
4uan 1 de 450SCOO 

o_. Migi.1 l Soa1es dos Santc,. por 
cunla de sua empr,e,itada para levan­
tam• :> do tecto do galpão das Obrns 
Publ! ts - P:1gue-se a quantia de 
250,C J 

De p...rarios Ql1e tn'!balh.1ram no 
galpS de czymnastica do grupo osco ­
lar 1 10maz Mmdello - Pague-se a 
quan a. d• 1 :033$300. 

De opera.nos que trbalharam nas 
d ,me ·çõe!; para a construcção díl $:édc 
da E ação de Sericicultura - Paguc­
se a uancia de 125$000. 

De 1perariJS que tra.ba1hnrn.m em 
..,i;rv 1r ~ extraordinarics, nD Qua.rt..1 do 
Regir nto P nh.cial - Pague-s? a 
4uan .a de 884$000 

De operarlos q11e trabalharan, nos 
s,-n 1, _ .... d rem del:H;-ão do Qua1 u:l do 
R gil ento Pohein.1 Pago ~St- a 
quan .o de 3 403~200 

Co as 

~:XPEUIENTE DO SECRETARIO DO De J. Véra..s, de medicamentos for-

DIA 3 ~!~g s Ptlg~~ _j p~f,~:~:n~enqtia11a: 

p. t!ÇÕ<'S. de 3. :$200. 
De • e,es Campo~ & e. 3, de mosai-

De Laurentino Gomes da Síl\ 11, e.os l rnccidc,s para o Palacio do Go­
pe<iindo baixa da conecta. de sua ma- ._;ernc - Pague-se a quantia de ... 
china de desearoça.r algodão, sit,uada 5 :3.65 ""00. 
em Aroeira, do município de Umbu- De The Texas C." cs:,uth Am,erica 
zem:~_ - Indeferido, á vista das iillor- Ltd. 1 d<? combl!E'tivel fornecido para 
maçoes. o G, vemo do Estado - Pagu~-se a 

De Hcracio Farias. pedindo baixa quan a de 470$000. 
da c~lecta de asenc1a de gasolina de I D 0 Oliveira & Pereira, de mate,·ial 
deposiLo no Estado, visto não quer~r fcrn tdo para a .cadem de Gabedello 
continuar cem a.quelle ramo de nego- , - P1. ue-se a quantia àe 1:400'~000 
cio - Dderido, <í vista das infomrn- De A14rovüle D. Gnsi. ,, cripturas 
l'Õ s d.s I edi"; n 105 e 10;, á rua Gama 

e I " - Pague-se a quantia ctr 
78.r 

Der-. FueTst & e. Ltd., d= mat.z­
l'XPEDJENTE DO GOVBRNO DO rial l rnecido á Imprensa Oflicial -

DIA 5 Pag, -se a quantia de 579$000. 

.,ECRl'TAitl. D l FAZENDA 

Petições· 

De Francisco Raymundo da Silva, 
cvmmerciante em Cajazeiras, pedind;:, 
dL,;pensa da conecta de seu esta bel "Ci­
mento - Deferido, pagando o imposto 
correspondente a. um semestre. 

De Ignacio de Scuza Moraes, da ser 
viço.s de calçamento ·.z assentament, 
de n ío fio na Pra.ca Maciel Pmheir· 
- P iue -se a quantia de 4 .2G2SíGO 

De Gi 'Wanrn G1oia~ per conta. do se1 
cont cto para acabamento do Pavi 
lhác ~ Chá, referente á 2. s prestacã.1 
- P, ue-se a quantia de 4 :OOG$000 

De Villas Bóas & c.•, d.o materia 
á Irr rensa Official -- Pague-s<' 
quan a de 6:204$600 

S:1 ldi , p:11 :l " d1~1 S 
No Tlw,011ro 
No Hnnco do B13si1 
'<o Hanco Jo l!stauo da Par·a· 

hyha . . . . . . 
'<o Banco do Es tado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pibl do Banco Hypotbecariu. 

No Baneo Central . . . ... 
"l"outros pequenos bancos .. 

!)f/·88() 8•11 
f)J7 9t!k llilll 

I l'l.:Jfi I' 11 l 

HU:, :284 '8~:1 
1 18 :8 J 2\0:1'2 
'.,!(J():000 000 

Som ma 2 LI 1: \:\\IsO;, 1 
Thesouraría Geral do Tbe ~ouro da Parahyba. em João 

O escripturarlo, 
Prs, .. :1, (i d,• junlw dr J!l:Jl 

O thesoureíro geral, 
Franca Filho. João H ardman de Banoij 

Lario ele uma Engenhoca no sitio Matta ]decreto n l. d-e 3 de de7.~rr,'-ro l.. 

G1ande, em Teixeira, pedindo o can- 1892 
cellamenl-0 da colleota, visto teT clei- D• Francis.o Diniz. proprietario de 
xado a. referida industria - Deferido, um engenho <le te :~ enimal, on T -
á vista das informações. i:,-eroá pedindo car. 01 1 r. .1~:: dJ e 1-

De Gu~avo José de Paiva, estab-21e- lecta, visto e tar o refe1id'J. f'n~ 'lhl 
cido rom um bilhar 3m S. sebastião de.c:montado ·- D fer:..::J. pagandu o 
do Umtuzei10, pedindo baixa de col- impc~to corre ,por.:. _ a 1 :n ~rr ·s­
lecw, - Deferido, pagando o imposto tre. 
oorrernond,,,.nte a um seme_ e. De Maria ú Duvra de Alm:-ida, d 

De João Joaquim de Oliveira, de Brejo do Crti", 1:~ ~::-?.::'"" --l: --.:1'.,r: <, 
Tapervá, pedindo baixa da collecta impooto de in··~~::::, -, r. --~i,.. .b ~~':): 
de smt eng,enhcca - Deferido, á vista o seu eng·enho - Deferido. pagando o 
das i'1formaçõEs imposto correspondente a um semes-

de°i;m!'~~ta~~:·1tfe"1:1~p~~5&"~~ 1 tri)e Lauro Galdas. guarda fiscal .ja 
[alta Je ap .sentação de quadros de- 1 Fazenda, pedindo 30 dias de licnça 
mcnt atives ~.a pr"duccão de .;ua ma- para tratamento de saúde - Dzferidv 
china de descaroçar algodão, .zm Ma- , baixe-se portaria ccncedendo um m 
mang~1ai::e - Indefe1;do, á vista da"- de licença ao requerente. c;:m1 cr..:~-
intcrr.1aç... . nado na fonna da lei. 

De Chat~ubriand de Souza Arnaud I 
dentic;a •m MLSencordia, pedindo can: EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
cellan .ento da cc.Jlecta de seu gabi- DIA 5 · 
néte '"'zntario - De.faido, pagando o 
1mr: -, o co:respcndente a um semes~ Pet..ição de Tenuliano e. Ja Matta 
tr _, e accoróu com o art. 21, da 1~1 

1 

~ directoria, requerend~ di~pensa do 
677, d 2: Q .n'.Jvembro_ :fa- 1928, oubh- 1mp.cs-.to de Jncorporação par.a 1 caix[l 
cada com · M a'lteracce,s da dl= n _ c0!1t.endo ma.teria! de propaganda -
698 de ou_tu,l;t0. de 1929. Defendo, á vista das informações. A 

I?e Jose Jy1.ananno Barbo.sa, proprie- ~-· Secção. 
ano je utij. descarcçadcr d4 algcdã. Da Anglo-Mexican Petroleum Com-
ia 1? a.:.· Arc1iras. munic~pw ~ Um Jany pedindo- lhes seja admittido eff"-
)UZ€.ll s, J:..;dmd'? ,reembc!s-J de_ um• tuar, scb protesto, o pagamento d ... 
multa qllê lhe foi 1J11ocs;ta ncr na::> te mposto de mcorpcração, r.ef?rente ~ 
1prn,: .ntado quadros de sua prcducçã, 00 tambores de aço com 20.0ê.O !it: , 
- Inc ºtendo a \'1sta das infcr-mações le gasolina - Receba-s3 ::> imncs 

a.°t;s.'~~1ºtri~o ~:~~~f1~~-:~i:addi·c~ ~Í~çendente de protest::i A' 2 • 1::.-
D D ll d• d1t Decdato Villar de Car­

va ho, propn~ tario de um engenho de 
iracçií.o animal pedindo remissão do 
unpCc to devido á Fazenda - Deferido. 
pagando o nnposto correspondente a 
um :semestre 

ccta lmpesta pela .Mooa de R enda Da Comp. Souza cruz rcqueren1o 
EXP-DIENTE DO SECRETARlO D(I local, uma V.f'Z que amda está montan- lispensa do imposto da incoiporaç, 

Dl ..__ 
5 

. do O m.achm1S1!1,0 de s~a mdust;:ia - x1ra um pacote C!>ntendo re, ista-; pai-a 

De Augusto Ferreira da Costa, mar­
I ens01ro residente em Livramento, pe­
<lmdo dispensa do imJ)06to de indus­
ma e profissão - Ind'eferido, á vü;t..1. 

Indef n<J.o. á vista das mformaçoes. listribu1ção gra,tulta - Deferido. A' 
p.e J.oa > Nazar10 d~ Lacerda, pro- L• Secção. 

1.1 inf rmacões 
v,, cunha Rêgo Irmãos, pedindo 

r consideração do despacho dado na 
sua pc tição de 18 de abril p. findo 
em ql;~ pr,,.jia.m d1Spensa do imposto 
d me rporação wtlre 1 066 sacoos d{' 
1SJ lnha de mandic~a - Indeferido. 

tolhas 

Pet. ·ões pr:etano de uma engenhoca no mun1-

De .Bellatmino Outra de Almeida :tfm:st~ºná;i~~â·uf;~n~o p~~f!1".;' 
prop. ~tano ~e um .engenho e1:1 Brejl, visto ter sido incendiada a referida en~ 
do C uz, P.edmdo d1s~nsa do imposto l g<enhoca - Deferido á vista das n-
de n lustna e prof1ssao dev1d~ á Fa- formações ' 

1 

Z~'!l~1. - Defei,.do, pagando o imposto De. Horacio Alves de Oliveira esta 
c: ... ·r\ p~ndente . a UJn S~lnestre ·. b.elec:.J{) com rest.aurant, em Areia, d~ 

D . B1anor Pn:';s, pedmdo ba~xa da Barauna, pedindo cancellamento d: 
e _l~e< ·"e de compi ador .de algodao, .em· collec a a que está sujeito - Defei1do 
:ª;i:'" t~a~º :;gr~°a:;,~~~e - Defendo, ~~ª{;~1~estrimpo~to correspondente , 

mv .gac-...ores da Secretaria d€ D·_ Gil Braz F1~irêdo, commerci- . De Pedra Guedes Pereira. proprieta-
ante. m Santa .Luzia do Sabugy , pe - rio do engenho Cannafistula em Ba­

&:guranca, refe,· eme ao mez de maio dmo, trasferenc1a de sua co~lecta p~ra nanei. as, p-sdindo baixa de Sua colle-
findo Pague-se a quantia de . . Can .na Grande, onde va,. negociar cta - Deferido pagando O impost· 
2 24{) coe c:m > r:n2smo ra_mo - Defendo, á vis- 00rre5pondente 3. um semec:tre 

D \,.perar10s que trabalharam nas ta d. ; mformaç. s. ~ Jo.sé Ant-0nio Sarm~nto. Proprie 
~~~~t ~ ~:~:: ~o q~;:'t1~º ~~ D Elov Bapt,sta Vianna, propiie- tar10 de um descaroçador de algodã~ 

148 000. -~--~~_.....-~ ~---~ ~~ 1~~~~aR~~a ~iJe8ct:mc!~1:~~~~~°t; 
Do pes.soal do Serviço de Hygiene CA 9 E L L'O s ao 2., semestre - Deferido, pagando 

Intantil, referente ao mez de maio 1 imposto c01irespondente a um se-
- Pague-se a quantia de 7:193$869 n&t: '· 

Do pe' oal do Serviço de Saneamen- De . Napoleão Bezerra Santa Cruz 
to Ru1al, ref~·rente ao mez <i,e maio - pr<?pl·ttano de wn engenho de força 

De Lisbôa & e.' r querendo tram­
ferencia do embarque de 5 2 tcn·u 
contendo aloool, para o vapor "Duqu 
de Cax1as'' - Autorizo a tran fe1 ?n,;, ~ 
do embarque para o vapor •·ouque de 
Jaxias", á vista do informado. A' 1 
).ecçãc para -0s devid:Js fins 

De Ignacio de Souza Moraes p, dmC:. 
>ara s~r feita a tran ferencia d~s ('"'TI­
:is de agua, esgôto e decima urba.n 
lo sr. Thecdozio Cantalic3-, r _f~rent 
10 prcdío 138 .. á rua Véra Cruz, para 
·ua r- ~pansab1hdad~. e tamc~m um~ 
1em<::nstração exacta da alludida con­
a, referente aos exercicics d.e 1929 

l930. até esta data - A Recebed~ria 
deixa de tomar conhecimento do pedi­
do, p~Ios mctivos seguintes: 1 -
porque a transferencia solicitada sé 
poderá ser feita npós o pa.gamemo do 
lmpo-to de t.·ansmis-são de propri~du­
de; 2." - porque as contas relativa~ 
ao importo ple.dial dos exercici'Js dé 
1929 e 1930, bem como as de agua e 
esgó~ do anno de 1929, já foram re­
mett1das á Procuradorla da Fazend8 
Archive-se 

Ó. VÍ' 

S ·cçú.o C11 2 d, 1t111hJ < 1931 

CON'! AR VISADAS - D r 
Av 1PhJ Cw1r e . n 1rnp >rt 1~ 
c·a ( e G78 20:J d li ' n ll11 

p~ tn.nc•a d 5 ·22i! 400, mesm n 
11111 nc_:1, d nJ\, e nt ;;, cl 1e 
(!J U:Y) ,O, , ( 11: ,n,.s, 111 1m > 

t:.JI1CW de 7:65P CO:J, .:1 m m , 1 

,mporl llw a 1 1 t;:)U 001 . d u m 
11:i 11111i l.1n 1a d 1 :G..:o ou . d 
in.:smt ,. 11..i. 1111port::1nda cl. 6:673 .JOO; 
eles 111 sm ,, n,a 1mport~nc!a jz, 
2 :5tl$G00; ele~ mºt'!Il·J.s, na imp, 1 t·.1n­
cia de 4 :4.l!J JC:J, cL msrnos. llJ 1111 
po1tandv <L 7:890 ... 'J .... ), 0 in.· n.1 
ua import.A.111 2. de 1 :97C ;QC:J; d m 
mo , 1·~ imp tanria d- 2:438 ... C ·1: d 
we me~ n imp rtancia ~-2 3:813 JJO 
dos mesmL na 1mp:>r tancia jp ' 
8 :498,;,~co. t fa-=: ~ fard.lrr:11+-) f rr. 
cictcs a1 R g11wnto P1L~:1l \1 !1t::1 
d2 Alf12do .1 S.ilva na 1mp rt1'1 11 
de 964$7CJ d ma~..,,, 1'l <::. 

f01 necidu t1 dt\ • 1 1. , 
Souza Carrp & e• n:t 1in Joll 1 

de 107 .... c:;:i. ..... f • . ..... ~ll:'l r 1t.l • 

'Secretn.ria d..: Oi .. Pub!lcJ. 1 
Fran.c-_ :·:, C1c, r d, ?i.Lll) n:1 mpo 
tanc1a d 40:->',000 <1 ~ C::;üc.rr 1 l , 

ma rep -r · i c·ã , ~ M E. ,3 .J 11 

importancrn de 110 OO'J, .-f2 fo 1 ·c1-
m. nto a mesma 1,:,particio, d? ..;, uz I 

?:~tf~1o &de ºt·~·rn~~il~~Jt~ t~J,\\\~m~ 
rEJ:,3.1 Lçã.o , dJ Pf ·lro ;:\,..:_:,_ .... !ii IU. im 
po,·t::i.ncia Cn 235. ::J ,· ~ c~:1.~::.I l.:J f_,il J 
no ciminhão do Centro Agric:,la ·Pre­
sidente João p.:r.S'Sôa '; dcs sr Souz.l 
Campos & e. , na imp::r:-tln:ia o :i. 
103$4.00 de .fornecim,.,nt.::> ao Regim ::mt 1 
Policial Militar; j::.:; c:··s. Guimar5. 
& Irmão na impurtancin d~ 2C:J 
fornzcimento á Secreta1 ia da Faz { 
doo srs. Souza cumy, _; & e . n 1m­
portancia de 7C CCJ de forn,.,c.m ~n~ J :\ 

Secretaria de Segurança Publica , d 
Gre3:t Westem B. Raiwal na imp.;_i1-
tan01a de 801$500 de concert~s effe­
otuadcs no cano n. 1 por conta do 
Estado; de Lisbôa & c.· na importan. 
eia de 9005000 de fornecimento á S"cre .. 
taria de Obras Publicas; de F. Navar. 
ro & Filho, na importancia de 1 :319$800 
de forne~1mento para obr'as de Palaci...:, 
de I~ac10 de Sousa Mornes na impor­
tanc,a de 1:000$000 dos serviço ele 
calçamento á Praça Maciel PinhP_ro 
O Tribunal nega visto por falta de 
regulandad~ do prccesso. 

PRESTAÇÕES DE CONTA · - Do 
thesoureiro da Segurança Publica de 
despesas realisadas com as~ ,.,io 110 1 

Postos Policiaes, na importancia d..::o 
50 OCO. O Tribunal julga certa a con­
ta. apresentada; do mesmo n:1 impor­
tancia ders. 100.000 de d 0 

•. p a• 1ca" 
sada.s cem a corre~pondencia p tal 
Igual cl•.spnch 

REGIMENTO POLlCIAL 
DO ESTADO 

ítLIT ... R 

Commando da Guarnição cto R•-
gimento Pclicial Militar do E&t ucto tia 
Parahyba - <Auxiliar do ExercitJ Jc 
l.' Linho l ,_ Quartel em Jol:, F- -
;ôa,. G de junho de 1931 - S, n1ço µ..11 n 
o dia 7 <domingo) 

Dia ao Regimenw. sr. 2 ° e 1L m 
José D?mingr.s, d .. m á CO, cal 
:o.rrn t ·iro J ~ J\1 \es. 

Servi('o pura o dia 8 (segu.nd.:i~feua) 

Dia ao Regiment:,, sr. 2 ° ten me 

~~et~Yt-o~:~; J~~~~~ á c o . cal> -
BolPtim n. 144 - Unifcrm.:r. 5 • 
Para conhecimento :ia Guarniç.:ío. 

do Rcg.1.m ~nt.o e devida execução pu-
bllco o seguinte. ' 

Exolu1ião - Excluo do estado "'' • 
rectivo do 1 • Btl.. o soldado Manu~l 
Ferna,ndts dos Sant~. a .c;eu pe-di<lo 

Pal~t~';,e~a~l~~n~~. d:r1:ai1i~~~~ e111 B R A N e os ·º ~~~,:~;\1~1~~;t~~· :f: !\t!it~ ~ 
E:Hiço1s extraordinarios, á noite, ni Oefe1 do d 

Quartel Policia e grup:,s e.."'cJJa, p:nd~:nte /~~\im~~%~osto oorres- EXPIDDIENTE DA RECEBEDORIA ne~1~~ro~!;1_~~m~~~~~n~füeiro. lC 

~~ºá"ª;Jt~~g~no - Pague-se a quan- o.. Hcnorio Valenano d'Oliveira DE RENDAS DO DIA 6 

Ü"' c~1aric~ que trabalharam na Fi;~11J 1~n~\li~"oª t~ia u:ta~~cu;~t q~~ Petições: Commando d'.l 1 Batalhão do R 
demolJçó--> d.: pred1cs, nas ruas Barã:: Ingá, all!gando que não fez nenhum gimento P lidai Militar - (Auxihn 
diJ Tnumph~ e Gama .e 'Mello - Pa- n~~- o de e ·mpra de algodão - De~ D.e Lt~bôa & C . á. directoria, re- demº EJoxa~rocipt~3o!a.16.'dL•ijnunhal,> '-d Q19"3"1 l •l 
gll('-se a quantia de 317$000 f ujc á vi. ta das informações. = " 

Dos oper~1n:)S Octavio Carvalh-::> t o.: .Arncb:o Araujo, pedindo baixa qu_rtndo_ dispensa do 1.mpost.o de m- Serviço para 1 dia 7 <<lcminao) 
Jot.& Mílltl:.10 Pastichi, por conta do :::eu ia e l a de seu c.~tabelecim-ento m cc!p-:racao para 90 tonei.s e terra, va- , AcljundJ e' dia, 3 - i .tnco J ~ 
contrac~o de pintura do Palacio do Go- camr.:ia a,ande, vist0 0 mesmo tec s1.'-'~, em. 1~torno do..s pcrtcs "le A.I:to- Qt1E.1r z: guarda da Ca(: :.1, 3. ,·:1r-
v1.:rn:, - Pagu -·e a quantia de !une cna~o s-:mente até março, o ra- nina. Bahia e Manáos - Defendo, gentfl &\ 1mo F -n .?il a t' .cab1 M:1 
2-<tOO 000 17.10 <1 calrados com offitina _ Defe- nuel BJi bo :1: guarda ' 1 Qu irt ~1. cnllo 

De operarios que trabalharam na r1d, ua~ando O imp·_ ,, co,·i·esp,iclen- 1 1 Se\·~rmo Oiac::· gua1Ca do 'lhe~tro 
c n trucç· d d · - · .., D J - s _ . cabo Joao ·1·a·, t,'n ·, , .. ro'rço elo TI ,_· "'" s · uo as casa. as Viuvas de."' te a um s!='m-tstre, quanto á fabrjca de - l\ 

'-Olda::lcs mort!l, m Princeza - Pa- calr-a -:~. devendo rer feita a rectifi- r ºªº o ares ~0uro, cabo P-cdr - Ant:mi:J; d~::t á En-
guC;-Se a quantia de 578$000. A Loção Brilhant.e raz voltar a côr caçao n lancamento t'eferente ao ~.e- • termaria, cnbo J:::ão Wa!devmo; p~-

De- cperarks que trabalharam nc na.~ural primitiva (castanha, loura, gunclc "'em :-fr-e Formado pela Universi d ac-e do trnl~rn. cab (?' nll!nJ Martins; l 1d:-m 
conslrucção de um. galpão no dPpo- do1rnda. ou negra) em pouco tempo. De Jo..<;é Cooar Sobrinho. commer- Rio dê Ja neiro c"'i·ctce'nº,. ctáo sR,og-u;;0enBtJt,l.c,n~0°1,J1aºctsoé Lpi.1

11u1'ª0· ~llo das Obras Pu .. hcas - Pague-se a Nc10 e tint.urn. Não mancha e não ciant. tm Pa.t:'.'~, pzdindo cancella- ~· ,, 

~"t~t,~p~;a;i:so~~e trabalharam er .. ~~;,, O seu uso é limpo, fac1l e agra- ~;~'à;º ~\~o::~ie~~~i~o ~~~:a~?omd: t~~; E~p~i'a~s:ace: n~ol~s~a~ ~: cri- 1i1;i';;~dJ~qt1iic1"° Regim nto ap1 " 
conceito de c~tteirns escolares - Pa- A ~ão Brilhnnte é uma formula guia j d .'w mb:1.raç.o - Indeferid'J ã ança~, segu!ndo a <:~cola d etet ica 
gt~~c a qunn a ae 561S500 .:;cle1 tifr·a 10 grande bot.anico dr falta de docw11e11t:1rão ' alleml do professor Fiinke.ste,n. 

p~t c~~~~a~~ ~~~n;~~.~~a~n~~~n~ ~~'.º~l~<l;(,~:Jo .~gtedu eustou 200 con- PJJ'eB.i;ei~~
1
1;i:de~l~~taer'ria~c~~b:~i~~ Consullorlo i rua Direita n ° 504 l '-' lDd.ar 

cot.,,1 a ú(• f.'8\1lnã, de ~ymnu tica d A Lnc;:úo Brilhante extingue as cas- a aprrf'hen ão ci" ., l d f I 
grUP" e:,c lar Thoma.z Mmdl'>llo - Pa- po.'j, o 11ruri<lo, ::i SPborrhéa e todas as 'm / aze~ro - I;1::.J,~(e~/à~e,l vist! 

1:f~~ Residencia Hotel Luzo Bn1~ilP.iro 
guf--e a qnanua óe 300S"JOO. 1ffoccões pa1·as1tarias do cabcllo as- infonnaçoes 

iA s .. \fnntH· I \ a~g:1,. c·:1p1Uo et\m .. 
mand::mt"" 

IN~PF.('TOltlA DL VElil<'l,LO.; 

('l.rro~ fJUt' forarn nrn lt.3.llo. • 

De Octav10 Canalho: P9r conta d· lm l")mo, con1bate a c.i.lviciP. Fol ap- D" _ Lnlfu)·rtte Lue·na & c.:i de '.Jl~leJ)liO"l'Je ~39 
~~a em_Pr 1tad:1 pa1a ca1aça9 das ca,-J lanc1'> a~ ruibzes ,'n.pUJ:nes. Foi ap- campina G a d r d · ·x "''l di \'C•lc ·d 1d - P 387 ·

1
Jr; 

da~ vmvas dos soldadcs moitu _n 1 1,ot:ida pelo Departamento Nacional cessar!~ e 1~~~/~ic;,~cJf~~~~ ~uf:j~ep!~= Consultas diarir.s, das 2 ás -t boras. 341\". lt·, d' 
Prmcez:i - Pague-se a quantia d 1u ~'lúdP. PubUcu, e é recommf'ndada porta ao r· d t JOÃO PESSÔA '' i~n ti P l{}-2D 30 1 

'

1

··r 
1og~~p .. rn.1 LC).:, lJUe tl;.ib::iLIL::tr::iJ11 l 111 ;~10,·1, n.:it",\m,,~e•,'i·,,rn<st1tut dt> ffygJP· lll( L!-o" f-n'ib~1~~~11~·-:..__ a~~1~:er~:1~g. 1~\;;,·t1; ~fi1 l'' 07 - . 'f 

.. .. .. dj•, 1J'l.fonu:.i~·- s e. do que d.l.$.põe o tL',.:miinu.:t n9.. 6• pagina) 



VIDA RELIGIOSA 
lh: 

8eti 111 u de Antonio 
, fNll ílAHlv lil• SA1'1ll .\N 

TONill 
d,J 7 1•f·1Jltl1: 1"10 l1l' Ô,•IJ{(l A11tn11111, 

lJlle 01.'('/Jrlf'!Ú no d1:1 IJ (lo C\J1T•1ll 

O pro.~r.ttrnri:l elas solennid:....dcs n-.,,,_ 
Nulli tlu.\ u,1111 \'I!~ - COHlt'<"llil ,: • c\1a ob"ik '\":', no seu 11rrmnu 1..~ fX,'-

3lll:Jnl1 :.i~ rJlc rmid:td1 ~ t -:<tern:Js em rUt.dU. :.1 urna <'owmi-;sao centr~.ll dr 
honrt Ut S:.rnto Antonio, no patt.u d'1 dlstinct.l L'llhOLlS conterranea:-:. com 

·t:1t1i li N S llo H11 .1 111, no lm1no 
1i tonem o ct L:Otm111c,\íws r1uxili~ln· .... 

J .J ..... "ll,I d; 1 (!:..\. QUul \i.1? Jll ))~O'LP lllOt ns {' e:. ,'U-

'.' 1. l1 n,iit dl-'Llka l:l ª l'I''flJ1('1~ lnell'u. t'"l'Olhic!os p:nn 11~1ranvn111ho. 
IJ: v 'l1l.lu a m·uur ernJ.,•ullu ·11.1 d,1r· cl...1.s 11,sbs. 

o rt·.dci... 1 ° "·el • ~" .~ noit~ 1 Abrindo ns .::0Jennidadt1s do <li:i. s rn 
As lG hi)t as sah11 u un rvln.tl 1z du r'~lebra"!;) cts 7 hor:ic.;, na Praí':.1 Jofw 

I o minon nt p.l ..,:..it.t d:J IP~'úa 11111:..1 mls,..:-t L',ll11)l.ll. ndo t•xmr1 

í't, .tl\ 1 Hill VP. l!CL\s d~ ))l',l!WO, "ir Atl"'bÍSJ)O cl A.d:JtlC(n A11rel1·J d\ 

l,IJI:'!<' ili iri t W!il JU!liinJ· 1\Jna11tL1 Henn1..1u•s qu, di~ürHJ1rniu 
A\ellld'- Vt·ri C'iU' C·ipit;tri Jo.v t ncam nupul ao- lll'I ou·~ ·111 Ou1 
F I JuHl d:.1,1\.1 111 Prtf·ct Sun .,1 t'liºIO'-'' Jr.1nci'3l:~l.m, d-ti.í. :t IJ n,'~ltll 
le J, A\tllid:.l 2'1 de L 10 1· PrRçu du < P S:inl 

I 
nlonio 

H.o.s~nn I Dl'f :11 da 1111r ,~ \ .... r!:i <"01Ll1l.li• ,iJ ·., 

Ao ner:ll1v1-:se, n p;1 •,1tu, i--rn1 '.ws~ L1 mo, t, 1 'lTOrl' ·r~,µ u ,·u·1s d:1 ,::cL!· 
te:ida a lll ,d ·ir.( dP S:i 110 Anwni 1 1 11rlo di,.,tnb11wra1 d lvrios 

Durnnt ,l tr z na um COI o d n-
Jmhos r!lntur 1 o h~ 111110 ele s,:mto An-
tmuo. fa ndo un <i:1 Llt• hcnra u11 , 
Snnticsimo Sacran1Pnro e ao S;1nto 

or I t I uc 1a0 1~1bLt u 111nn 
?Ilho· dr Pedro t\11i:.:io. AJJós ri lr -

rena, 11lJ p..tt J do l!c1 .1no, pl'Of11sa .. 
ment il uwn.3. 11 • t ~rão inicio o t -
tejos prvf no . 'l're puv1lho s re1uo 
nrtisticamente armado!, o dos "Ly­
r1os" e o ''Oriental", •rvido:s po, 

eic:hao;::, e o 'Reg10n 1 '' onde os m~-
nino' kra para eus brmquC'ctO!".. .1 
t~a-dkion.d to 1 upira lk S_,inlo AnlO· 

1 
lllO. 

Haverá nmdo outro pavilhão. o d:t 
"Surp1e as" 

Na pac: .. "'+ª seri conduzido um ri­
qu1.Es11no estandarte de ~êda com ,l. 

QUE 

1

1 PE RMANECE 
HOARE HÃO 
SE UQUIFAZ 
CAHIHDO HO 

CHÃO 
~ ,~'r 

dfigie d Santo Antomo. 1 Devido ao ). a cto 
Hoje por occusião da retrêta, um 

l!"'UPO de senhorttas na aará os bilhe· maior, ffiaÍS fino 
t'S de hl11,l nfa [JU. cor·erá amanho e mais poderoso OI 
durant 0° festejos. 1 \ 

Gentihncnte cedida J>elo seu digno 
dire,tor. abrtlhantará ª resta das rre- 1 N 5 E C TI C I O A 
onças. ~1 afmada or h lr:1 'Tl\1 nna H E L L de João Pe sôa ·. 

NOITE DAS SENHORITAS 

Prumett,'m o maior bnlhuntismo n 

!est.i rom ou, " ))Opulncão calltolic. usado con1 o pulverizador 

;;;~ ~;:""~~~;~:~ ! E,'\: r~~:!~~ TO 
Cura a dôr de dente <'m !l minll· 
tos.-Cuidado com as imita(Õe~! 

~~=====~ 

,-\ noite. Lera Jogar a n.1ae: 1111al du 
1JlO~rn1nmu. uuf' .•st:.'t dP..,.Pei-tonrlo vivo 1 

inu:.rc?~r nos nncleo.c:. soc1af•s chi ci­
chtdlJ. JlPlo cspL•ndúr dos P1villlõPs I 
z111~.-1ru, aali:...no J nonuguês. ;.-l s •rem I 

in tallndo~ na P raca João Pes~oa I 
A nut:.1. culminante dn noite sem 

u11w ~\ni>re:,u as :.n t1oras, rc•aJiz~da 1 

cow gT~rncle c:.mero de :.11 te e inlr. llí-1 
g,encw 

A noitt-' Ll.1s senhorita~ é P3trOcinn-

ct\,~~~i~n~ea~H1l;~1et11/~~~~ª\ntnv. ntor 1 

1 ~:~~r0 ~~
11
B:;i~1e~~r~g~~~~~a3;~·. 

1~~~;~;~~ J 

Moru- e,_. Joáo_ lvlr,unci~ dl: r..Jed 'li'lJ · 1 
Walfrrclo Guedes Pere1ro.. Alceu Na-
, arro. Jonomm Pessôa. JosP rvruciel. 
V1n::nrno Velloso Bor!!;es. Newton Ln­
cercb. Sinduloho Peaueno Antonio 
Meirelk~. Epitacio Pessüa Sobi inl10 
José Gon(a.lve:, de Ca1·vnlho Mello e 
Alvu1·0 Correia: conun::.tndant1' Gt1stíl:J 
Ruch. q-~,. Abílio Dantas. Seo.:ismnnclt 
Guedes Pereira_ Alfredo Athavdt-, Od1~ 
Ion Amorim. João AmorLm. Severin" 
Amorim. Heron1ctt:s Cunha e Ncn~l 
Grangeiro 

Pel<1 imprensa - conl'go rna ivr l\lfa­
tl1ias Freire. Samm·l Duarte e SimaJ 
Patrício. 

C0m101 ·-:10 crntrul. ~rns. dr. Jo:io 

po 1 CI • I ~ 

AE S 

DURAN 11: o ':J ' avi­

dez e .,rr,quanla 

o mãe amammenla o bébé, u Emulsão de !:ícott 

d., ol t:o d e figudo Jt: baca lhau ;, muito , ecor,1· 

me ndodo. A1uda a r"stiluir as força, qu<> a ,11ãe 

lc,m de camµart ,rcorn o filho,<-, 111111.,u~ to111bci11 

para qu" esle se de,c:11volvci 111dho, A Ln,ubão 

de Scott <> facil de digerir e J CIS ,1,11lur É um 

poderoso recons t1ruinle prno 

delicc:ido período da vitfo. 

._E_m ___ u_ls_ã_º~de"-'iií:ilc __ , __ t I 
~f~~;ciodte i1ue1~~f1~~· ~~11t~s~n~1~~~ ~e~~ºM~:Q~t~.~a c~~1;l~~{eª· c~tá:s. e M~·?; cad, la. 12 noite. oue está confiada 
João Tavares de Mello Caçadot. Neusa Pessôa Cavalcant.i. á , LigH de Santa Ttwrezinh:1", veem 

Barraca zin<T'lra _ Paranvnwhos Babá Castro Pmto. Neusa e Diva Vas- desenvolvendo i?.rande nclividade n.1ra 
tenentr-coronel A1J.ildo Barata Rib2i- concellos. Eulaha e Edith Lin~. M. o mt1x11nu esplendor chi me .nu 
ro. drs. José ?i1Iariz. Samuel DuMte. José Albuquerque e Carmtta Ma:::s:.1 J A cn1Plhnha onde e celel.lr.im u .... 

~l~~~~~o ri.tt~ib~e~l~eli~~e~~~ó~'l.A~~~ dr:ar~â~e~~;;ta~ind~s.Pª1;~f~~:~hod, acto.., rel1gio:>OS sera 0111::tn1fnt~tcb cori1 

ral, Pompeu Acio1v Borges. Cas~armo ~~n~saLi~:·nti::. rf!l:ix~I~~ze~:s V~~~~~~~ m~~~i_]t~~~~-se. {;.1111bén1, llÜL•J S~:lll­~~~r.re:o ~!~i~ t:izt.h'cl~~r:àii g~~= cellos, Antonio Miranda Clovis Crnz. tes Sttrpr S::tS, m1,no a P C'~t r limh 
veia. Augusto Esoinola, Paulo Borge!., Mello Lula. José Rodrigues de Carrn- allet;oria 
commnnctante Euclvdes Braga, te- lho~ srs. João .Celso Pe~xôto. Affonso A fin1 d naranympha2cm :1 fest:1 
nente Aclaucto Miranda: srs. Sindul- Maia, José Diogo Fe~ell'a. Henn_ot~e fôram convidado"' os S"O:Uintes c~1va­
nho Santiago. Robert Vance. Leonel Maraues Gaspar. Amei 1~0 dP- ~lnL J~::t · lhe1rus e exmas. ~enlmras. exrno. :-.1 

Duarte Carlos Fernandes Helv Silva. Amadeu ele Souza. Jose Beirao. Ma.- dr Int·~r,.entor Federal. d1 Joaauim 
Severil~o Vinagre e Manue'l Fernandes. n~el Soares. Manuel S. L~ndres .. Elzs- Pes~oa, coro_n . ..l G nl1l Linc::. eou g.J 
Senhoritas Adamantina. Arlette e Va-1 ba~ Abath. G:izzi de Sa, Ah:es de ma1or Ma.thias F'Htre Gustavo :\lol 
leria Neves. Eurvdice Pereira Salles. ~1'.1~to & C.' Alvai.·es de. C~rva.lho. l tnan ._ Souza _ Caru110~ renrese11ta11ce 
Noemia Hollanda. Anna Franca. Vir- 1.fnanda Souza. Ursulo t:tibeuo. Cou- da firma Matarazzo Giovan111 Pe­
g-inia Xavier. Nevinha Meira, Paulina tmho: Edm_!]ndo Forte. Gregono de trucr1. Antorno Soor~ d1. Joã') Lo­
Meirn., Germana do Abiahv. Genurn. O~iv~i~·a. 30ª? Porciuncula e Flaviano Des. mactames Lomival Fernand-.:>s. dr 
Bernnrdes. Zuleide Paes Borreto. Ribe1to Coutmho Adhemar Vida!. dr Trenêo Joffilv. 
A rimá Coimbra e Eunice caval- Patronas -Senhoras· Custodia Go- major Panto.ia e !ir. Antonio Mlner-
canti roes. ~sabel Maia. Marietta Dias. Ale- vino 

Barraca italiana - Paranvmphos ~~2l 1f~:1.de A. MP-llo e madam'"' dr A commissão c"ntral dos festejos 

consul Vicente Cozza. d1·s. Giovanni s~~horitas. Beatriz Neiva de Fi- 1 ~~ [~~~~~:. ~~:;~t-i~ho~N: c~~-~~~~i1i 
~~~~eu;rsZa~:~~~et~fot~~npiPe~::~~: gu_enedo, Therezmha_ Lyra. Nanette l Pereu·a Games. Lourckc, e Jac:vtu Oli· 
Giovanni Ponzi. tenente Othilio Ci- ~~~i~!llºRi~~i~-~d&P~s~~~~saM~f~;1 ~~

1
_' [ lContmua na 5." pag ) 

raulo, Americo Fal<:otte. ROQue Fal- \'êdo. Ce1este Te1xeira, Svlvu Stu­
cone._ Luis Lianza. Vie\?nte Ielpo, Brnz ckert. Jac,· Tolêdo Cirne Celv To­
Cantizani e Pedro Murieli. l lédo Cirne'. Daura. Almeida . Carmrn 

Patronas. viuva Vicente Ratacaz20 de _AI~eida, Bern.uclette Mmd"llo e 
e sru. Amelin Falcone de Barros. 1 Zeze Mindello. 1 

senhoritas: Yolanda Monteiro. M-1 A 12.• NOITE 

~~,~~e~.~g,;~:,li~. ~~z"r..o:~~'}\r~,~: 1 As wuhor.<S L senhm itas encm '· 

COMMERCI~, INDUSTR A, F 
"A UNUO" 

ASSIGNATURAS 

E'or anno ...••..•. , ..• 
Por semestre . . . • . . . . . . .. 
Numero avulso . . . . . .. 
Uuruero atrazado (do anno oor-

rente) . . . 
Annunc1oa: 

Pnr ooutracto n11 l(f'rencta. 
PJ.gilmtrito "*diaufailo. 

Na. pr:iça Alagôa ~o Monteiro, Alvaro M~cha· [ Para o s_u1. do pai~ e Republwas do do cum t"7Cidos D lmirn l:S· ) b:t l'I I 

A.ssucar refina-do t~1)0 H!o . ll$OOII du, Ba.rauna, BalT": de S. _ _M1guPl, Prata. á.s qumtas-fe1ras. ate ás 12 ho- < u.r , ,· HI s 
\.c;sucar refinado 1 • . • , • • 1015r,u Ban-eiras, ._Bndocongo, Boc.iue1rao, Ca- ras e 30 rn_mutos e p_a-:a. a Eu!'opa, As1,1 

48$001 . rd1.nado 2 • ecial 9, 000 bace~·as Camalau, Camp1_n~ Gruudc, e Afr1ca, as "Xtas-fur:1$, ate as 8 ho PAI lA dos p-c111c1puM gf"ne o!'i 
25$00! ;:~~:~ rE"tinado 2 .• -~sp.. . . 7Ssou I Ca~·aubas, Oruz do E.sµmto Sanw, rran,;;portt> dt• pas-.agciros a omnihu!:I 

I
de prod 1t.:Çd.o e 1naDUtüCtura do 1'.:.S· 

$2011 · Café do brejo de l., ...... lOS$OOO Entron~amento, Fagund.,s, Flor~sta ,ntre Reclle e interior da. Parahyb:.. t•rlo su_Jello• a dtrel!o.s d~ exportac~·>, 
1 $lfe do breJo ae 2 .•..... 80.~000 d~s Leoes, Goy~nna, In~á, Itabaydna, (Serviço 1..Hario) d.a srnuma d l\ :1 14 de 1uni1ode rn.,! 

•40C X:a.rque . . aasooo L1mce~o. Moge1ro de Cnna, Nnzareth, Partido. da praça Alvaro Machado: [ Aguaraent.~ dt ca1u.in.. ucn, ~uu. 
Bacalháo . _ . . . . . . 140_,000 Pau d Alho, Pedras ,de Fõgo, Quemrn- Para Recife·-(; 11~ da manl,ã ó.t ª.\"'ardente de mel º" c,,rh,r:,. litro 
,•e1xe sêcco (!ardo) _ ..... lOO$OOO das. Salgado,_ Sant Anna d_o Congo, lwra, da tarde e ~ horas da tàrae 00, alcool. litro llO; algodao t m 
Arroz do Maranhão . . 36sooo Santa _Rtta, Sao i:,ourenço, Sao Miguel Pan Cumi,ma Grande: _ l bum plum.,, ktlo 2 6~ algodao _em car , o. 
-.rroz Japoue~ • . • _. :,2:::;ooo 

I

do Ta1pu,. Tunbauba, Umb.uze1ro, Ust- da ta.rde lo!,q_ ~866: algodao rebem:hc1udo. kilo 

PHARMACIA DE PLANTAO 00 ktlo. ' 20 000 Pelotas, Pene-do, Porto_ Alegre, Rec\fe, 1 . rebemf,c,ado ou li11te1. _kllo 1$0011. 

1 

~arinl1a de ma.nd1oca sacca. de na 8 • Joao, Bahm, Joazeffo, Me.c~ió, Para GuD.n.1.b.tra · J horas du tar· 1 -JO, ~,lgodao ~ R L<IUOS. de pu lho 

• _ Idem saO<'Cl!S de 50 kUos 21 000 R10 Grande, Santo.s, Sao Paulo, Ser~! eP'.'1' RI Tinto _ 2 112 h ai, lft. 1<Hduu-s d~ piolho J 11.1,c,ado, k1lu 
Está de plantao, hoje, a Pnarm•,:,o Feij 

O
' 30$000 pe, Victoria.. La·de" 0 ar ,DO; atroz desca cacto, k,lo $800. 

Londr " rua Mac, 1 Pm.h 1ro I Mil;o .' . . _. _ 24sooo i-as cv,a Natal) J>ara Sap,1 _ 4 horna da tarde. a s.u ca r r e f 1 n ad > ue 1 • k1J.1 
Amanha a Pharmacla. santo Ant - r'armha de trigo "Gold Me- 1 Par., ltab::i..yann - '..? horus. t-80: - ª"_ ~u~J.-r refu~n~ _e_, i. - k_·,.Jo 

- F'arinha de trigo Ollnda . . . . 38 000 - ! horas e 5 hor['.s, uca1 t1 iLmado, k1lo e.oo ,1ssuca1 c1\ -
mo pr "" Pedro Ame, ,co I dai" . . . . . . 40$000 Pelo trem das 10,l~ j f'a.ra Santa Rita -- 7,20 - 10 112 -- $ 80 .. ª:"""" de _usmd. k1lo S520, . 3 

Lo TER 1 As Fa. rlnha "Lll!" (amer!c:1naJ iO$OOO , Brum, Ba.rau~a, Ent:oncamentc , t.al, k1lo $4-80, assuca'. branco, k1!0 ,q __ u. 
FEDERAL ,-utnna d~ 1,rigo ttei ao I..ior- F!ores!a dos Leoes, Itaba~ana, La CAl\lUJO ~,ssuc:m Jçme-1~11, k1l) -.;.uo. i.i"- ti"J.' 

E ilr 3 m 6 d ... Jtinho 'ir. rn31 , dPste- • • • • • . • 44$000 goa Secca! Nazareth. _Pau d Alho, P!· »11.NCO 
00 

"R.•SIL ineno. k1lo ,LO 1 ·!!( :ir ni~ e t, !!Lho 

266-lll I 
iras de Fogo. Pilar Sao L0tu-enço1 Snt ., -.. ~ ~ kilo $400; ~uca.r 111;. c.L\ ·1 tu. l tl • 

e ão Paulo 10o·ooo 1 Miguel do Ta!pú, T!mbaúba., Ara.çó. PARA VENDA 360, " uco1 L>rulo secru ou .l w.-to, 
::!tÚ>Oi.l O,i 1 l\lFnC'ADO OE ALGODAO Cach~ira, Guarabira, Mulungu l Llbro. n 90 cl'v 3 l!J 3., GG 782 kil~• ·~:..10. l ucar b1 utv rnel:.:ido, kllo 

1~:i~~ J~;:; J Set,Jo Pau FPer~ omnJbus das 14,15 Libra á, v1c;ta. 3 8 !G 07 ·:rn$ ~2~~~. ~~1/c,\\11 i d dt> m;1i:~r:1~~~:·.~ .. )j;; 
l I e-p <'1e lb$0üU Barreiras, Cruz do Espirita SantQ g~u;~ i ~~}t g~:;~~ 1 .JUO: bal~t..1 n t'lOll;ies, i-1Jo 

ln0\'1.1ENTú OI VAPOllL~ Med,ana 42 000 M R! T! t s t: Rlt F s.,oo; ,a:l,1 --. ,un 8'1U, r·at,•, 
· 1 Segw1a:1 !:iOrte 38$0no amsngu.npe, 0 n ° e an ª ª· ~~~i~ ~ui:·u 2$5i? t-iJo 1$500: l'flté rno1d,), kilo 2 ooo; 

DO SUL 

"João Alfredo" 
"Una" 
"Rodrigu, Alv 
'' 1'-.faranguape ' 

DO NORTE 
"Gu.,·upy 
"3 de Outubiv' 
"lta<:-J.VU" 
ºPocone 
''Raul s rirf· " 
']L3IJ)Ú 

DE NEW YORK 

ºBra.,il a 10 dç 11mlw 
'Eenedict' 13 de Jtmbo 
"Biboro 

3 
R ReJi;i~o 23

$000 •oREAT WESTE~ "" rie/;h~nrnrk J ~~~ ~~~~~/~~i~aJ~;OOO~il /ºt~~tfo d~·vn~~ 
; 8 Ü~Jf~~ie . . ~~:~~~ Horo.rto de hoJe, doe trens de oas Escudo ~?(, ~:u~~ ~~c~~ ~:~~~uf1~~: tt'.l~a.I~ ~it 

. " )-1, segunda sorte . 3HOOO oag;~;';\~a: Pezeto 1 :!"u 2:,200; COUl'Os verd~s. k1J.1 1S400, cou-

" . Re{t,1~, . . :::: ~:!~ P;:;1:aR~~!~d;~ ~~2~esmo ~;faº~::º,'Y~'.'~1~Íi~}u, ;:!g :~n~to~;io ~~ooª'~º~;- ,.°~\','~~~d.de 

3 7 ~;:,rai~ . . 315000 trem de Recife, havendo baldeação em O mil réis ouro 7 -SGl :~i~~ J~:;;~~~lll ~~tk~~ºri-s~OO~l}~~~1l:~lls,: 
" O Segw1<la sorte - . , 22$000 [t_abay~'r- _Pa:r; G~:i~rl~ e llfolun- EXPORTA<' ,o 1,11nd10co, IMO S2oO; 1c·1Jfo mulutinl1.>, 
'~ lg R,efugo . . . . . . • • . . • • . . )R nnn rntionc~~~to ran e, a eaçao em Despach aram na R<'cchedoria litro S700; feiJão macassar, litro S300. 

~ ~~ SemPute de algodão 2$300 Itabayana. a João Pessôa, ús 8,43. m:ne\~niior~·u;R~o~~Ci;~s~of~s J/ ciu- ::!~r~1º· J,1,i~i1i~~~- º1\~~· t%f°o1: ~~~~ 
PELLES ChPgad.a: 1 tambor com mel de !umo, um fard, dP s mente Je :llgod;\U 11t10 "650; ateo 

Cabra . . . .• . . . . . 6$30U Re-cife a João Pessôa, ti.s 13.02. com folhas de bannnelras e 1 ca1x,• d~ semeiite de m:i.miJll:-t. litro 1~oo 
Can1eiro . . . . 3$300 com queijo do sertão; Hugo Le,11. 5 !JrlSta 1.lt' semente cte :.i.Jguctão, kllo 

lcil~~~°ur~eA~~.1 d<;!Ct~ tS~Tula<li ~moe (J COR~:::~~:~~::or~f:REA ~~ª
1~fen~~~e a~~.tr1s c~e .. ª~·;~i~::~1~,; 1 t~gÜ; ~:~g~: ~~ !61: e~~!~~~b~~~ 

a 1-! Semt1nt.P de mamona a 4:$800 a a.rro- oontendo pellr.s de carne1r0; O\'ul10 l:llo 3sOUíl; scmfHt clt' ~Jp·ot1C10. J:ll,1 
O'fl. P ara o .sul ás segunctas-feirs.s n.té :'is de Mendonça, 3 caixas com med1c .. 1 i s120: St'lllf>llte Ue ntatnona. k1lu $40ll. 

MEllt'A.00 00. 0 } ,Nf<ltOS 16 horas e 45 minutos, na agencia do ment.Js. ROl-..,baoh B1 as1l Com 1;.1nv. tacõ. _ uu rnwdr::i.- JC' r·,c:.pa dP ., -,1. 1 
MALAS .t"O !iiiT AER ~~:~tºat~º ó.sv~;~~':~~ ee g~ºrn~~~:!'"' 51 f::udo.s de pe)le-s fle c.'.lrn~1ro, c.1b1· 1 J..:,10 1 :!OU: \.~h.!Uftas ou couros prepa-Paru expotb.1;~,o 

IU.:Jucar ti lturacto 
Assuc::ir rry.st:;i1 
J\.;:.~UC~r l:,iri..tto 

:-io)Oílí1 A er1·.lo dn· Cc1cn~10. expeJi111 Para No.tal, ás sexbas- feiras, até ás 10 ~a'\t 3
~.

1
~~~c-sc.1tf~':.it,;,~1;1

1:"i ;r.111~-/;";t J :{d~~·/~;\\:('~~:1\t~\111~·1~t~~1iY~ ~~ 11 piolho 
~::~:( ·1·J) l p~~~~::i~~~~~erl:1 J0:

1:1, para :lq se \)Or:lB e 30 min ut.os, no Correio Ger::11 s·txas .rimuf'-, & c .. 2:~o yolc:. ('J'll 1 {.): ci1'lll'll J!l~JJut [O~ t'Oll.5rnrn rlO 
AtROPOST A LE (Vla Rerife) l.>J.-C: .. ilb~o. CL1uli:.t t-tcul) J1n1:10. 1 1:u 11.Ju!c& Já.r ,.d 



l·nformações telegraphicas do pais e do estrangeirn 
"'"=-- -4!S!.! 

GENOVA, <5 (Radio) - A bordo elo "Giulio Ccsare" seguiu par:-1 
hungaro "Ferenczvaros '', acon1panhado 
uma excursão pelo Brasü. ( A. B.) 

1
). o \,] ( > 

de ri aneiro o tean1 de 
Piero Pirelli, e que vae 

foot-ball 
realizar 

do SJ'. 

BORDEUS, 6 (Rad;oJ - Depois de haverem batido o "record'' mundial de permanencia 
no ar, num hydroplano, em circuito fechado, na distancia de 4.308 kilometros, o tenente 
Paulin Paris e o mecanico Oonord baterão tambem o "rec..Jrd" de duração, com 36 hora e, 
e minutos. Os bravos pilotos continuam no ar. ( A. B.) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • e o • • • ~ • e • • • o • • e • • • • • • • • • e d 1 1 ,.,,00$000 f I referidos accusados o Julgamento foi o • l' t • e li as { e :..-. 8 S8S I ronvc,t,do em d11tgenc,a a_!Im de pe- S J orna IS as cariocas rece. -

V chr umas tantas 1ruo1maçoes a com-

o t 
. t• d. lm~~~;,,ssypnotE,~~;'~c~~it~f~ª~ºdcc,- bidos cordialmente pelo fill-

s carac eras ICOS q_u~ as IS• ~~~o"'lTºpo~º'f:V~~~at~s~lv:~t~rd\~~~~ n1·stro Oswaldo Aranha tinguem das leg,t,mas I que pesava sobre os bens dos accusa- i 
dos. <A B . l. 

1 

mo. 6 1Rad101 - A fim de evi tarmos que o publico se deixe enganar I o CAMBIO I o illustre titular permittiu a circu-
(0~ ~s notas fa lsas_ de _500~0?0 ~ue _uma quadrilha de criminosos põe cm clr-

1 
RIO. 6 _ <Radio) _ 0 mercado do I J - d "A V. ·d ,, A 

n,laçao. daino, as ,egmntes md1caçocsc - cambio esteve a 3.916 cl., abrindo açao a angua, a - crea-
\ s ced uJa~ de 500~tl00 em Pxame. ~ao d.:1. estampa 14.~ e a cedula fa lsa hoje ca lmo e com os bancos indeci- j - d "b " d • C -

lem do;; miJlesimos a menos que a legitim1 C todos OS traços e o branco da SOS. . çao e um ureau e /flJOrmaçoes 
trarnra são seriilhados devido'º lacto do falsificador ter simulado o rele\'O tr~ fn~~~~~~ : 1-:_111

16e s:~~s 9~s d~~; p~1ra os ,·ornalistas - A censura 
na tinta com o recurso do emprego é\e i.-esin~ impaJpaveis o qu1

~ pvlvl111ou a e a 3,17'32 d . á vista. obtendo-.rn a , " .. 

nnprcssão an\es de sécca. Deve-se aq uecer , lig,eiramenw, a cedula, até fundjr f~~~';°~~~o tot~~
0
a\le~'.'ft,

3
I"ob~f:;~;~; preV/8 evdada 

a materia rcsiDO!<ia, (•ujas mole{'lt.las nos bordos e traços fez-lhes dar 1. tórma 
O 

mercado fraco, havendo assim pou-
serrilhiida ou dentada já descripta. Esse ponto é mais que suíficient..e para co accessibilidade da parte dos saca- lilO, 6 !Rad io ) - O mini~tro Oswalclo Aranha recebeu hoje. df' ma.-
facilitar o reconhecimento das ceduJas falsas, pois. para confinnar a prcsen- dores. (A. B .) uhi, no :sru gabinr te, os reprcst-ntantes e dir rdores de jorn

1
acs ~ 0 presi.C:-n-

•;:l da resina, ba,..t..a. aquecer. ligeiramente, uma lamina. de canivete ou faca e fe da i\ssocbdo Dra.s1teira de imprensa. 
applical-a a qualquer ponto da impressão e immediata(.1ente desappa.recc, E~~~RJÕº O COMMANDANTE CAS- /~.br indo a rerrniio, aqnellc titl1lar leu o ntscwiho da car'::i destin,1l~, 
àdxando no seu togar apenas u'a mancha de tinta. azul resinosa. Alguns pon- (' 

.1 sr·r diri g-id a á J\ssociadio Br,ls ilc i1a ele lmnr<' n ... a.. na qu ,t :1ffinnava qu,111-
lv lhe meri.!cia o jornali.,;m() d,, ~ua t e rra e e m <;egu.ida cxU'rnando ('Onsidcra-

RIO, 6 - !Radio) - O commandan­
te Hercolino Cascardo, ajudante de 
ordens do ministro da Marinha ha 
dias não comparece ao seu gabmete 
(A. B .l. 

fi1cs sobre a dclicadna elo mom r nlo mun()iat. in\is tia pela itr.portam·ia (]o 

tos que se evidenciam log-o á primeira Yista. são ds que formam os tr;.. ;o~ da 
et figic r\ .. José Bonifa.cio Em frente ás arca.t.hs superciliares. narin a~ ... q,, ixo 
faltam os claros que d.ão á figura do patriarcba. o relevo que têm nas notas 
legitimas. Nas curvas do lado direito do queixo falta. a ceenLrancia. o que Iaz 
<'om que a face da figura tenha um aspecto cfc estar inchada na. parte que có-
bre o maxillar infenor. Fi~i~\ONOU A JUNTA DE SAN-

As notas legitimas, lém o vcito da camisa pregueado o que se destaca 

J)..'ip:! l (lue C'a bia á. bôa impr..:nsa, accentuando que o goYôrno. rccon'1Cc:"ndo 
r.ella eapac1dade pa1·a orientar ª" corrent es de opinião, receberia com ag-rado 
()Ualquer suggestão c critic.l fei'..a á sua c bra certamente fallivc l, porque é hu-
r.,ana. O minis tro c h!:"!!'O ll rne~mo a d"'clarar QU~ por muitas vezes a ltcrára a 
c1üet<'ão dos seus ::idos. sob o infh,,o da opin ião nacional, r<>flec~ida nos jo1·­

H,1"s do pai:\!. Entretanto, n ão ig-nor~ndo a "elrridad~ nos mac;ernos procf'~"'O'S 
t!m quatro linhas ao passo que nas falsas só se percebe uma linha de bolões RIO. 6 ~ (Radio) - A Junta de 
da casaca. Sancções reuniu-se hontem em ses-

As casas re~pectivas são muito mais ,risiveis na.~ notas falsas qt1c nas são secreta á qual compareceram três da imp1 cnsa, cr:i {l primei.lo a rrronhecer ()JJ" é irnmrm1.1.m-z:nte facil de pu-
lcgitimas. IA. B.) ministros os srs. Oswaldo Aranha, blJ<'ar uma notki,1 ã~ -..•eus cl" 111.::.s conS('fJ'tc11r ia~ para o in1~re.;se publico, 

Leite de _Castro e Francisco Campos, 1 (om toda a IJQa fé 
A reumão começou ás 4 horas. ter-'-''- '" "L,' ......_' '- ......_, ,.,_,......_,,"'- ....._,. ~ "-'""- ~,,,..... "- ......,......_., minando pouco antes das cinco _ Para evi tar o U.1con,·cnicnte. pensava o mirústro crear u;n "burcau ·• 

R' d J • sofJreu um desa T · t . - _ t1c informações p ara O"i jornali ... to , servindo ele artic:uht(áo "."i.ttrl" o govêrno 
10 e ane. lf0 1 hin. do e soffr. endo a~~nâ~s J~~a~làs°ª- 4.500 S,\CCAS DE CAFE' I\TIRADA:, 

1 

e os jornaes. quanlo a ma teria de facto, co ntinu , ndo a cr itica livre, como ji 

.RECLAMAÇOES 00 _R OTTO . 'JE . ~ "~ .. J:1argarida" ft:l. adquirido. pelo AO lHAR f•xára. anterior~1ente na carta .~ci~a refc~íd_"· 
l\JEYER ~ia ª1~!e';:

1
~1i11r~-~e t~~\~~~ei~l.~C~~etcn- ;RI<?, 6 - <Rad1ol - Segundo esta - O prcs1d~ntc d.1 A"'.O<'Ja"ªº ~ras,lc•r,1 de Jmpr<'nS;l, "m nom,. 1b 

Asseguram que não houve vlc t ima~ mos mformad~ d_e Q':,l~ a~ 4.500 s~c- rJa.,,r, ag-radeceu a élf't'.'isáo liberal. cn ta ndo a cr11su.ra. Oi-.s" :ünd,1 qur , \ 
RIO. 6 - (Radio - Conferenciou 

~º~~~fst~ t~~eF~ie~â~~d~rn~~te. ~~f~ 
a 13:mentar . ~ ~~ ~~~. ~~i~~rn~~1t~ª~~s st,~~íid~ B de Imprensa se bate pela respon:s~bi~ida.«le (la direC'"ão elos jor11af's, n·1-

~ilotava O apparelho o tenente Or-1 42 mil saccas adq_u~ridas até hoJe l Ltndo q1Jc qualquer acto, Yen ha a p1 E" Juilicar O'i trabalhar.lore" dos me~mo,;;. 
sim. <A B.) · pelos institutos de café dos Estados, J .Cm vista da c:oriliaJidade da reunhto P para que -tdoi:, ch!Ji sahisscm 

16 FOOT-BALLEJtS DEMITIDOS DO para a sustentação do preço do mer- , c<,mpletamente :sa. tbfe itos, a A. B. de lmpre1t~ 1 pediu ao .ministro que pcr­
.. FLAMENGO'' A BEM DA OIS- cai~un sendo, dentro em breve se-. 1r.itti~'ie a ci.rcula<'áo da "A Vanguarda", su ... pensa por ordem do govêrno e a 

Ntemeyer 
O assumpto versou sobre a adminis­

tração fmanceira do pais e, momen­
tos antes esteve no Banco do Brasil, 
o contador geral da Republica em 
conferencia com aquelle financista 
que, afinal, procurou ouvir o chefe da 
repartição de Contabilidade da União 

CIPLINA rão inutilizadas as restantes IA, I conFnuação da _coll,bol'ação do sr. lHattricio de Lacc,da ."ª' rolumnas do 
RIO. 6 _ (Radio) _ 0 ''Club Fla- B .) · ·-o,ano t1e Nottc1as. O m1mstro. f'Ohcrentc c·om a~ suas, p1mc 's ha P'l"'''> n:x-

mengo" resolveu a crise em que se HOMENAGEM /\O ESCRIPTOn M. 1,rndidas, attendt>u. immediatamcnte ao pcdJflo. 
Corria que desse entendimento re­

sult<?u provado que os dados sobre a 
receita e despesa da Umão forneci­
dos ao sr. Niemeyer não reflectiam a 

achava, dando demissão a 16 foot- BOMFIM Toda ~1 conf ... rJ>ncüt corre u debaixo de um a111 l~i (,:i l t• 111· cort'i~ft,lac'c 
ballers do primeiro e segundo qua­
dro a bem da dtSCiplma. 

s~tuação !'eal e fimmceira por Lerem . SEPULTAMENTO 
sido _organizados á revelia daquella re- l . 
part1çã.o I RIO, 6 - (Rad10) - Foi sepultado 

Por isso, commenta,a-se, que estu- h?ntem em .Petropolis o ministro Ra­
dos desta natureza tambem são feitos p,1ael Mayrmk, director do protocollo 
por tech?,1cos . de verdade e não por / do Itamaraty - . 
curiosos mvest1dos de funcções techni- .t - ,1 ~"' l" t,r~ll W 
cas para CUJO desempenho falta-lhes A ELEIÇAO DE SANTOS DUMONT 
conhecimento e aptidão. IA. B. J PARA A A. B. L. 

A 1. 'AUGURAÇAO DA PRJMEIRI\ 
EXPOSIÇ.\0 FEMI'll:'>A DE PI:>;­
TC:R.\ 

RIO, 6 - !Radio! - Inaugura-se 
hoJe, ás 2 h01as. com a presença dos 

~:re:;~~~t~P?gm~~~n~ ~:~~~°n1"~~'. 
a Primeira Exposição Feminina de 
Pintura, Esculptura e Illustração de 
Artes Applicadas. situada na galeria 
da Escola de &lias Artes , A B J . 

GR,\VE ACCIDENTE COM O AVIAO 
'J\1ARGARJD,\" DE RIBEIR0 DE 

BARROS 

RIO, ~ - Rad10J - Quando hon­
tem fazia evoluções sobre o Campo 
dos Affonsos, o avião ·'Margarida·, 

RIO, 6 - <Rad10) - A ele,ção de 
Santos Dumont para Academia Bra­
sileira de Letras continúa no cartaz. 

O presidente, sr. Fernando de Ma­
galhães e o secretario sr. Gustavo 
Barroso consideram a eleição leal e 
não admittem a possibilidade de an­
nulação. 

OS TRABALHOS DA JUNTA OE 
SANCÇOES 

RIO, 6-<Rad10)-A Junta de Sanc­
ções tomou conhecimento. hontem, do~ 
processos instaurados contra os ex­
presidentes Ephigenio Salles. Dorval 
Porto e Monteiro de Souza, pela com­
missão de syndicancias do Amazonas. 

Sendo apurado não haver provas no 
mesmo de qualquer improbidade dos 

O apoio do ministro Mello 
franco i2 proxima Confe ... 

r<2ncia !Internacional de 
Jornalistas 

RIO, 6 (Radio ) - Na ret üão collcctiva do') jornafü,tas, promovida. 
1,do min.i~lro das Relações Exteriores, o presidente da Associação BrasiJeJra. 
de Imprensa te"e oc<'a:,iã.o cJe referi r-se. rapidamente, ás vantagens dos en­
rontros esclareccdorrs rntn e., per iodistas para os seus commentarios e pediu 
'4.o ministro MeJlo Fra 111·0 pa.rn a pola r a reunião da Conflerencia Interna.ciona.l 
t:e Jornalista~. no ::nrno proximo, promovida pela Associação pois desse certa­
me ad\.'iri.am grand <' .., be1v•ficios para o Brasil. 

O minjstro :\- f'IIO Fcauco. a poiado por todos os presentes, approvou a 
idéa e prometteu apoiai-a(' con<'c-rre-r para a suacffecth:açãoem tudoquanto 
~~tivesse ao alcance. repetindo que collaboraria na idéa com todo o gosto por 
61" f'O!!..S~l!erar t;:..!!'beni ""~ _!,nlTH'J'n d.e .iorn.aL (A. B.) 

RIO, 6 - 1RadioJ - Em homena­
gem ao escriptor brasileiro Manuel 
Bom fim. autor do "Brasil na histo­
ria", livro ruidosamente sagrado p.:la 
critica, começará, na proxima segun­
da-feira, a Semana Literaria, organi­
zada pelos seguintes homens de letras 
Agrippino Griecco, Carlos Maul, Bas­
tos Tigre, Luiz Edmundo, Paulo Fi­
lho, Affonso Carvalho e Viriato Cor­
rêa. 

I r1r•m,n·racia, retirando-sr lodos capthos J ·l:l orienf;t('"lo ,lo ministro <h­
\1 ·ahlo .. ranha. O sr. Uaptista Lu-za ,do qu(." ~C' :icbavr1 ru·ei:,, ulc tami•rm deu 
I epetidas demorutraçõe:s de sympatbia á e l ts:sc e approYou <l:s p ... l.1.v, .:is ri() 

Enire os as:::.umpl..os abol'dados na reunião veiu á haila a sih, '('·ío fi­
wu ceira do B•asq, pa1a a quill o ministro Oswaldo Aranha te\·e os m~i5 0-
songcirc;s e flptimh,ta · commentarios, dizendo que a n~ç-ão j; pe,,sni~ todos 
os elrmcnlos para. ir ~o encontro das suas oi;r ii;,-,1çõrs. lA. T~.J 

As palestras ser ão todas referentes 
a Manuel Bomfim e á sua obra e rea­
lizar-se-ão a começar de segunda­
feira, trnnsmittidas pelo microphone 

da "Radio Sociedade Mayrinck Vei­
ga" ás 20.30 horas <A B J. São Paulo 

OfllCli\ES QUE SERAO 1\M:\IS­
TIADOS A PEDIDO DO GE, ·1;1?1\L 
MI G PEL COST.~ 

Com outro govêrno assim, 
Estado do Paraná ia por 

agua abaixo ... 

o I S . PAULO, 6 - 1Rad10> - São os 
seguintes off1ciaes para os quae:-; o 
g~n~ral Miguel Costa vae pedir am­
nist1~ e estão agora processado.-s como 
unpllcactos no movimento de 28 de 

ruo, 6 (Radio) - O ~r. ThrnÜ'!ltQí'l(·s (':HJk;inlt 

I abril passado: cel. Christiano Klinger 
Hofer tenente-coronel Bem vindo 

~.11J~s1J1~~~~~1~f[YR~ri/!~SL~~: t:i~;~ 
de S?uza ~pidio _Marques MnchadfJ; 

Trab-se do processo d e .syndirancia cm que ~e <'ll.' oh<' n fi,~·llr.1 do t'!ap1toc.s Jose Mana dos Santos, Lon-

~r. Affonso Camargo, em sua. gestão no govêrn o do Paraná. ~~1cisc~~1~ç~~~u~e ~~!~~\1:: ~~i~~1g 

in t ricí':do. que vae ter r epercussão rm ses~ã o puhlica. 

O caso se prende ás operações da Co rnp a nhi.'.l lnrtu ... trial que tinha. ::i S~. Eliodoro Rocha Mirques .. José da 
conc~!)áo do Matadouro Modêlo de Curit.yba. Da Com1>anh ia fazem parte lres S~lva. Manuel Rocha Marques, Bcne­

r,u qu,a.tro figuras da famil ia do sr. Affon-.o C·rn1argo, e go7,ava a. rne~m"l d~ ~~~o ti1~1~etªSe~:~t\~1~0 A~o~~!t' !~f 
cred.Jto até dez mil contos no Banto do Estarlo .. \l-ém di<;,o;o foi (•o,n-;eguida a Rodrigues Pio. AlciUes do Valle Sliva. 
responsabilidade individual elo sr . AfJonso ('amargo no Pmprc:-.timo clr l.800 primeiros-tenentes Benedicto Rob3r­
conto!:i feito á agencia. do Banco Francez e Ita li,rn'l a TJi . to d0s Santos, Orlando Marques Ma­

chado e Carlos Franco Pii1Lo: segun-
Com a. respGru.abi?idade do sr. Affon,o Camarg,, ~ 1111n -se do rrJa to1·io dos-t ·~nrntes João BaptistB. Ta vares 

<1ue o ex- presiden te pretendia liQuidar 'l empre:-:.linio com o producto J11m cm- Filho. Manuel JC'sus Trindadf', Pedro 

1·restimo negociado 110 exterior, pelo Estado. 1m1, eS!SC c:mpr"slimo nfio se fr·t íi~~!~~-~/1ll~~J~ t~~io~1~~I.ºt~b;;~:t~ 
e o Banco Fra.nc.ez e Italiano J).:t'i:sou a a pcrL.1 r o ~r. Camargo e ~ le clrverht Gia,na. Benedicto Elpldio Hidalgo, 
ter pago con1 a rend"'- do :Est.ado 300 cotilo..,, ficando uJn c'!~bilo de l.'lOO l'Onto-.;. Joaqq1m da. Silyeira Almeida e a :pi­
o banco continuou a a.}lertar o pn..-sidente paranaeu~e e e-,LC offcreccu a li- ranre '\.ugusto Castro Cosia 
C]uidação daqueJJa sua respons~. bilida de para o C!<it..vlo com o .,cu endo.,:so nu ... 
o banco ná-0 deu credi to a esse endosso e exigiu o endosso ct.e dob .negoci.111lr:s, 
o que era unta nova transacçã o, nois os dob nri;'ld~ nle~ enclo~santh aprc:sen­
tados parece que pelo agente do b;,,fü·o sr c1 Jlt'f'<.,l·11ta\'ítm cndo~'>ando J)rom i"-.1 
~oria.s na. somma total de 2..400 co11Lo-.. o que cr,:1 ·1 unica ..,tiluc:ão do 1wgocio 

Dcvnão se-1· ainda amnistiados qua­
tro 5~r~entos d~ Força Publirn qur­
tambcni estão preso· 1 A B J 

Sergipe 
.;,,.ssim ficando apurado que aincht 1.200 1.:onto.., du •''<:C:t:""'º lm,,m rcp;:irlicln.., rn- O NO\ o l)ELEGAOO DA • LI. c.;1 \O 
tre os promotores do negocio. OE OUTUBRO'' F.l\1 AHAf'\JTJ' 

Os negociantes parece que são os srs. Ber ... ;tcOli:t 1· l"\cdtuo. 
O procurador opina. pelo recmbol:so imnwdiato de!<is:b import.t.uci•ts 

6.endo a denunc!a acce!ta. fA. B.) 

ARACAJU'. 6 - <Rad10J - Por aclu 
do int~rvent:,or, foi de5ignado o sr 
Jilr?D" Í.'-CO r.r,1m_eJ'í')!~rl(' B!'S.Cl~ l>?r~ 



\ 1 1 1
} 

LON'i)RES. C ( '=d· - O capilifo e. W, n. Sr.oll desceu ás 7 /,oras e 14 minuto:, der 
11oi/C? 114 aerodromo de Lymp11c, lur/endo o "rec~rd''' de i,ôo 'enlre1 a .Ruslrnlia e a 3ngla/erra, 
em 11 dias. O "r<!c-nrd'' ante,•ior pt?rlencin ar> comma11dnnle Hing,;~ord Smith. (.li. B.) 

drl<·g,,dn d.1 T cg1.111 dr nnt1l111q n11 
n1un1vip1n dt• /lr:1c;1111 i,111 v11 t11<11 d, 
n IHUH'J<t ,1p1'C'st nl,icin pe}I) !',r Gnrlo-
1rt>do Dmiz, qllP occup::tvt1 o rerendo 
posto 1A B 1 

Ceará 
.~ ;,,JTIIH'AO ,\('Tll \L D\ IMPHl,,N­

S,\ 1,~1 1 \('L \ C'lllSF. CA;\IR' \L 

FORTALEZA, li rnad101 - A 
··Gazeta de Notic:rns Pffi <;mas u 1t -
mas edições faz r8:orosos commentJ­
nos de applausos á iniciativa dos Jor­
naes canoca~ e da Associação Brasi­
leira de Imprensa. em favor da s1.1p­
pressão dos unpostos sobre ma!eriaes 
destinados ~ imprensa e importados 
do eslra nge1ro 

Actualmente, com a crtse cambial, 
os jornaes nos EsLados têm luct· do 
com ingentes diffirukiAdi:s. 

A supprc.55ão daquelles 1mpo&tos :::re­
ria um consideravel e beneJico allirio 
ao Jornaes. conforme observa a •· Ga­
zeta" 

Bahia 
PHHJ)O DE PROYIDE:-.íCBS CO. -

TR.\ \ HORDA OE 'LAi\IPEAO" 

S SALVADOR, 6 - <Rad10 -R e-
11zou-se a grande assembléa gera d: 
Associação Commercial d3. Bahi 

A refenda assembléa resolv~u co11-
fenr poderes especiaes á ctirect ri: 
para reiterar os pedidos de prm iden­
cias feitos ao goven10 federal e ao go­
verno estadual contra os maleficic 
causados ás populações sertane.tas 
pela horda de "Lampeão··, fazenao 
sentir aos mesmos chefes de Estado. 
minuciosamente, a angustiosa situa­
ção do interior bahiano. victima do 
flagello do banditismo, o que não pód 0 

perdurar, e suggerindo a adaptação 
de novas e serias medidas de repres­
são <A. B l 

Minas Geraes 
O SR. ARTHLR BER:-iARDES E O 

P. R. :H. 

BELLO HORIZONTE, 6 - <R1-
dio) - Informações de Jmz <IP Fór':l 
dizem que o ~r Arthur Berna de 
convidado a insta1la1· alli a séde dt 
P. R. M. resPondeu não convi .. tal 
facto. preferindo reahzar as reuniões 
em sua residencia ~o Rio , A B I 

EXTERIOR 

ltalia 

,.... ______ ----:::---::----_.....-------~-...~-~----t!--------~~~~~~~ ...... -.,..,.~---~-"'"""'!'""""~~ 
t1('ll 11,1111 lo111.1 p11lr' llit dLrtT!nnn ~11ltnir,1 l1ol<Jl10,t\nJ1.1 /\!u...,t;11crl;.it1-

Ultimo HorH rl.i l1c11t( u•11r· 1 1rp11hlw;..in;i. JUllla- d1;1no AJ11stn11. 1~11n1lia dr Tehf:'Jr:-i 
mc11, e ·111 o~ ~·(~wl1.,t1 C·,mL.ido Va,;,conc· li( . Ôlll\'fll Borl,;i, S1l,ino 
rssa n·~rosLi ,rn1chi 1100 e dt:tmit1va '

1 

T. orres. José Ca<.;tanho. l.a. Mana Ca;:,-
1A B 1 tanhola. Sergiu Cha\·es, tam11Ia rna-

Jor Frnnca , fnm1J1a Marcolma 
COMO ()( ('()llHFU ' REVOLT,\ Paiva tam1l18 . J oão Malta [a-

nos J\ .\TUR,\ES 0,1 ILHA D E s. m!lrn André Pessoa. OJ ynl ho Torres; 
THO..\IE' fam1ha Manue1 _Srvenno Brnno_, Jose 

LISBOA, 6 cRadio) - O !llllll!:i-
tro das Colonia~ forneceu u'3. not" á 
nnpren.síl explicando o motim havido 
n;:i ilha de São Thomê, onde lunccio­
narios arm:idos com bombas e carabi· 
nas pretenderam impedir o desembar­
qu1.: do no,o governador Vieira Fer­
nandes declarando que depois da C'h~­
gacta daquella ~1 ut:J1 idade, foi neces­
:ario fazer desPmbarr..ar da canhoneira 
"Quanza. · uma companhia de indi­
gena,c da Angola fim de resLabelCC' r 
a ordem 

Nwnrrosos f11nc.c10narios fornm 
destit.uidos do ... cargos e expulsos da 
ilha 

A Associacao Conimercial de S. Tho­
me apoiou o governador, felicitando­
º pelo restabelecimento da ordem 
<A B \ 

---C;)--

VIDA R,=LIGIOSA 
ConcJu,ao da 3 rJag naJ 

Torre::; As.:>umpcao, Jonnna MJ.na, fa­
milia Costa Brilt-0 e Regma Macêclo 

1Cont111úJ.J 

--lf-1(--

As pessôas 
que lossczm 

lUO, (i - (ltaclin) - O Chile IU\:IK ,acc~s. c,i,ti11d11 em ~tock 

d l'C' larou II sr. Roclriguc~ .\h-es 30).22:; dita~. (.\. B.l. 
'

4 pe rsona µ_ra ta" como embah:c.­
dw· do nra~if em S:wtiag-o. ( ~\. 
fl.). 

RIO. (i - <Radio) - O pre­
sidcnl e da u Amu.," de~µachou. 
fa,na,clmcnte, o pedido elo 

HIO, li - ( 11aui•,) - O mer· "Fluminense'' para Fernando 

t"Hio do ;11!.((Hlü.o t·ste,e ínnltcra- poder embarcar amanhã, fazen­
>1 regulardo os seridós a do p~rte da delegação do "Va~-

:\.s p..:s.sôas que se re.slriarn e ~e c.ons~ 11s<)OO, 0 ~ sertões a :JH:-tiOOO. ('ea - , co da Gama", que vae realizar 
tipn.m Licilm. J1t..e, a.s que sentem o frio .. 1 
e a hwmdacle; as que por uma ligeira rú a :J8SUOO, matlas a 37SOOO e uma excursão pebolislica pela 

~~~rj%'J.:/: ~1;~~;1~"].~t~~n~~~/ piuli., l"s a :J:3S5:JO. (A. B.) Europa. (A. B.) . 
as que s:iffrem de uma velha bronchi- - ' 1 Rlü 6 (R-dº ) O 

~~~a1~a.:"~~~:h~~\ceco~~~~~f,i"~ : !UO, G - (Radio) - S~gundo caclo ,;o c~bio
8 

~:tev-:- co:e~~ 
coque-luc:he, poderão ter a certeza de irifornHl('.Õ e~ de fonte autorizada, · 

J
qouª,,oº. ~~uumrepnr1odedu10ct-0é scº1·e11xt,·ªr'1.'coºPeaps,.ãe~ o inlcn·e nlor ''º Estado do Rio ta}..as do dia ao~ segutnlcs pre­

" ~ , os: Ba nco do Bra~il por 90 dia, 
1;;;~~~0 f~ ~n~~n~~e diã:~\:Cª~:~ , ae dar suh~t ituto a varios pre- ;, :l,!J Hi, C<'m as libras a 67S360, 
t.omago nem~ rins Age como tcnic<' ki _10"- norncadf'~ pelo se u ante-, [;en ·Y.ork J3S92;;, Paris S.J ,10, á 

vc1ra Limn l\'13gu11cna e 5"\'ºnna ~\~~ª~~ :ff~~~~~p~~t.~i~ose;nct~1~- ctsst'r. Su:l e,e. lcm Clll mãos , íst ;1 ~ Londres 3.17 32. cont a~ 
~~~; ~°i.1~~:n~~t~1~~ cCleorncc B""nr- ganta Facilita :1 respiração. tornan. r,nta doc unv_>:1H1ç.ão t'trnlra os J 'ibras a 67S964, New·York ~ 

cio-a ma,s ampla; limpa e <fortal:cr chefes do e:-ecull\ 0 desses mu- J3S!lí0. Paris a ~548. Nos bancos 
MEZ DO SAGRADO CORAÇAO DE t>S bronchios, evitando as irúla1runaçóes n·cipios. (urnaclo -os incompa- tslran!!eiros a 90 dias s Londres 

JESUS. NA CATHEDRAL. _ Como e 1111ped111do aos pulmões a mvasão de _ 
no.s annos anteriores, está sendo ce- pel\~-~b;;~~or~~~1mendamos o Xa- theis com o exercido dos res- :. :\9 16, com as libras a 678368, 
lebrada o mez do Sagrndo Coração de l'Ope Sã-O Joã-0 para cura.r tosses, bron- pecth,' cargos. (.\. E.). New· York a 1:3$880, Paris a S546. 
Jesus na Cathcdrnl com o passivei chites, asthma. gnppe, ooqu!'luche, ca~ 

1 

- • ,\ ' , is ta s'Londres a 3,171:12, com 
bn hart1,,mo ~r~:~çí:n~~o;;·ei'i~nstipaçoe,; e toda, HIO, r, - (ll;1clio) - O ff<'I\<'· ,is lihras a 6i~9r.1, New-York a 

0'.) exerc1cios reJi.;io~os n tard('. co- r; d l\lcn'"'ª Barrê lo assjgnou um 1:{S::170, Paris a ~518, Portugal él 

;'te~: :a, ~~·~i~h:
0
~:';30~;:~~di0;:= --, <-> ,-- . \ clecreto cr~anclo o Conselho i;6:,o, Espanha a 1S530. ltalia a 

no I egaçãc, ladainha e benção do I Lci:11n o COnnEIO DA MANHl1i i Consult h o. orgão destin~do a Sí:ll, Suissa a 2Síl0, Allemanha 
s·1rt1•s1mo. D,reclor: CONEGO MAJOR coopera r com a rnterventona na a :lS320. Japão a 6S906, Argenti-

D dia 15 e n d ante .. ·após o termin.o ·, MATHIAS FREIRE reo rganização administrativa do ,,a a 1$3.5 0, Montevidéo a 8$500, 

',; _tr z:\
1~~ª ~~.7:i't~ol:nn~~dn:~~ ~~; Diario independente Estado do Rio. (A. B.). Hcl•ôca a S389. HollaPda a 

6 , 111ct qumv na dº iunho até pn- ___ . 1 (O) • ......,. 1 ,,'ii!2, Tchecoslornquia a $41;;. 
in. 11 ct01mn•-a d iulho. quando as nlO, (i - (){adio) - O mcr· C·1hogramma de Lo..-.dres com· 
f•,1 ccões litlrnrgicas, • farde, serão de- ~SSOCIAÇOES cado do café esteve ca!m'o. O mu•ritou estar o cambio 

f1 iv ne;i,, Do:~-::d;~·~nd",;1';,',c~:~= C'lub \slréa : - O i ,Manuel ºº t, po í te, e uma baixaºOg; SOO ~:J:l (i{' cim a~ i~i:;s a ;;$!66~ 
Olne!l'a. 1. s cretario cl, "Club As- réis, sendo cotado a ZO,; a ar- 1 C\\ - c r · a ·' e r 

F t t t b · tré~" se• ntiflccu n- w· circular 1.,1\,:i. Os embarques fôram de ~5.;o. (A. B.). 
y1 ,r, an o. em ora a..c; maiores so- a 01.-g-à111z:8~ão e. po;se'\ia l'ÍÔ\i~ dirEdO~ ~ 

l1 •1mrl~"i,..s sejam no fim do mez, no na d::~2 conceituado sodal!c10, a quál , _,.,,,. ..I' ., .I .I.,,, II'-'.# , ., , 11 '" .I "-'~""" 
{1,":,i do"' ou é ded1cirln ao Santissimo · t t ·ct • i· e se se 

z ::icna com l ui a a on1).'El _qu , - Ü TINA Ü FF I J :--ido cl.ad. º. _como morto em coml>nt.€ O GJ· •F.RAL ~\LIV) FOJ YJC1'l'1\ C ró\o a.e J ms. I·ls rá missa acom- gue: A R . ~u~ncb quiz retomar seu logar na 

g~ ~iiA~Et,J(,Yi,iJEpJ~'t~i~ Ir':' ,V]' l can1icos e cornrnunhão go- qif;·e~~
0
,
1
;iia Cavrl~a~if

1
~~· A~~uq~~~.: vicia CIVIi 1mped1ram-n'o. Estava mor· 

DADEIRO .\IILAGRE que, < 15 eleiçác:)~ 1. º vt~-nrzsid-m- CIAL E Ü CASA- ~d ;roie~~:-in1fs1~a~~ ge~~~ ~~fi~ 
O E. 1SINO RELIGIOSO te, s·-~rtno R."'gb, Amc~l.Jl)... (5 ." el....i- e morto elle deveria ficar A rotina 

B~;~i \~ti~a~d~~J;,' ~;n~~l !~1~ Àãº/~; . 2~ b ;}cejdit?, p~::m~;f;f;~" desconhece a resuneicão. 
dente que podia ter sido fatâ1. A propos1t<J do decreto que estabe- 1 ~~::,~

1
~~zta~io~ ~au~~º~·:! Aim·~\ia O!·- CJ.ncado de teimar. Karl submetteu-

Passava o ministro da Aerona C'1 1eceu nas escolas o ensino religioso ,·eira. (2 r-leie:áo); su_wl .-.,t~. J:,ão MENTO e finalmente ao seu destino. Estava 
d~~e~l~~-ªJ!ão.i!~e~ª{fi d:

3 
e:!~~ facultativo aos alumnos cujos paes ou Sea~nc_ d~ And: aOe. <2. ª _~J~içã_o>; 2 ~n~~~~e~!{{t~~t;1~~t~sc~u!n1~~ ~~S::r:.~ 

aerea de Napoles, quando um fluctm~- t ~o~es o deseJe~, uma grande com-1~~~~-~t~~~~ 4~tJi~t ru~;t;~~e.D~~r~~; nERLU.l J\bnl - icomunmicado ,~ªa ct,nºoc1~tmo eentoouseeoms mmoã1?toºsuena-eollepaegsatam-
dor do apparelho soltou-se e o avião missa o de _athohcos da Parochia de Augu~to Ferr ... ira da Silva. <2. ?1.?l- .1.~ 

::rfo11:'~u se~raju"éi~~~ede ~rd:~e~:! :s S. d~: N~;;~li~·a~:;;~~i.u ~;:s~~:~ot: ~!~) ;dt~~r~;,ei;~·. ·B~r~~ã~1\ªY:i~~~= ~~:e~\~~sl~".i.:~a~oga~~,::~~o ~t:i~= ~;~o~o~~o';·t~e:~ t~~ez r:!?es ªº;t~,;~: 
~A~ã;e~azio~!~i~!\~vad~s~~~~~tt!/.~; d~ ~epublica e Fra~cisco. de Campos, 1 ;r;ic~~fli~v~â~:g·::> Se~!1"in~1e~~;-e;1~â l na offlc1al é uma divh:da~e uni_versal. ! ço:a1s uma vez os tempos passaram 
ha muito custo e voltar átona muustro ~a Educaçao, dois despachos f C'1mmis:ão t'c;cal: - Joã') Regis Mora sob todos O.:i cllm~s e _vl\.e <'m E tudo ia bem até que uma mulher 

O ministro ficou ligeiramente feri- telegraph1cos com duas mil e onze pa-, Amorim, <5.• eleiçáoJ; João candido todas as repartições publicas _mdeoen · 1 fe atravesc:ou no caminho do morto. 
:c:iu~:?udante de ordens escapou. 1av1as cujo theor abaixo publicamos· n:ua1 te. (4. ª el_eição>; João da Cunha denten\ente dos s:vstemas pohticos. A nda coloriu-se. Tudo mud~u · farl 

As.sim que se verificou o accidente ~i1:ç~c,'~·;a:tfefx1
;ir~oi~ro~mzi. 

12 ~ Facista •1a. l ta_Ha e bolchevista na, ~!~tif~~il~~pel~~/~o!~~ ~ó~e:~~u m~~= 
um hydro-avião amerissou no local. "Con1missão abaixo assignada Rm:sia, con~t1tuc10m .. hsta na Inglater- to se casar? A rotina nunca teve 
tomando a bordo o general Balbo e r<·presentando trinta mil caibo- santa Casa: _ Hoje, ás 13 ho:-as, ra e repttbllcano na Franca e na A~- uma idéa salvadora. Os mezes se pas-
lcvantou vôo para Ostia de onde se- ticos parochia :Soc;sa Senhora na sedP c.~ssa in~tituição, reunirá ;.1 leman.ha '. federalista n<~ Estados Um- saram e nada se re~olvi~. emouantr> 
guxl~im c6:;~:,o~aministro apresen- Neves uma das três da cidade .Junta Definitoua para elzger O prc- dos cantonal na Suissa todo"'- o a noiva d!? morto_ p3:rdia paci_encia 
tau-se. immediatamente, ao 1· minis- João Pessôa apresenta rnssa e~- ~~~r j~u~/:~~~~~e~cr 2 dge bij~~g ~~ conhecein. t<>n:em-n·o. aborrecem-se pufate;e:1f:d~â t~ve~c~a:ect;r;;.1 ~~= 
~~iraussolini ao quel rela ou o sue- ·elknc-ia o mais decidido apoio 1933, victo não ter se realizado no :io- com elle ,,. muita!=. vez<>s delle taz:e~ flectiu longamente em como oocteria 

Portugal 
POLl1'1CA PORTUGUt;SJ\ 

•ncens rongratulações feliz pa-1 mm~~ trans.a. do. a sua.ª".-nunciaJ.a oilhena. Ameia ha pouco esse eso1n- demonstrar perante as autoridades a 
triotico detrPto instituiu escolas r::!urna~ to b• egeiro fez falar de si. Karl G?l- sua existencia tangivel. Pensou lon-

nsino rrJig"ioso facul tativo. '.:X~~gi -~ ll~V;~:d~S r~~u&~ll~~~or~n:~1~ ta~:!'JQ c~.;rl~ãododeN~d!r~e?o~e~l~O~:~ ~f3~n~~-CseU~ ~~~d~~'~!t~i-eliâ~:Cr; 

ia\1~~;1isiin;~~ii.séM~~-~~i:h~J~:~-. 1 ~ao& . . ·- - . . .. ri~o ee~ir~~trºti~;~~º·n~~éu a~~r~~t~sc;5 ~~ei!!~~~se~ag;fm~?rti~~â~ased1~it~ 
LIBõA 6 - 1Radio) - Os ;rs v1c:1.11uel Freitas Hermelinda La Jrm- ~nf· edadr Uni::i.o Gr.,phll'<'l fknef! - ·rnnos a attencão da Alcl<>ia oue era minus-

,t\.ntonio Luiz Gomes e Paulo Facão do, A1mz10 Pere
1

ira, Francisco Gue;àes. r·rni,, P..,- ·hylu-:,:,:, - p~~u.::; _:1~J,e as e_ GPllheimer t01 feito pri~ioneu·o P 3l"S cula. Atirou e esperou. A Policia ao­
Duarte Leite, republicanos }:listorícos Edgard Mello, José Nascimento, ten:m- 12 ~oras,. m_ s;1a ~de P1?vi~nu~ a r~'3. russo:::.. Como rapaz desombar:ic 1 do pareceu 1ustamente au?ndo aprestava.­

te João Baptista Mello Severina Bap- Ind_io Pyi~gil:,.,, e .... _a agi.emiaçaa op .... - Conhecêdor d'2 numerosos éxDedien~es . .se elle a recomeçar se u gesto, de ma· 
::::--...~.-.... ::::.....:::: =•-•:zG,~, ... ~----.. tista Almeida, Maria Freire Almeida, rana, ~- fn~ de t.iatar ~e ass.umpws esca•)ou do campo de concentracao neira oue to1 preso em f1a~rante de-

João Baptista Moreira, José Alip10 do maximo mteresse socrn.l Conseg1liu refugiar-~P na casa de _cam- licto Levado ao Tribunal não offe-

para a bell ez rl~~~~g;~~s:: ~iv~lt~\>~~~~ioL~:;r;: ~remio L1te1a1 JO 'A ugu.c;to do::; A.n- ~~l~le~eslP~~~l~t~~C~~fict~~~~b!t:u O~~ ~~~:ucl:ei:rs~oe /:/ to~n~:;~isd~/ n~~s~ 
once1ção Cl11omac10 Cavalcante, fa- Jos - Tambem ieune hoJe a hora 1 E~erc1to BLanco no1 nl mm temuo e lh o 

d li 
,n1l1a, Joa-o Bapt1sta Jun10r fam1ha do e ,stnIT' eSSé:t JCl dadP. l~tP.1ana ma1c l"rd" no Ex..,.rc1tn Ve1melho se- ta. Karl recusou pagar e esco e~ -' ~ " ... carcere. Pensava elle que na unsao a PA A Carlos F1crno, familia Rosendo Ohve1- _ gundo Bs ('1rc11m~t.ancrns Ma,;; a so. - a rotma seria obrigado a constatar of-

U O 1 a Rita Mesqmta Isaoel Carvalho 0 < ieda de Umao Operal'la Benef•- t ás vezes muda Kat l d""'sta v.oz 10- · t · d pajs 

.1 s1 ;.;ª "peli~"1h~e~:
1
i,ad;nec1;~~~!~~j [f!;Ili1~~

1;~Eit~ s~~~~e:L?i:JJE ~}:: e s~~·:!~?~}l~l ffu:1 :~~~~; 1 ~ir:~1~n~1:s~~~~~o eE{~~~~~11; ;ter,,iacaa~r. r!e~;{ ~\~?t;:~f !~v;f if 
está enrugada, cobe1tn. de sardas e mi ia Ve<:.celencio Cesar famiha Car-1 pectno presidente pede o c"1mr3.pc1- te da Sibr-na oelo ef.paco de 7 annos 
~~~J1irsag; :;1eJ~ºn1A ~~~a~i~~f:: ~; Co fa mlia Joio V1cente, famiha m nto do t, d rs os a<.:5oc1ados O annos P8."-saram-sP O pns10ne1- ~~e~~1er tinha sido posto efü liber-
1he garantimos que O Rugol (creme Manuel Dcodorno Neves Luna Paulo ._. ---: _ ._. __ ~- 10 p ,Ja sw'l boa conctucta e pela svm- 0 "morto" dese.1ava esse documento 

~'.~~1~~i~:a d:er~:~~~:~ iia~~ifoi:::a:Ii ;:~~~~~cil~~~1~~~~ 1Í~~~1~!~31~~~~:1s~ -. Q:::o ::or:-:-mp::çã::e ;:_ 1 ~a:~t~ ~" l~~~~J~~~e ec?~ii~~tª!ª P~L;~~ ~º~1il~ ~:i
0

~ªºJ~nt~-ê~e8Ji~~ c~~~~S 
Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao tante Manuel Thomaz Santos, Ar-1 alcançou a tiontcira da Allem.anha t 

bO annos QUC parecem jovens ainda, tnur Bapt1sta Ros1der Rabcllo, BelÃsa- 1.ermns. tanto mais prnbab1hdadcs na sua cammhnda o.ira o valle do ~~~~\~s ±e~~od~~~~fc; aº D~~~ ºes~~f~t; 
ü O da famosa doutora de belleza 110 Medeuos, familia Ernesto Mon- existem para o alevantamento do nn.cl Ncckai Eia :1 salvaí'fiO As suas P"n- de ~-tw exist:;oncia real foi- se ao offi­
grnças a:n uso constante <ieste mara- te1ro. An~m Lombardi famiha Jose fmanceit o do pau; A importação de nas terminavam P"lo meno~ ª5"' 1111 C"lal elo Rep:isto Civil e apresentou 8 
vtlhoso creme. Este creme, que cau- rheorga famiha Pe11cles Gouveia fa-1 - nen~ava ellc M:::is, esse c01taclo se ha- nec·a rte identidade indlspensavel p,ir3 
t;ou grande sensação nas rodas mPd1- n11l1a Medeuos Correa Jos:,1Mar1Ganol, sr-d~"i dlE>va para o cs tr~nge1ro gran d(' v1a ernuecicto do demomo da rotina cn~ar-se. 
cas e que está sendo hoje recommen- Seveuno Roclngues, Asccnu. na a - par e a nossa cconom1a. Anno:; atnl~ Karl Gcllheime1 11av1 1 

d;ido pelos maiores sabios do mundo. vão. Sindá Moreno, Joanna Mello, fa- 1 A histona. corno todas as historia~ 
mlle. Dart Legny, que alcançou O pri- m1ba Oc avia BeZC'.rra, Jamilir L\~1 ~~~íl~C~~\:~1l!n~l~ai~!t\ic~eu~~iZ~~ 

)nPlr~ premào tº concur~o 1~iernacio- i~J~o ~~~;~la da~~~:~ fa~túa ~~~~: D R. N E L s D t'' D E Q u E I R o z e A R R E I R A ve ncr11 a rol ina. ca5ou -se e é presuml-
na o c~e!:-i~º ~ig~~ fª~;act~

1 
~ia~Íamen- cisco Car"faiho, f:nniua Mario. do Car- 1 do Cll!C tenha sido muito feliz 

le como fixador de pó de arroz poJ mo, lsabel Pigut:iredo, !amilia _ _Lourei-
1nilharPs de mulheres que deslurn· ro. fam11I,J. Albuque1q_ue, fam1l1a M~I- Ope:raçõe:s, Partos, Molestias das Swhoras --.l< o> I:---
ilram pela sua belleza. Não engor- l•J, familia Josc Bapt,sta Mello. Ann~ CIRURGIÃO AOJUNCTO DO IIOSPITAL DC S\NTA IZABEL 
rlma; não mancha a pelle. Ventura, A:u_rea Ventura. A_n~oma Ven- ff Pl.tnhi a amoreira! Elia vos dar~ 

O creme Rugol __ é inoffensivo. Co· 1 t·Jra_,. f-am-·1lla Eduardo Pm º· _L1: 4.no~~ TELEPHONE, 130 f?UA OUOt!E OE CAXlA51 401. ;J prov<'utos compensadores com a crta-

m~i s~ ~~~;tr~ºr v~:J~tas droga· g:~~~ *~re~~~s~a~1~mÓu~~~~~~~~~= 111!@!!14i!ll!llll!!!l!!!!l!lll!!!!llll!l!!!!!!!l!!!!!!!l~~ ..... !!!!1!1:l!'!!l~!!m>Mmftkk::l!!ll!'!H!!!l!!iiOA::!l~"!lll~-ll!!D c,,·ào do bicho da sêda e será. optima. 
rias e perfll!!!grtas. r? f 2p 1n1:::i Mari·1 °Ff.>J"!.12 D.(lf's L!t!l.?., fn!"r.!&Cm y2ra os voss~s reb2...!!.hos. 
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PARTE OFFICIAL 
ADfviINiSTRAC,W DO EX!\IO. t-iR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

1Co11C"lu-::io cl:1 :.! ung I 

D' c:ob?tiil ncia a s1g1rnl - P . :JS2. 
:lll4 :l5l A. 553 5~J C 68, 9:l 

c·cntra-mü~ e. 61-33 
1-'o· s;J.r t>11tn~ 1J meio-fio t· 'l bomle 

porad: - P 39G e 75 
üirlgir \Chictilo ~ m P<::ta1 matncu-

1~,r\r 1111 µln.cu - P 3:J2 

Embura('ar a circulação de outro Vf· 
lncnlo - P 383. A. 569 

0'; p0ntos de estacionamento pro­
v1'-Jrio por occa.<aáo de corscs, paradas 
tr:,13s publi~as s.erão determin.ados 
p··L-s encarregados _do serviç~ ~,e- ac­
t'ôrdo c-m os autondades poltc1aes -
P 381 

Prefeitura Municipal ae João Pessôa 
Jlt>1•rl'fo ,, . "lt> I . ,te G ,1,, ;11,-,/,0 ,le 193:I 

Abre ,, crenito ~~pecia l da quantia de 

",:!lllllSIJUO. para fardame n to de l'iscaes e ou 

t ros eni preg-ad os. 
<) prl'kilo 111unicip:1I dl' .lt>;lo Pe,...,ú:t. 1111 u,o d:l, :;ttribü1 

DECHET.\ · 

BANCO 00 ESTAOO UA PARAHYBA 
Naltiii@~lw1 em $11 dwi iiUilo d é 1fJ~ I 

hC'ITvO 

Acclonistas 
Letras descontadas 
Titulas descontados 
Títulos em cobrança n/pl"aça lé nu 

Interior ... · · · · · 
Emprestimos em contfls corrente~ 
Valores cauc\onados .. 
Valores depositados 
Correspondentes no lr1terlor -= no-, 

Estados ... , .. · · .. .. " 
CAIXA: 

Em m~da. no Banco 
No B anco do Bras!I .. 
Em outros B ancos 

Dlvnsas r.ontas 

PASSIVú 

Capital .................. .. 

38'1 4G3o,71J 
!")<!7 &4G::;4~fJ 

tlfi 'f:l5~,:iu, 

7<4. 090$000 
tt'25. 3'11..:870 

I sG8·GC8S150 

q M:l 0985460 
\,i;l ~l:JS925 
4 4'.) 'lU3'>33~ 

lê 3SIJ~J8() 

1,8 88'1 901 

1 áOO OOOSOO& 

Fundo de reserva 
DEPOSITOH: 

\ ri uniro Fie:, ~du·do o crrdito d<.1 importnncia de cinco Em e/corrente com juros .. ~ 247. 813,752 
451 :674~18'1 
150 658$178 
>l77 ·748$200 

, 11111 .,, ,1, r,·" 1,,. 1H10.·0110 ). p,u·" <>croner :<ü pngarnento de fordn Em e/corrente limitada .... 

111l·11'11 dl fi .... r:..1L's t' outro~ empn~~;1do ..... t11n:1 \'PZ qui: o nrc.-nmento Em e/corrente sem juros·· ·· 

11Zt11 l'llll .1gl!:t \'(•rh:1 rrn r:1 !..l dcspe,:1. 
P,dc1l11r;1 11H1111cipnl dt> .Ju;~10 Pt•t..sú:1. H dt' junho de 1981 

.1. de Bol'ja Peregrino, 

l'refrito n111nicipul 

HALANCE'ft<} LlA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

~aldo dn 1Ji:..1 ~, 
Hr,n·iL1 do di:1 

lles1w,;1 do <li:1 ti 

Sald11 p:1ra II di:1 ~ 
'o llaneo rl11 Hr:1,il 
',1 C:1i~:i R11rnl 

l-~rn cnfi 1• 

,, 877k72~ 
l :1+5, 200 

i .022x922 
5·0898:{50 

258 300 
1 .000:.:000 

(\558272 

l :9R:'l~572 

A prazo fixo .. 

Titulas em caução e em deposito .. 
Ordens de pagamento 
Depositante~ de litulos e valores 
Diversas cont~s . . . . . . . . , . . . 

.João Pessoa, t de 

Wa Ide mar Leite, • 
Gerente. 

1tml10 dl ID31 

8. Mala 
Contador 

3 727 894'!610 

, 143 .098 460 
137 :552~150 
462.104S31~ 
170 · 658S900 

10. 147 194S033 

Soe. Coop. tl e R esp. Lttl n. 

Banco Auxiliar do Oommereio 

'lho!!Ouraril ria Prefeitura 
l .913%72 PALAC1,TE DA ACADEMIA J011~ ~irs~~RCTO "EPJTl>.CIO PESSóA" 

de Jo3.o Pr sôn. 6 f\ 9:Jl 
J. Carvalho, 

thesoureiro. 

EXPEDIENTt,; DO Cll:A 6 1 chsl Alm,:,tda Baneto - Pague-se 
o quantia de 895250 

F' lho "e pagam€nto Do feitor Joaquun Paulino, do ser-
V10 de limpesa da rua Padre Antoni~ 

De J e Nery d.P Oliveira, do servi- PE.rn1ra - Pague-se a quanha de 
ço da l1mpesa. nocturna da cidade - ;~.:,..:; 
Pagu~-º a quantia -de 419~000 Do pedreiro Ohv10 Ramos, do ser-

D 1t r AureUo Chaves, do ,;ervi- viço da remcdelacâo do Matadoun.-
ço capmaçb da ladelra s. Pedr,' 

1 

Pagu. e-sa a qusn. tia de 118$.500. 
Gcni,'~l\ - Pagll -se a quantia: de Do fene-iro Luiz P '•l'leira Pontes, dos 
1:; 250 s.en1ços das off1cinas e vigias da Pre-

D c1I ir Altnnio Luiz da SiJva, d-o jfeit;11a. - Pague-se a quantia de 
se viç d cspi.nacil.o da rna Maciel · 36 'J:,9º~ ·. J - Er d dé 

INAUGURADA EM 21 DE ABRIL DE 1931 

20 G50$000 
1 ,-L?c-.:OM 

BA.l,ANCETE EM 3! DE 1'11\10 Oi!'. 1931 

Accionist3s 
Emprestimos populares . 
Titules deJ;tontados 
Effeit:.:: a cobrança 
Movais e utensilics 
Despesas de mstallação 

Caixa: 
Em dinheiro no Banco 

AC'TIVO 

No Banca Cenirol . . 
No Banco do E da Parahyha 

630$9.iO 
l :3+0''°ªº 
-1 ·02otooo 

18:470$000 
3 A50,000 
2 :800$0G9 

165$200 
2:217'000 

1715000 

EDTTAES 
:REf i.i~i úhítíll. Df. P.L"'liiIJf\', 

[Jital n. J~ - ulEiu tlf' o1gil.tiÜt'iii..­
ap1JrehemfüJa DP. ordPrn do r ui· 
rf'CL)r dP .ta r<-p.trl l(lo, f:1ç0 pub\iC'O 
que serão vencl1da~ f'lll_ ha.~t:J publ1c'.i 
~ q_w'Hl m:1: · df'J. no tlin 9 do c01T-tn­
t.P. ctnç;.,;i-ftii·o,. li.~ 14 hoifi~· n1 por­
taria. de .t~ 111r .. 1n~ n·~rtH,:ao. a bJW. 
de J0~00.0 ea<la u111a. trés ,3, c-a.rg:1.c:; Jr 
n.Kuardentr de produ1.·c:-ão de ·te E·it:l­
<lo, apprehend1dns J)('l_o 3. · P5crlpt Llf~ -

rio Seve1 ino J~.rnunno de MP-llO, uf-" 
ccnformidadt cx.,rn o clrct eto n 1 l'.2:°> , 
de IG de junho de 1921. 

2." secção da Recebedoria. ele RPn · 
cL:i Hn Joio P( ~ôo, 2 dP Junho d 
1931. - Herncl>o Siqueiru, chefe 

EDITAL. - Pda Secrdurín da Jun­
t~~ Cümmercial do Estado se faz Dubh­
co oue durante o mez de ma.10 oro­
ximo findo fôram reg-istados e :ircl11-
\·:1do8 o~ seguintes documentos 

Contractos - De J. Schuler & C •, 
firma estsbelecida nesta cnoitul, co111-
1>0.sü1 elos sacio') Jon.Q uim Schull'r d,• 
Mour::t Machado e um commanditan.J 
com o segredo da lei. 1Jara o commr-r-
cw de comm1ssóes e representa(ões e 
contn. prooria. com o capital de rs 
15:000:SOOO (quinze cornos de réic;J 
conconendo o lJrimeiro com a ouot:.i 
de rs. 10.000SOOO (dez contos de réi,> 
e efte ultimo com a de 5:000:$000 ,cin­
co contos de réis). 1)razo indeterml­
nodo 

- De Tarares & c.-. firma eslab~­
leClda na cidade de Campma Grancle. 
comnosta dos sacias João Tavares f' 
I\Januel Monteiro Carneiro da Cunho.. 
nauelle solídariu e este ele- rndLi~tr1:t 
para o co,nmercio de oharmac1a.. com 
o ca1iita1 ders. 30 .OOOSOOO i trinta cou­
tos de réisJ. para cu ia formacão con­
tribúe o socio solidano com a total!· 
dade do capital. prazo indeterminado 

- De Fernando Carneiro da Cunha 
Nobrega e d. Nancy Cantallce 
Nobrei,:a. sob a razão social de P No­
brega & c.i, nestu capital, para o 
commerc10 de commissões. consigna­
ções e representaeões. com o cnnital 
de rs. 5:000SOOO (cinco contos ele réis>. 
concorrendo cada sacio como ~olidario 
con1 a metade do capital, prazo ele 
cmco annos. 

- De Pergentino Leite & c.• Ltd., 
firma estabelecida na cidade de Caia­
ze1ras. composta dos sacias Perg-entino 
Leite. Manuel Nobrega e Sebastião 
Marques Santos. para o commercio ele 
clube de vendas de mercadorias nor 
sorteios. com o caprtal ders. 60:000 000 
\sessenta contos de 1 éis), clividldo em 
6 <seisl quotas de rs. 10:000$000 {dez 
centos de réis,. pertencendo 2 destas 
anotas a cada um dos socios. prazo 
indeterminado. 

- De M P. Amorim & e.~. firm'.\ 
-esta.belecida na cidade de Campina 
Grande. comoosta dos sodos Manuel 
Pedro de Amorim. José Etelvlno de 
Amorim e Sebastião Vieira, todos soll­
darios. nara o commercio de compra 
e venda de alg-odão. com o canital de 
rs. 20:000$0CO (vinte contos de réis,. 
concorrendo o primeiro com a auo­
ta ders. 15:000~000 (quinte contos de 
réis) e os dois ultimas com a quota de 
rs. 2:500 000 (dois contos e quinhentos 
mil réis) cada um. prazo indetermi­
nado 

ff$'7~(;1º - Pagut>-se ª quantia d~ Itm~est~: pa~~e I~~uai ~~~ç~.-
D~ fenoi Ap~omano Chaves, do ser- Pa~~e:i':st L\;ª.:t"a0d"se~~~~oode lim 

Valores depc.s1tados 
Dive as cont:Js 

800,000 
3~S3ü0 

- De R N. Cavulcante & c.·. com­
mercia11tes estabelt<CldO~ nest::.i. cani­
tal. com o commercio de con:i.missõe:;, 
consignações e conta proorla. com­
oosta. dos socios Raul Cavalcnnte cte 
Oóes e João Raposo Filho. aauell,c: so­
lida.rio e este commanditario. C3JJita1 
ders. 20 000 000 (unte rontos de réisl. 
concorrendo ambos os soclos com a 
quota de rs. 10 ooosooo (dez contos de 
réis) cada um. prazo indeterminado. 

~1~~- C~l~:;~-~: ~r~~1eãnfiaC~~dos: 1 ~ue\1ªa ~i~~~fa ~~ ri~~~ú. - Pa-
77'250 Do p;;dador José Henriques, do ser­

Dí feitor Arthur Gom s. do 1$eTVic:'o v1ço de praças e parques. - Pague-se 
<le al rr'> de lixo do Zumby - Pa- a quantia de 350S500. 
, 11 -' a quantia de 67S75C Do pedreim Antonio Galdino da S\1-

Do fe ter Horacio Trajano, do ser- va, do serviço do Cemiterio. - Pague­
viço de lunpesa. da praça do Matadou- a' a quantia de 845000. 
r - Pague- a quantia je J07SOOO D• Antonio Marques, do serviço dos 

Do f itor Joàl Silvino, do serviço de diaristas da Prefeitura . - Pague-se 
limP€sa da praça do Matadouro. - a quantia de 3605500. 
Pagu,-., a quantia de 89$250. De João Correia, Valentim dos San-

Do L.1t >r Manuel Bernardo. do ser- l" s, Francisco de Oliveira, Elysio de 
,,1 d.= limp a da e~trada Cruz de Al- Souza, Gustavo Marques e Arthm 
ma. - Pagul"-se â quantia de Lins, de diversos serviços. - Pagu~-
IJ2tOOO . ·e a quantia de 1:445$000. 

De feit ll Manuel Henriques, do ~ ~r- De alimentação dos anim.aes do par-
v ç .... rle 1 mpfsa da avenida 25 de Ou- que Arruda Camara. - Pague-se a 

~~~?ó Pague-se a quantia de qu~~t•;a~!g;~~O~e" band.e av aponta-

D,._ fe1 :ir He~men;;:gilcto Gonçalves. f 4~oi~ral - Pague-se a quantia de 
d· ~ernço de hmpesa do parque A:r- _ 
1:;ªª. Camara - Pague-;e a quantia I Estão de plantão hoJe, (7J, a Phar­
d ... 92$250 macia Londres. â. rua Mac1.el Pinheir-0. 

Do f(.;itor Demosthen2S Côrv• R:-al. i e amanhã. (8l, a Pharmacia Santo 
do rv1c-:> de limpesa lia rua Mar - Antonio, á praca Pedro Americo. 

Cap!lal 
Joias 

Depositas 

PASSIVO 

187,;000 
3 :060'JOOO 
6 :836,000 

~4 698S450 

~0:650 000 
1 520,;000 

Caixn Economica 
c:c Limitadas 
C,C sem jures 
Prazo fixo 200;:,000 10 283$600 

Cobrança simples . 
Dep.osit:mtes de Titules e Valores 
Di1.·iersas contas 

S. E & O 
João Pessoa, 3 de junho de 1931 

João Luiz Ribeiro de Moraes, presi.dente 

Visto 

João Climaco Monteiro da Franca., gerente. 
Antonio Marêdo de Fr.m ç:i, conselheiro de turno 
José Arsenio l\Jacêdo, contador 

Dr. Diogenes Caldas, inspectcr a.gTioola federal 

1655200 
800,000 

] •279$650 

:H G98${50 

- De Allouchle & C. firma esta­
belecida nesta capital. compa~ta dos 
socios Constantino Ina Allouehlt., e 
Nu.srf Constantino Alloucllie ambos 
rnlidarios, para o connnercio dt< mrn­
ctezas. tecidos. etc .. con1 o capital ele 
rs. 5o·ooosooo 1cincoenta contos de 
reis), concorrendo o primeiro com a 
c,uota de rs. 40 000~000 tauat'enta 
contos de réis) e este ultimo com a de 
rs. 10: 000$000 1 dez contos de réis> , 
prazo indeterminado. 

Al teracões de contracto - De J 
Lima & e.~. firma estabelecida nesL1 
capital. com o commeTCio de atell~t· 
ele moelas e confecções. conform~ cvn­
tracto archivacto nesta Junta. sob n · 
591, pela retirada do sacio HeronidE-s 
cfr Aze\'ed.O Cunha. retirando o capi­
t iJ de rs. 38 ODD,;000 1 trinta e ollo 
c:Oll Lo~ de réis> . O soc10 J oab Lima... 
diminuindo sua ouota para rs 
{O: 000~000 e emrada de d. Severinu 
Lima. com a quota de rs. 30:000 000 
l trinta contos de réü,, e ultrrat..•ão ck 
outras clausulas no rderido con­
tracto 

• Dr. WANDREGISELO A. DIAS 
••·-•-·---•••• •-••iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!I to be 1~ 1d ;e~~- ~àl!~~ª ª~ z-~ ·gi~·c~;,~: 

ele. com o commercio de cortun1es. 
conforme contracto arch1vado ne~t:l 
Junta. sob n:· 689. 1:>e-la retb:ada do 
socio Hecliano Pires cl-e Azevêdo. P3.i!O 
e satisfeito de seu capital. na imnor­
t::mcia de rs. 5: 000$000 1 cinco conto.., 
cl eréis>. e entrada da sacia d. Anto­
nia Maria de Lbbóa Guerra. como 
commanclitari:l. com a quota de rs. 
10 :000~000 ltlez contos de réis) e ::rn­
gmento de outras clausulas no refe­
rido contracto 

MEDICO PFI A t ACULDADE DE MEDICINA DO RIO - ESPECt•LISTA fM 
MOLESTt•S DOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA - EX-INTERNO E FX­

A~SISTl!NTE DA CLINICA 01 O RHINO-LARlNOOLOO!CA DO 
H. S. PRANC!SCO DE ASSIS, 

Co11s1Jltorio. RUA MACIEL PINHEIRO, 56 - l.' andar 
-Consultas de 9 ás 11 1 2 horas da manhã. 

I RESIDENCIA: RUA S. JOSÉ, 244. JOAO PE SSÔA .................. ____________________ ...., _____ , 
DR SYNESIO GUIMARAES 

ADVO GADO 
A<:ceita. chamados para o interior 

FABRICA IRACEMA 
- DE= 

IGNACID DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamo, a e,peclal atlenção dos sts. consumidores quanlo •• 
vanta2en, que podemos offerecer com o, nossos preços 

Fah r l C'A " E"c-rlpto r lo : - A 'l'l~'lDA D\ ( 'O '('ORDI-' 

T elephone a91 
João Pessôa - Estado da Parahyba 

- De Arauio. Rlque & e.~. flrm;1 
eslabelec1da na cidade ele CnmJJina 
Grande. conforme contracto urchiv~1c10 
nesta Junta. sob n:· 515, lJeln retl­
rud:1 do socio João de Souza Vascon· 
cellos. recebendo como saldo dC ~eu 
caJ)1tal e lucros a 1moortancin. cte rs 
66 :411Sl40 l8essenta e seis conto-. Quã­
lroccntos e onze mil cento e au~renta 
réis). Oc; socios João Arauio Riam,• 
Frneira e João Arauio. elevam suas 
ouotas J):lra rs. 220:000S e 130:000:s 
contos. respectirnmcnte. ficando as· 
sim mantido o mesmo capital da flr­
mJ, ri r[tzâo social será o. mesma. 

iliiii1iiiiiiliiiiiiiiiiii11iii-iiiiiiiiiíii i•iiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii I m~ ISi~~lCJit ~U rau i& rl l~~t3 ~~a~a!p~g·a 



LTrnnde. romposts do.e soc10s Mantt í' l 
Souto , ('arlo~ Andrade rte Pnre. A 
IiI 11Ja t:rJ di<:solvict:i nacb flc::t dP~ 
~ ud1, 8 1 xt1 E11li1oc P o. '.íJdO'l If>Cf'­
l~t-m :J 111111orla1Hw lh' r .. 4-120$600 
I du um rnmo liqutc.lacjo drtinltiv9 
1le 1r!Pridu ·oC'lnlndP. 

ALGODÃO EXPORTADO PELA RECEBEDORíA DE 
RENDAS DURANTE O MEZ DE MAiO DE 193 1 

DES TI NO fardos PfSO \ 1 JtfICii l 

7 

1rn\~i~l B~~r;~-.~~~a~~. d~ cd~1~~1~a 1::~:~= / ___ _ 
dt- compo: ta dos sorios Mo1111el Pedro 
dr Anrnrlin. TPrtulinno Pneiru de Bar · Rio d e Janeiro 
ri)' 1· ,)(),e;;,-. Ete\vino d,, Amorim. os' Sa ntos .. 
d,d~ 11rlnwnos l't>~i·brm e.orno saldo I Rtcife 
de ""li cunltal :.i unnortanch de r8. 
'1.40J~UOO ,rirn·r, contos ouatroc('ntos; 

';]41 
lti~ 

Jy 

li 157 
24 42Y 

,.567 

184 8ü7$500 
60:4191750 

ti: 41 71500 
t Bruno Vclloso da Silveira 

G'M 1- -;Ul-;53 25 1 ·64 4$750 Co u v it 8 
I mn mil r{'i-.: J e rs. 5 :OOOSOOO tclnco 

:~1~:1l1~ .. s~e ~·~·~~i'n~e~q~. ;tlvx~~~i~ ~;g; ---------- --- .Jo:i.o Honor:d<> d<1 Si lv..i, espo,u l' 1'11110, 
/ >'Ct·b, visto o seu conltul ter ,ido ffR MAS EX PORTADORAS: 
:,tr,;olvHln no\ Drriw7os da firma. 

H.PV,l~lO ctt> fLrma<: - Dr rvr. Coélho 
,r..t , comoo<.·tu dos socios Manuf'I 
L'c1~lho cl:J: Silva P um commanditano 
c·1Jm o segrec!o d~ lei. estabeleclda 
m·st:i. canitnl, com o commerc10 de 
('01nm1sc..óes e rtpresentaç~. 

Ab1 J10 Uanta• & e.• 
Soe. A. W. Pedrosa 
Pmto Alves & C.• .. 

~migo" e p:irenl(,.., p~1r:1 :1s1..,ist 1rPm :..1 mis,:1 qttl' 111:111d:1rn l'l' l(·!;r:..11. 

na Jll'0\.1111:t ,r,gu11d,1- fein1. 8 d11 e01TC'11ll' pt'ht, í l1ur:1s, 11:1 ~l:ilr,, 

dí ~ S. ele T..lit1rdc·"· por cilrna do ,e11 :11ni~11. l'IHH.u11 IL..1cl1> e l1n 

Bruno \ t' ll o:-:o da Si lveira, f.i lleclílo t'fll He<'Íl'P, 110 di:..1 ;; du t·11ri-t.·nlt' 
(/lt 

l)J~~rr;;oi ~~~~r~~~ªifr;a Dee~~c:~~r~S; - --- ~' ,,...,l(, :p· l 1J dP 1·:irid:tdl' chrislfi 

~~~~\~.i~~l~~;l~;·OC~l~~~a1º~t'~~~c~~oi~~~ô Recebedcr 1:1 de Rtnd as em joão P~ssôa, de Junho cte 1931, ,fi1:·t0 T.,e,....,11:1 :, dC' jnnhi, d(· HJ:sl 

1oi10 conto:, cte réis1, sob a firma Ci­
u·ro d;..1:-. Santos. Visto, 

.J, Cunha Uma. 
St-r\•indo de teutt11r10 1 

/roama li. Mato. :i." e,cripturatio. MP ·RII De: Antonio Gomes Carneiro, 
i·u1u1r1l·l'c1a11te estabelecido nesta ca-
JllLúl CO,tl o commNclo de padaria. Ç,' DE NAVEGAC\O LLOYD BRA-
l'Oíll o cnnilnl de rs. 10·000$000 (dez "'"""''vi .1-...1 1 . .., ""-' ..,- 1 1'.1' .1 , , .1 ""'.1 ,,,- _1 . .,,,,, SlLEUtO - Aviso· i praça - e. N. 
r"rntos de rdsi. Lloyd Br::i ile-iro - Tendo ~ido extro.-

ro11mi~_'c1~~~i1~~ta:!?e~~~~·~m c~~i!s~ 1
1:!:!~, ~~;e~; 1~~m3, n;;:~.; 1~fio<? 1 Jgio~~:s/5ig1~~~1o.L~~~Og~ fJ~vaSiit1~??; ~~no:ge~1c~ir~~e;~;

1
~~p~

1
1~~~~ª~0n po;~ 

rt'll1a, com o co~11mPrc10 de estiva,;;,, fa- 354: O mesmo, 12$000; 358 O Ire:mo , R~cha, 2S5CO; 26:j J-oão Lnurentino Ri.- to d2 Lngna, referente a-a embarque no 
,z,:.·ncb.s e_, n:..itla·n.a. com o cau_ital ders. 12SO~; 347 A. ntonio Pereil'a da Silva. lbeiro, 2S:5CU; 2G6 JoJ~ F:·rrelra, 2c:;500. vapür "Mh·ancta·· vg.m. 100, de '200 
J0:000"'000 1dez contos de ré1sJ. 2$500; 355 Rosendo Francisco da Sih·a, 173 Sc:vermo Ferreira das Ne\'E::s. sncco.s de fartnha murcu. Pinh~ cem 

- D• S \elmo Alves Bllla. commer- 9S6C~; 363 Ehas Soares. 2$500: 3t;4 R'J- 18$CGO; 278 Mrun:el Franca, 30SOOO: 308 j 10.000 k!lcs, mercadona assa tran-1:XJr­
ciante e~tn.belec1do em Santa L. uZia do sen.do Franc1:5co da Silva .. 14S400: 3691 O mesmo. 9$COO; 293. Ignacio Xay.ier d:ida e.m R10 de Jane.Iro para _o vap. or. 
Sal.Jull;'\. com o commercio de agente Man~l Narciso Cava1cante, 2$500; 370 14f-l:OO; 301 Fruncio;;co Paulo de Lima, "'Rodngu .... :-, Alws" \'gm. 118 ida, :>n 
de automo\'el e seus pertences, com o Rosendo Francisco da Silva. 18SOOO; 2S500; 307 Manoel Xav1,er de Mêsqmta trado em Cabedello em 7 d-" maio fm­
I amtal de r.-.. 50:000SOOO <cmcoenta 378 O mesmo, 12t000; 384 Manoel PJr- 1$500; 313 FT.mctsco Lourenço, 2SSOO: do, e consignado nommalme-nte a J0.se 
c·ontos de reisi firw 2$500; 377 Ramiro de Oliveira 319 Joaquim Alves da Rocha, 2S500· Barbosa da Silva. trago çresente a 

,o;rn~~'ci;~~ :ta:1~zc~d~ª~';.
0

ni1~~se i~gg.\;383
38~~~~;º :::.:r~?:-:0 i: ~u~:. mo53;ã~5tlgs,;,;~

4
;_\4;!3o7 3~e~~~ d~e:ntt'i~~~s:;~t~~:· n';~;~a~~r:';º~;~ 

de Cam1>in:1 Grande, com o commer- 2$500; 390 Manoel Augusto. 2SSOO; 3951 da Co~ta, 2$500; 355 João Joaquim do tregue á referida firma se não hou­
c10 de corr~l)r:l e venda de algodão. d. Severma Ma~a da Conceição, 2S500; • Costa. 2S500: 360 João Alves da RDch .... ver quem possa apresentar contestaçân 
com o camtal de rs. 200 :000$000 (du- 4~1 d. Pergentma Maria da Concei- 14$500; 372 Manoel Lourenço, 2 '500; de tal acw dentro do prazo legal. 

:i~i:;o;~~;o~~en~! TélS). sob a firma ~t~/r$5~6; ~a27 fo1tii;1~n2i1W~~ 4: 1 ~~n~~l ~:~~~r;t~~ay~6s~!; ~~gg: ~~~ J~éã~e p~eiâó1{c~eFl1~:':ctº/;g!~{;: -

tl,r;;staLut_;~ra~~ i~i~,e,::J~:asne~ia e~:~ t~~~/1~i~\~lO~~:Ji~c~· l~r~·~~o d~: b':;';n1st;en;~i~g~· 3~i
5ºJiã184s,,:t~[;'. C.' OE NAVEGAÇ~O LLOYD BRA-

cretarin, u actn constitutiva e a tista Souza, 2$500. 28500: 39~ Velha Mendes, 12~000: 401 SILEIRO - Aviso i praça - Compo-
do.'- soc10s fundadores da Sociedade 

I 
Severino Ferreira, 2S500: 424 José nhia df' Naveg-aç5..o Lioyd Brasileiro -

Cooperativa. de Responsabilidade Li- AVENIDA DA CAPELLA Ignacio, 2 ·sco Tendo sido extroviado :, conhecun•nto 
nutada "Caixa Rural de Araruna". 1 1 n. 117 de S. Paulo do vapor ·'CJm-

Secretana da Junta Comm. ercial do 38 d. Maria Francisca da Conceição TRAVESSA SANTO ANTONIO mandante Ripper" ,·gm 113 ida, en-
Estado tla. Paralwba, 3 de iunho de 3$000; 44 CaTlindo Pires da Silva: . ttado 0m Cab dello. em 30 de abril de 
1931. -. Theoton,o Bernardino Alves. 2$500; 43 Rosendo Francisco da Silva r 52 d. Lmza U~behna de Alcantara, 1931 r-eferrnt"' a dua~ caixas de calca-
<ecretano 12$000; 53 Hermenegildo Jor"e de Car: 6$000; 58 João Vicente, 2$500: 65 Ti- dos ma1ca A. B C. embarcado J'.}D" 

- valho, 42!000; 52 Bemardin; Primo de burcio dos '3entos. ~600; 69 O mesma L. Figueirêdo & C. ·. e consigna.dos a 
PREFEITURA MUNICIPAL - Edi- Carvalho, 2S500; 59 d. Josepha Gomes 9S600; 71 O m ,mo. 9S6CG, 79 O m•smo, A Bastos & C . desta praça, e como 

tal n •. 13 - De ord,e!11 d::> 3T. prefeito da ~ilva. 6SOOO; 60 Alvan Francisco J 19$200 a Lrma c~m;ignataria reclar~rn a en-
nnm1c1pal, faço publico. para conheci- PueU"a, 2$500; 65 Manoel Fernand?~ treg:i dc'-'s_: dois volumes mdependen-
mento dcs STS. contribumtes, que, até 12SOOO; 68 Nicolau Mariano dos San- AVENIDA PRESIDENTE JOÃO te da ap1esentação do conh•cimento 

~e u~~m;
8

;~~ áu~~~ ~~r~~~:: :!fa ~!= tcs, 2 . .soo; 71 Thomaz Mestre, 14~400 PESSôA ~~~gJ:~~· ~~1~~h~ pde~~rf{;s~~te19a_~1;l: ~~ 
g;;t;~t> od~;Pl~~~~ç~~fer~~;e ªcr!; RUA DO CENTENARIO 158 Resende Francisc:1 da Silva, à~ ~~'1~~~e~~b~~~!n~~3~n~1~:-J;:·s~f~~~ 
c.amm.ercia"'s e industriaEs desta ci- 18SOOO; 164 O m,esmo, 24s000, 170 Ma- eia, que no r.:;razo da lei tarei entrega 
da d".' e d :s s.zus suburbic3, d-e quantia 2 José Francisco de Sant'Anna noel Soares Coqueiro, 2$500; 200- Ro- dcs c1t:1<lcs volumes, ,p não houver 
~uperlcr a !COSCOO, ,ob pena de ser co- 1~00; 16 d Elvlra Raposo, 7S200, 24 sendo Francisco da Silva, 30SOOD; 20-1 quem pc'5a apr~&<>ntar reclamaeão 

~i::i~ .!°';;ia':i\~ta ª alludida licença ~eÕo ~:tos;~:!~
0iss:; 76an~~ g:~ 'foso~~7s~~· O !!~~b. ~iioo~: 2~?'.f'.:j co~.:~~ ;:.i:.c~\e JUnloo de 1931. -

Pt tt:i.lura MuniclJ::3.1 de Jcão p 35_ mello das Neves, 2$5-00; 44 Severino Soar~. 9SOOO; 22G Ant:mio Mau:-iciv, José cte M!!-ndonca Furtado, agente 
oa, ô d• junho de 1931. _ Manuel Ramos, 6SOOO; 54 Julio Avelino, 2S500; 118$00-0: 230 O mesmo. 18SOOO; 132 o 

JL ,p Pues, chef a3 s~cção. 62 .Antom~ de Oliveira 2$500; 74 Joa- mesm::>, 18SOCO; 234 O mesm::>. 1 :..::J; 

Prefeitura Munici~al 
Edital n. 12 

quim . Qu1rino da Silva, 6$000; 80 238 Antcnio Luiz Gonzaga, 4S500; 240 
Frnnc,sco Pinto da SUva, 2S500; 86 . Francisco Canuto, 4$000; 244 Maneei 
Ehas Xavier de Mesquita, 2S500; 87 1 Amaral, 14$400; 246 O mesm,>, 14$400; 
Jn,é Cal1xto, 14$400; 95 O mesmo, 258 Manoel Tava1·es do Carmo. 2$500; 

~~~~Jto; d iooA~;iac~~,a~~v?e~. ~~~fit I i,5~~;crr~ria r:::J~~· 2~5
00gbã/5:r~~·. 

i2~i~;~~~~' ie Jt1' 1if~~n~f p~~= 1~~~0 ~r~7z~ ~;~~~ ~;e;,e~~~ODj,,;,;'. 
tes, 2$500; 126 Jcsé Joaquim Fernan-1cisco da Silva, 18$000; 291 Joaquim 

. De ordem do sr prefeito municipal, t~~·,;~500
6o11~/º~~'.;'!~

1t~°;°; m ~.rr~~ió~
50f~?J J~~::.;~tc~o i~r~'.~ 

G. W . .B. R. - Avist> ao publico -
Tendo sido r..?Sto.belec1do o trafego do,;; 
trens sobre a pont.e Cobé, esta e m­
nanhia acha-se no,·amente habihtad.J 
a ac 1~!1.r -:im qualque,:- r.:.striccã. 
desp:1,.hos de bagagem. encoin.mcc.nctac-, 
anima.es e mercadorias para estai;õc · 
além de Enh )ncamento n-:., sentidn 
Ncrle e além Cobé no , ~ntido Sul 

Reci1e. 5 d~ Jtmho de 1931 1~ 1 
Assis R1bPiro supenntenàPnte 

AGRAúEClnfF.NTO 
taço publ!co, para o conhecimento dos Ignac10 Xavier, 18$000; 144 Antonio 60$000; 298 José Antonio da Silva 
mteressados, que fica marcado o prazo Angelo !'ernandes, 18$000; 150 Ignac10 j 6,000; 304 Jcsé Pere.1ra da Silva. 2~500;' 
de 15 dias, a contar da pubhcacáo do Ellas da Rocha, 2$5-00; 147 d. Bellar- , 303 Arutonio Ferreira Pont..-s, 4$500; 
nome de cada contribuinte. para aual- mina Delphina, 2$500; 153 d. Maria 1337 d. Joanna T. Torres, 60$000; 343 João Pe,:;óa, :, de .1unho de Jü:Jl -
que1 reclamacão da collecta do imJJOS· de Jesus, 2$500; 156 Jcsé E. Pereira. [A mesma, 60SOOO, 353 Manoel Véras Ao 1llm-1 sr. clr Nel,,Dn ele Queiroz 
to predial (dec,ma e lixo) de ca,,;as de 2%00; 159 Antonio Baptista 2$500; 9$0CO; 359 O mesmo, 2$500; 324 José Carreirn - AL th. ri,k 0f offrndill~ 
telho e palha desta cidade e seus su- 164 Jcsé Luiz Moreira Luna, 18$0~0; ! Antonio, 6<000; 338 Francisoo da Silva 

~b~~~~~· conforme se vê da reiacão ~~g~; ~:m;év~i~~OÍ3e~~6
8

r~o m2~g: 1 g~;t~~sd~4c~~~P1~~ tl~~~dâa~í~:~ ~ ~,.~ ·~ -"!'4~·.-...-. PJl' 

Prefeitu_ra Municipal de João Pessôa, 181 RO$ando ~ Franei~L'O dá Silva',! ves, 2$500; 365_ d'. _vo.l,entina P:>rcirn Franc1~0 da Silva, l8'SOOO; 693 O In$-
21 de abril de 1931 19t20D.: 182 Joao Gomes, 2S500: 185 , 12SOOO; 3GO v,rgiho de Lwia, fü~O; mo, 18SOOO, 699 O mesmo, 9S600; nu I 

Manuel José Pires, Pc:fmo Lc,pEs de Araújo, 2S500; 191 3"6 Flanc!Sco Ignacio elo Rêgo, 6.~000; ~~~~;~ J:';ti~~\ifrig(: 71~5 f ªi~i: 
chefe de see<;ão. ~~aifit:'~.:_r'~~~!!i~~. m~i l~aJ~t; i~~a~i.;~1~~êg°;;, ~~:(/1~/~!~'~;;,~~ 1ina Chaves, 2~100: 740 Ben~dicto 

(Oontlnuação) 'Raza, 18SOOO: 194 lgnacio xavier da Dias de Araúio, 2S.500, 381 Anbn,o Bandeira 2$500; 7G?. João l\lbino 

RUA DA SAúDE 

Silva, 18SOOO; 200 O mesmo, 18SOOO; !Alexandre Peie1ra, 2 500; 387 d. caro- 6SOOO; 731 d. Minervina Martins de 
201 Agu1~r V1ctal, 2$500; 214 Raymtm- lma ~faria da C.1nceiçã8 , 2:::.500; 393 Oli\, iru, :b5°'-l: •;74 Joaquim Franci<J­
do .da Silva, ~$500; 215 Joa.quim An- Francisoo Ig11acio do Rêgo, 2-l~OOO; co B3lbmo, 2~i00; 741 Nels.:Jn Baptist.:i. 

c1iâ/Pe~,:i:, ~e~~· g15g,~tiia~0Lg; ~:~t~ã~:ive~~ª~l;
5
~~

228
lr::i:~ 11~ r~::~i~ºs~r~~:ª361~~~~1i; ~'rº;~: ;-"' ~t~d? Mºf ~~;rTara~~!°i~a~I; 

Silva, 2 500, 105 d. ~lestina carneiro - - - --- ........ - .......... -._. [c1sc.n Ignacio do Rêgo, 18$000; 390 An- da Silva. 
0

' 500: 788 d. Maria '.c!a;ida-
de Oliveira. 2$500; 10;; Severin::> Ja ~ - temo G::>me3, 2~500; 423 João Severül- l~nn, 2~500: 80~ BetLchcto Bandeil:i 1~ 
Silva, 25500; 113 d. Bella lsa~l. ij V s no de Bntto, 3GSOOO; 424 Ig1·eja Pres- Lima, 2$500; 759 Pn nc1•co Laoerda, 
12$000; 112 João Rcm:ío, 2',500; 118 u B r a b!tf'1'1ana, 240000; 430 Joaquun Per,i- 14$400; 810 Manc,al Aµallinario dcs 
Francisco Canuto, 24~000; 119 Aur~fü.- 1 J , g1

0
mdees Sdoeuzs'tt .• ~~a5no-0c1S: 

0
4
0
3,\

5
d
500 
... sev

44
e
0

nT·n.
1
a_ Santc-.c;, ~$500; 830 Manoel Fr~rncisc:) 

no Antcmo ele Oliveira, 2$500; 125 d. .L"'J - d:1 CunJ,n, '±S5CJ: 7G5 João Alves da 

your natural mode&tY, i teel ,t a chn v 
t? e?'pi C."S in p1Jblic mv smc-ere appn•:_ ciaticn oi the ahle and ellicienr way in 
1uh1ch you reccntly performºd fl suc­
ces~ful opfralion on my v·ife. pronng 
~nce ag-ain that the surg'<"'ons rz.r;i-Oent 
m João Pes.sôa are in no way l>."'l1incl 
t~: .. 1r coUeagues tn other Iargn ci­
t1es 

Accer,::.t my sincere gratitude - i :.1. i 
Charles Clark 

ltEPARTIÇAO CENTRAL DE i>O­
LlCIA - ln~pectoria Geral rte Vehi­
cutos - Faço publtco, de ordem do ..... r 
dr delegado ~ncarregad'J d-::i exp,e.cli­
Ente da s~cr_eta1 ia da S::g1.rrança. qu~ 
t:::jos ::s vehicul s que trans-ilam '."les­
ta capital têm o dê,er de dar franc., 
pa,ssagem a:..s carrcs da A,<:>-sistiencia 
Publica e Soccorro M~ico dê CJrgen· 
eia, parando ã sua approximação, cm 
todos os ca~l,S, rne<.mo quanda. 0 aUto 
· step. n_a m:io , sob p,ma d?' mult".l 

F lo msr 0 ct"r g,':'ral d~ ,ehiculo.s 
S~b:1· Ui'l..J Gemes C1rreia chefe it; 
s2..c-çã 1 ncar ·egad;; :lo expe-dient.e 

---:J(O) ,--~ 

VENDE-SE U,HA C,\SA s, uada ''" 
rua 1~ de Maio, 648 A tratar com Jué 
A~:sic: PErelra de Mello, na rua Du 
que e. Caxias, 137 cu c:Jm Mnm1.·l 
0Ji L no Th scuro d E rJ~lD 

fJ.IXrll ft 11111111 .. ....,.,.... ____ _ t,oflii 

=-~r. ,.,*"'r' 

PRAÇA 1817 

6 Ernesto Evaristo Mon te1ro, 369' 400, 
9 d Hilda Amornn, 233,200: 13 Jcsé 
Felix de Araújo. 42~2Ca; 21 Herdeirc~ 
de l\!arçal Pcssôa. 245900; 35 Walfreclo 
Gu~dLs -??rf'ira Sobrinho. 119S400~ -n 
Jcse J-oao ~.,al'e~ Neiva, 30'500; 68 
Franci,co G de Sl\ Medeiros, 36:,.JJO 
65 d Carolina Peix("tO de Va5c'JTicel~ 
los, 36 O'vü; i3 A u1°sma, '.?4i900; 7n d 
A_r~na de Sá A11dr::td" 15'.:!:S-100; tl!i 
viuva dt> Pr;.111c1-"C'1 do Valle Mo:i.Jlo 
24. ~JOH 

1..Co11t11,uul 

Herundir1a Mart' B ?-'00 1 f l f 1 ? burclo Pereira dcs Sant:is, 9SOOO· 447 Sllv't 2,500· 880 d M 0 ria 'tg 1 ta 
126 Antonio Marc~f~o. r;~~' 137°Ro'. t Jcá:; R S d S'J ' º00 45 ' '' • ' . " n 

1 
t 

5 

• 
o:endo Francisco da Silva, 18SOOO; 134 o r 1 1 e a r . s B do 1:ra~cf<:;c'Jª dai ;~iv:.;~~ 12$0~~ .~ie~~ ~~~ºf~~ccit~ ~i~~11d~ar:;1~t~~n~tn~2~~ r,.w11.u.1,,.1..L .11~1. ILJII ~~. Á, h~.11,UA.\.LI ,1~,1_.;1; 

de P::rrcina de França, 2"500; 154 Jolo O.e Vl&ona, 11,Je ~ " me!Aor ~i~~. p;;iJ~r 4~\00ida~~;l Jg~i,sumd1a QCut11·: 797 ioõo Banâ~ir/ 2S~~1~ ~i7 S.Jc ,~ l 00be88 88 D00 Orl8 
Martim F ,ire. 0$000; 137 d. Anath1l-1 1 Mana Campina. 18SOOO; 467 d Jose- 2$500 791 Altl d c ll 2 500 D d '1J b 

fª5ti· ºfó'z Ji~~J~ t"o~~~lllj~ºPit;.~· f nha 36<000 480 F ' I:i JphinJ Massena, 2MJ; 827 Joãc Opernc;ões " Partos 
2 500; 11:.! d Se\erma Maria da Con: ortlllcante para. as pe.ssôu ane- de Scuz""a. 2k500; 47~ar~r_is~a~~~d~~~~ B:1;1t1c;tn F'1lllo, 2i50C; 835 Man::>el F-1-
c içá':>, 2 5eO; 194 Justino Franci.Sco mlr .. .1, nervosa.a ou en fra queci- re.5, 2$.500; 43G Rc .endo Franct(co d:1 r-eira. 2.,.500; 845 Joã') A1.:?l1a. 2~50:), OR R 
üê S;:nna, o 000, 200 sevuino Fran- dWi. Sllva, 18WCO: 492 O mesmo 121.-noo· gg~ ~i~·!,~~f;;~\;!\~ft.~~d~li~iii\~:. f3

~0°0° • LAU O WAtiDfRLEY 
c1.sco 2$.500; 210 Justino Francisco d-~ 483 Au~eHano Alves, 2$500; 5(}4 R;::s -n~ 1:o - ,J 

Scruu., &$COO: 214 Antonio Latu~ntinc O Vlgonat fortifica o s angue, do_ F\rancL'>C-O da Silva, 12 ..... 0CO: 5J3 862 Pedro Maia, 2$500; U7-! J io 1\.1a- -
I s l 2 Joao Cos ?$500 514 d J mede, 145400; 86!J Joã ).Apo.llinan~ d~ 

1 

r. Cirurtilo Ja Santa Lul, da Assi~ltocfJ. 
~.{~'l ~n C~\Ócei~.i~;, ~:at·; ~~~~~,:,tf1~; • J1menta o cerebro, tonifica os Gcs So.nt~~'6fooo;; 499 Ro"-en~l~a i~~~~ S~ntos. 2~SCD; 888 Jo:io Eernnlu, e t'ublfca , J.t Mattrwo.tdt 
Ramos, 2$500; 2~0 João Campina, nervos, • bre o appeit te, robustece ci~o ôa Silva, H. ,100; 522 Antonio AI- 14:,40-0, 895 -O. Jcs, phma Ah·es de, :,.. 
6,000· 23G Antoma Miranda Cowoi o organlsm ves, 2~500· 513 José Marquºs 12<000· Santcs, 2$500: 891 Franc,!111) :ie Tal, f, Op,raçõeo •obre uttro-ovarlos l 
ção, 2s5:CO; 235 Paulo Victorino 2s.iôo~ o. 519 ~an:Jél Miguel Soares. -2$500( 525 ~S~~i( ii1 J"{r~~~Zcâ3 At~~!.e~~ 21~;-~: ~ apendice. figado, tumnres do ' 
243 Fehppe Ba.i.;te& da Silva, 2:>5CJ; Vlgonal é !>8 % m a l.t rJco tm ~evenno Ferreira, 18WOO; 533 <i. Ann1 sn Gonçalo de Tal, 12~000·, 924An-rip- ...1 ventre, etc, 
248 Manoel Anselmo da Silva, 2 58D; oub,tancla, n utr itivas que qual- G$~~~~

1º5.46
1
JS~i\n~

4
~e~!~cte~.ª~ts:; 

0 
' ~~ct 2Vs

3~~=nr:g~rà~ 1~ni/~~e~:l?_· QUP.r outro fortlfJcante. 552 Jcse Francisco. 2~500; 539 Cosmo ~/~
1 ~o~e;;gl~·.cfr~~~.~~slilcika9R1~~;~i ; Cura de beinorraid a9 e v,rizee 

valho, 6>000; 260 Maneei Porfirlo Ribeiro. 3~000; 558 d. Mana Per•,rn Bandeira. 2~500: 934 Pedro Ricairo, •em operação e sem dôr 
2!500: 268 d. Alhmo Maria :ia Concei- 1 de Olive1ra, 24~000; 568 Justmo Fran- 26~50-0000;. 994594 dA.nlRo,,,t'.'.1 AMnga-,".lº,11.sF· edr·,"ªsn1.d1,-, .. ;' Dialherm'1a-Alta frequenc'1a 
e.ao. 2S500; 272 Benedlcto Ferreira do cisco dos Santos, 12,000: 574 Cabo se- , , , " " 
Crnz. 2$500; 276 João camnma 12sooo· Alvim & Froita / :}., verrno, 14$400: 582 Joáo dos Santos 2o500, 9ô3 Jo~o. Hemiqu's Perdra, , lnlamento do Cancer pelo ele· 
~88 Joã-0 Olympio dos sânto~. 2$500; S. Paulo .. '?/j 14S4CO; 590 F H Vergára & c . .; e,ooo; 975 Jo.,é Rit•irn, 2S5CJ: 93:J e.,_ - ctro coagulação 
294 Francisco Rcdngues, 2l:5-00; 3(X) ~(,_- 30>00-0: 597 Aniceto Sabrno 2S500· 617 mo RodTigues dos Sant·s. 2,500. 997 " 
:3y1vestre ~arques dos santos, 2$500· Aclf'_líno Quirino Gomes, '2ssoo; · 630 d Ursulinn Maria da c..,nreiçã:J, Tramfce'io .-Je g:mguc. 
J06 Em1hano Barbosa Sant'Ar1na ..,. Jcse Pulro, 19~200; 627 d. Catharm'l 2$500; 998 Manoel S~Yenn:i. 3:s:J,)n. 
2S500; 301 Se:1-erino de Tal, 14S400; 307 Ribeiro de Albuquerque, 10$000; 640 10:15 Jcc:f' Marting da Silva, 18~-DOO, < ONSUL fORIO· 

f;~n~~n~i~~~l~esCc!f!º~ko~~S3itl~- 'I 1 ;m- 11 ~~~'l~~~4~g~~to63~
4~f.ª3~~:li;0

~a~?.~ ~~~~er~~o A:~\~in~~~~ ~~z~~11~~~~?.º~s5lOnú
1
r .. 
1 ~ 

wnio Sampaio. 6}0ô0; · 327 ó mesmo- -: y C. .,~- l.,.;• l de Ccnc
0

1,ão, 2~100; 680 Ignocio Xa- ' º -
12$000; 331 O me:•mo, 12~000, 335 Q _ • - "- ~ Vlfr, 24!000; G65 J0sé Bernardino TRAVESSA S SEVERINO 
111esmo, D.,GOO; 341 o mesmo 12:;000 2~500; 672 Ignacio Xavier, 6WOO: 092 
~3tJ Rot.t:udü Pl'iiflClsco <lu Silv::t' - ---- --------·- ~ºSt~o fi~~~l!~~I ~:oo~:·e~~;s·n!~~~J~ 1,;sd;1:~~t·0~iso"ntn111(1 :1~:-1UU :11 ~\b 

l~ua Oirtila, 265 
D, 1 ao 3 112 hor" 

T l ·' l , l •: r>110 ,1-; ! ' · 't @ 
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Joào P es.;ôa foi para a Parahyba e para o Brasil todo o que o 
Sol 6 para a t 0 rra feraz e dadivosa: o grande principio fecundante 
da vida e da t ransfor1nação dos detritos. 

rscola Nova 
( ) AR 

PELOS MUNICIPIOS 
C'ONC'EIÇAO 

Co 11 cctção. 6 - (Radio) - Tem 
Cf'I w;aclo indignação aqui o procedi­
mento do celebre perrepista An tonio 
Hollanda. escrevendo sobre o gover ­
no faze ndo injustas accusaçõcs contra 
a~ autoridades deste termo, com o fim 
de conseguir a nomeação de sua es­

• T J 1.1 ll \ IH., r·1,or1;rrn,1n·s, lfli p 11, p(1tcp;n , 11 tr· Qnal n no- posa para o cargo de professora pu -
C (J:\ll'L)'IJ('.\O ! 1110 rle· •a p nt rini ,cln bhc::i Ningucm ignora o miseravel 

( Lic:;:: :'.;::. 

1 

".i: Tt · nsp,ln IH' 1 proccd1mcntd de Antonio Hollancta. 
P1oí _ l'rmr 1, e a f' t 1rl:1r !J ~r~;._ 1111 . 't'c~\1~;.~~~

1;~7~/ ct'~'li.~:~~ dt' tr~hindo, desgraçadamente dr. J oão 
co1po nao so ~bundanlP na nat I r 1 I G ::ii:,1 <.:nhora i:,colô ·, tra,s- Pcssôa, sendo correspondent.e do "Dia­
como mmto cor ie•·, Io e 111m '1 a- µarentc e inv1~1\i l no da Parahyba e do ''Correio Pau-

m~~tl~tit;~OrE~~~lac;o~~~~t,; e ª contituc cl:S~~1 re~Jl ~:·1~~~~~1 e~~1t~ºm~~! :~~~ l1slano··. transmittindo toda a sorte 
uma ma ~0:1 ga .. oza qw• envolt·C' a t vez cJ.dal proprird~dc ? diz> de mentiras e fazendo cabalas, amea-

~/ io;ac;~~p;n~~!l;'5raÇfi~~~S m Vl leII I ljia~!\fisa~~~~~-~i~
1
~1nc!~~~n~Sh~~~Sa ;r~= çando com o cangaço de Zé Pereira. 

EsL1 imm.en ,a. ma sa ae at quf' en- p1 ieda.des, \ amos então estudar-lhe a ~~7Pi1~:od:%~1~/~~vao:!~io~a:r~::g:1~: 
, olve o nosS1..1 planeta é q~e tem o no- Composição 
me ele atmospl1c1 a Vcce e capaz d 1 j O at e O iesultado de uma combi- zar um grupo de trabuqueiros para 
me dizrr Cni lc , o que é atmosp_hei 1 > nflC'âo de vanos gnzes Ptn que dom1- PrinC('Za Acaba de ser descoberto ter 
~ ~~~~,º~moh~ll!\L~~:ndc porçao dr j nam o ox)gt'nro e o azoto Esses co1- :•ado a s~a c~posa d. Josepha Hollan-

Plof - I\lu1to bem Ü Jo~e r;u ioºr~' an~~l~~1~/ 1~i~~r~a~~~
1r;11 gurl ~ª~ da nutora da carta anonyma dirigl -

nomc Lem o corpo q11~ rontitue .l at I dPment:) essencial da 1 espiração po- da ªº. dr. 111terventor Federal. fazen-
m3~~eia ~

1 
1 em moderado pela acção energ1cri do falsas accusações contra urn .guar-

Prof Exactamente vamos ,Pt ~~ ª;itº8.t~'"'~~p~e~~. o i:~~~~o ~x~:~!J da fiscal e a_lgunsndecnotmeJmerciantes 
agora o quanto nos e ut.d. Antes de esbtina sua \tolencia. E' combusti- daqm rno conespo . 
~!~~ ~~~~~ !~~ \~~ceet5::2ºs!º~e ª~~-1 ·vrJ isto é. anima a c01_11bustão. 1 

aposento consegui5semos tirar todo o Os co~pos que se deixam queimar ---(:o.)---
ar e introduzissemos um gatmho em com fac1hdade são chamados combus-
menos de 12 hora elle estaria impos- tivers. Ao passo que o a.7.oto tem por F' ]' a p t 
Sibil.itado de viver funcção nttcnuar os effeitos do oxy- isca 1r1,,4rao o\ OI AS 

O mesmo aconteceria com uma la- ;;e~io;zoto é pois um gaz moderador /J~y '-' '} 
rallgeira, por exemplo Alem df'~t-E>s 2 corpos. encontramos 
Demaís e:ste corpo espalhando-se por gaz carbonico. \l...tpor d 'agua, helio, 
l.oda parte exerce activamente sua in- xenon. microbios, etc. 
fluencia nos phenomenos naturaes: o gaz carbonico e nocivo á humani­
quando humido, auxilia a decomposi- dade e origina-se das ctecomposiçóes 
ção dos corpos e quando sêcco, ao con- das matcnas organicas. 
traria. evita a putrefacção. E' um dos Quando r?spiramos expelimos gaz 
~~ºie!ª~!t~J!.to d: ~º~~~~~-~ d V"- carbonico e ficamos com o oxygenio 

Propriedades do a.r. . Pªbª :a~~ri~~aªi!~ ~o e~~~~;ado nas 
Prof - Inaldo, d1ga-m~ o ar e . 1-1 alta~ cam. adas da atmos.phe. ra em for-

sivel? _ ma de nm·ens 
I. - Na.o . Recamtulando os prmc1pacs gazes 

qu~r<;{ãoé ~}~~1
1
tme ô da ·o mpo ~~~?~~et~eito~ivo~r aciu~~~1e~~~1~1:C~ 

I - Inv1s1vel 1 ralda? 

pr~~~~édade ~~it~r ~
1 

ISi!!f17~ ~r \ F O ~xygenio é benefico, o car-

ººr.q~d~ã~reto' Sabe a su::i. c I? boP:o; n~"J~mto bem e você mesma 
Prof. _ o r não tem côr e todo e capa de citar ?S outros corpos? 

corpo, assim como O r n.- 0 "'ndo E - Vap::n· d agua e gaz carho-
colorido, o que é? nico· 

O engenheiro-cliefo da Fiscahzação 
dos Portos neste EstadJ), coa municou­
nos que por autorização da lnspecto­
ria de Portos, Rios e Canaes, do Rio 
de Janeiro, foi transferido para esta 
capital, á rua Maciel Pinheiro, o es­
criptono da alludida repartição o qual 
se achava installado em Cabedcllo 

---:J(O)[:---

O ocaso de uma 
gran de fi gura 

RIO. 3 - r Do ('()r/"CS})Ondcnfc -

I - Incolor Prof O ar para nos ser reallnen- Vio: e.erro\ -E,n corr'!spondcncia qur• 

u•r h<'~~~t~º 1:;1~e p'u·;~ ~~1~ºnt~ 11
;~:io~ ,1t. 1ici para A União, logo que se es-Prof. - Muilo bem Voce Já des­

cobriu 2 propriedaoes do ar; mv1S1-
vel e incolór < es~reve> Mas ouç m 
bem meninos. o ar é mvisivel e inco­
lôr quando em pequena quantidade 
Em grandes porções tem a côr azu1 

A abobada celeste é azul por cauC'a da) 
grandes c m"ia.s de ar. 0·1 ra c >11'-
n wto embon mv-.sivel nó ·cr 1-
mos prmripa ne •e quando correi s 
não é mes 10? o a de ·oca ·01 1.~ -
do o \ente 

A 3 prcpnedade Co ar é !\ tra ·,s­
parenc1a, isto é deixa passar a luz 
atravez d'elle o que nos permitt-e dis­
tinguir as cousas e as pessêas IY n 
distantes de nós. 

Diga-me Yvone. se você distinguiria 
Alice a uns 300 metros de distancia? 

quantid:1de de o::ygenio contiver wçou o d ·ssidio Pntre o govêrno elo co-
Como ,occs 011viram nós desprende- onel Joâo Alberto e o Partido Denw-

/~0;ª:_ cear~~~i<;_~oder~~ªc~d~/:Jr raiico ele São Poulo. tire occasião d 0 

genio ao contrario dos vegetaes qu{ ·xpôr os males qu"' nos adviriam d~ 
rJe, ,rendem oxygenlo, resultando a al lucta como também de a/firmar 
pu- 1c:1 ão do ar 

Df'vemos preferir, e com razão, mo­
radias afa tadas. em ruas arborizadas 

, ,o campo onde o ar é livre poi~ 
a'j grandes aglomeral_:ões resultam e 
ar confinado. isto é. contendo muitc 
,•arr.c no, improprio á respiração. l 

uc nos detieriamoú clcfendn dos fc,7-
os amigos. No caso, os falsos amigos 
ram os democraticos, que, dizendo-se 
evolucionarias. estm;am prejudican­
'o a obra da rrrolucão. com lucro ex­
Tuçivo dos elementos der:ahidos. 

O coronel João Alberto comprehen­
deu a tempo que deveria desvenci­
lhar-~e daonelles elementos e con-

p(' cnlrou o ur,..~1denl1) Perrur,l_ de I f".J•(•ffl •.tj/ÍO t/tt #Ili• 
Mcllo n 1Ust l11car 0cn1nt o aul11Lo- • L • l 
rio as nobres razé:cs ele seu clevad"1 J #llllll'(J lllll(J /1/,Q 

',o2~~nge .. ~\:~~o111o 1;,m ,,macio" <1, { 'ollor tl(J in1''1'ÍOI' tio 
An ,o da reclempcão d,1 Potna. o ))Iº l_ú;t,ulo ''" ,,.._ P1111lo 
s1dente Ferreu·a ele Mcllo. cm v1bran-1 
le~ smto_s_. de ret1101ka" e ~dora~·ão RIO. 1 di Jllnlio _ roo ('(iITf" JJ'Jl,­
Pl _ofuncl1ss1111a. ~lon~ou- .. e no1 m_111t,?s l dente _ Vi:) aí'rca) _ A Rcvoll!ç.10 
rnm_utos _de ve1dade1ra 

0
con~ent1,ac<1.0 pócle n::'io !N 1 ·azido para O povo l)l:1 

sob1e .ª meoul_y':,ca ben ... ~me1en_c1a de'. sileiro toda n~ refórma~ por ente prtn 

unmmtal b~a, 1Liro. !c1;cto. ,.01 .ª Pr:>1 anciarn. pod1· tc1 fa!l1ado ,.m · muitas 
outra. uma imagem CL .... <_\cr_d.~Je1ro aI-

1 
parlicnlarinndC'", póde ter propa,cio­

ca.nce nh1losooh1co. d_1. r.011 n_do .ma- nac!o granrlc. dC'sillu~ões. entr~tou O 
a.n1f1cam~!1~ em _orec10~0 <\>utl 1n~- náo ~e pódc ní'gd.r que inorlificoq í':n 
menlo Cl\Jco. em to1no da excelsa P<'t- muito os halJit.J' p0-,tos cm \'c..;a rH> 

~~~11~;~~=~âo d:0 ~
1
:~·es!~te~c~u~:\;t i~~= ~~11~:~~~~ fel ~mtnl~ drcal ido a 2! d<' 

nres~indn'"l de se p;!c;sar~m ao~ n<1-.s- Nontros tempos um t .. "t. d. 
~eras. com verdade1rn_ clP·:oc~o G Estado era u;i1 ~~per-bo~

1
~~ 

1
qºoc s~ 

. antas exemnlos_ de c01agei_n._cs de m?- collocav.1 muito alto. muito acima do 
ral. de ~bneg-acao e_ .cte c1v1-;,mo (jO lll\ el em qur nuctuava a plebe e ver 
~~tdaclo1 da Republica Nova do Bra- qualqu,T des" s entes privilegiados, 

E_m certo momento: . dominado dc1 ~~~!l;~f· :i-~u~7:;~e~u~l~~J~1~ª~ª;ª 1jm_-
mais adm1ravel emol1ndade. e:,b~rJ_ll Hoje, nós vemos um minlstr~ ~ ª1 

o orador º· auadro fun~h~·~ aue ~1s:~- 1 o sr. José Americo de Almeida. ºq~~ 
ra na capital_. j)Or oc~a.c::tao de. sei. 1 - cm seu gabiuét~ de trabalho e h 
reb1d:i a not~crn do. 111fausto ... L-u~1d3.- indi.stinctamPnte a quem O pr~c~i~a~ 
n~~ntn df" Jo8o Pessu:t o aiu -º~'· que -~P :il>aJ.1.1,~a rio conforto d"- capi­
esse Qlra(IIO funel ,'P t,v_ c::e i:\Di)O 1"8'" (nl rl::i. RtpUIJ]IC..l para procurnr O (!ll­
em ... per))r-l~11ch.rk na alinq ~\e ~ 1 · ,..)' pono lo11giJ1qno de trabalho qu€ .(lão 
~b·~_clle:e .1~?d.;. m cc1v· '1t1a1 cm ns Usin~s Siderun~icascleSahnrf:l -:i.fim 
sm~- 1a ..11,1~11t,lC':1.0 • . _ • . d_c num cont· cto clir cl() c.;om 01 r::1-

<;1~-· 1x1la~I(lS ~l? .01ado1 .
01 0\nr.ar:1.,n nos e patrões conhecer "de visu" 'lS 

I .. -11mui .... m_ dI\C'1 o a ":..IStent~s condiçõe~ de&-;es estabelecimentos -
_Pa.r~ len,un:ir. a n'."Xl1do . anda d j Lcs de ~obre os mesmos tomar 'u~a 

~~~~:~ · sff:-~~~fà Pur cmco IT'Inutos, n- d~~isão que th~ fôr~ so1icitad8. Uma 

.c~ncluida a. ~rrin;onia. ordenou e j~~.;~~f, ~~a s~!~s~~~\ ~~lq~~:l~~~ 
p1 e~ tdente Fn1 e1~a o.e Ji,11:110. -cerrar o seu e o ministro de Viação não se de­
Club as su~s 0~1 tas e nao 0101_11ovr'"'· n~ora em vir a puhlico para explicnr 
~guhumn chvcr~ao durante a no1te dr em sua~ mmucias _todo O seu acto q11c 

., 281~·931 E:iE:310 BARP.OSl'l. ~;t~1~~~~,~~~~/ ir;~1;:c1a~i;rit!J{rv~ao~~= 
las. cm pleno Congresso. aos gover­
nrt rites, se~ que as suas palavras, não 
raro ca~sticantcs e duras, chegassem 
aos ouvidos dos que se tornaram sur­
dos por conveniencia. 

---:[(oJ 

~A R IAS 
Mas - poder-se-á dizer - isto 

Os ç· .... f"itc..> d s munic1p:--s de S. t~~~à~c~0';.~~e ºs.h~~~~dt6v:~1i:: e~~ 
J;..i" d ... Rio do Pe1x , de 51. 'i Lu.~ cola de estadista na Par2.hyba, onde 
i,;i S'.Jl;1u,,y e Scleda ; ... e m111.un1c:1rn11, os exemplos edíficantes ele João Pes­
a ... i::r Int 'rvrn1.Jr hav r r"co,hi~L 1,.~ ~oa_ não podiam deixar de toc,11 o no 

M"sa d" Re_norus lot ac as 1rnn. rt n· mt1~º é, porem, apenas O sr. José 
ciac::. r:.\s•i:-ect1varnent2, de 2:7r.; 430 1 Americo de Alml'icla, incontestavel-
5U 1!0 e 476$350. C'"' T:.. ponjsr z. mente o mmistro m~is r~volucionario 
quota d~ 20ºo da r n::l.u ~ . mêc; :!... dfm G;~:~1 Revolucwnano, quem as­
ma10 do'- referido~ rnu11Jc1p1· s, d ti- J Outros ha que o seguem de perto e 
n~da a In~trnc~ão Publ1ca. que procuram trazer o publico bem in-

Foram af[j:,.-a:Jc - proclam:-ts pc11:1 () r~~~~.,: iceustº:cº~s~sd:e~~ft~SSu~~ 
casamen\..o civil dos contralLill aLti1,udes Eu vrnho de ter o praicr 
Mtií'ÍO Ces~r da Silv,i e d A,·~·w ~:;1~

01
~~ !_oln~:~tto,,~º~~~l~g~';~~~n~ 

T ... cano d~ S1qu ... ira, Du1val Cav~l~ ministro do 'Irabalho, sr. Lindolpho 
canti e d Maria das Neves Alves Collor, m sua excursão pelo grandio-

- so Estado de S. Paulo. O que vi, o que 
O resumo dos serviços de Febre I obse~·vei, o que senti nessa excursão 

AmareUa, realizados durante a sema- ~d~t"i1d~r;;~ s7:t~sf~~~h~ /~i~~~~~I~o~ 
na de 25 ª. 30, co~stou do reguinte dc~tam~n~e contribui com uma pa1_·-

Pred1os m~µecc10nados, 5.893; pr _ cella mm1m::1. :nu~ o advento elo regt-

d1,,ces _com fóco:s dP. mos~uil:.os, ~9; '}~ de mg1 s~~'i\l~â~~~~~10Collor, ministro d" 
P dias com fócJs, 1. 7. depos1t ... s 111 - Ei tado, em s. Paulo não se limitou 
peccionados. 24.685; deposites cria,1 - á.:) visitas protocollares em que ho­
do me:.quitos, <fóc .... s) oves. larvas ->u menage~s tamiJcm _ protocollares .sei.o 

nnnphas, DO; % àr depositos cnando ~~~girc~m~~~f:CtoN~i~ec~O ce;~· t:~; 
m1sq~J!t JS, O. J; 1::i_t3s, garrafas, cutns os elementos. productores do grande 
depcs,,tos, destrwdos e enterradc., Estado. Se .101 banqueteado pelos ma-
55,423 ' gnatas de mdustria, pelasgra.ndes fi­

Yvone - PF"rfeitamente. De ma1 
longe até 

Prof. - Pois sim, ,·ocê tem com­
prehende que se acha della s•psrada 
por grnnde q 1ant\dad de p· mas a 

o~ resultados do confinamento m 
são lentos ou rapidos. Este ultimo 
resultado é geralmente observado em 
thcatros mal ventilados onde muita 
gen e respira sem que haja renova­
ção de ar 

João Pessoa 7 61931 

sequiu-o, muito ern.bora tivesse de con-
tar com .. o adve1·sarios os seus antig.,s ri ESPO---(o)---
a!liados. É sempre. porém, ;rreferivel i. · R TOS 

guras do commcrcio, pelos "leaders" 
de lavoura. o s:· Lindolpho Collor 
confuudiu-t-ie tambem com o trabalha­
dor, esL.eve no seio das classes obrei­
r~s. ouviu-Uies os anceios, discutiu 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 
O sr Edmundo Forte contador 1 

Delegacia Fiscal neste Estado 
- O profes,or Abel da Silva p1 o-

•ecto educador "ºr terraneo 
- O sr. Trajano Chav':!s, fiscal do 

consumo nesta cidade. 
O menino Romeu, filho do '-r 

José G de Albuquerque inferior do 
22 B. C 

FAZEM A"l1'/0S AMANHA 

A senhorita Nocn11a ele Oliv 
alumna do Collegio das Neve , e í h1 
do sr Owno de Oliveira f 1ncc10t1:1 
rio estadual 

- A SP,nhorita Idamys Pacote, filha 
do sr Aqumo P· cot.e negoc ~nte e~­
ta cidade 

A ':ienllonta D10mar de Olivefrri 
Bclli, filh~ do .sr Deocleciano de B1·l­
li, funccionario municipal 

NASCIMENTOS 

José de Christo é o nom(). elo filho 
do sr. Anrlré Urb8no da Silva " d 0 

sua esposa d Amazile Leal da Silv.-1 
cujo nascimento occorreu nesta cap1-
t::d no drn 4 elo audant~ 

CASAMENTOS 

Effct.UOl\- P Jl() cl1a 27 do JJ1CS j) 

passado. em AJh-rndra, mu01cip10 des­
ta capital. o acto do ca::.amento do ~1 
Car!o'.".: R! !I,., "C.'L. t"! , nl!orih Ts;1 

Chlod~ Ce.ic~tc ter-se um ,mmigo declarado. a tel-o "I'.\LMEIH \S" VERSUS 
d1sfarcado com a capa de amtg'J. 1 

.. CABO com os seus repr~sent..a.ntes, explicou-

c1 .t\. cofvr do, proprietario alli resi­
dente 

O acto !01 paranymphado pelo dr 
Pedro Ulysses de Carvalho e pela se­
nho11ta St,,lla Ramalho, por parte do 
noivo, e pelo o sr. Gentil Bartholo­
mcu de Paiva e esposa, por parte da 
n01v~ 

VIA,JANTES 

Em goso de férias, seguiu hontcm 
pa ·a Picuhy, o sr Euclydes Salles, 
contc..bilidaclc da Prefeitura Munici­
pa 1 de5ta cidade 

VISITAl\!TES 

O general Isidoro. o velho e brovn BRANCO 
chefe da Revolucão de 24, o militar A tarde sportiva de hoje, no •sta-
experimeniado e com grande acerv') dium" da Avenida l° de Maio, pro­
de servicos para o reqime actual ntía mette momentos de muito enthusias­
soube tornar-se surio âs labias d.as mo e sensa~ão, pois que se vão ba­
democraticos. Ouviu-lhes as queixas ter cm di.sputa do campeonato esta­
acreditnu nos ;eus argumentos, dei- dual de foot-ball ". as duas mais for­
:rou-.se lev(Tr pelo seu canto e o resul- ~es e mais sympatbizadas esquadras 
tada alli temos 1amentavel, profunda- do pcbolJsmo entr~ nós. 
111ente lamenlavel o seu pedido dA Os ''tcams" T1tigantes se encon­
eJ,oneração do cargo de coniniandante tram em Lãa bôas condições de trei­
cla 2." neoião Militar e cfJncomitont "- namenLo, e em Ln/ situação de equili-
111,entc o ele dcm,issão elo Exercito Na- lnio de forças que nos deixam. m-
cional. decisos para qualqner palpite relativo 

1 é o ocaso de uma grande Jígura I á victoria 

--)(-)(--
Para o Jogo preliminar, que com"'­

çará ás l 3 e 40, foram escalados os se-
' ·ompanhado do no ,o i!Ju:;trc ami NOTICIAS DO l"TERIOR gundos quadros dos referidos clubs que 

o dr Agrippmo de Barros l' JUIZ '" terão como actuador o sr Severino 
ubstitulo df'sta capi :.al, visitou-no::; Burity 

ho;~:11:s o d~:na~~~:m~:e B:;:º~alestra 26 DE MAIO NO A':i,\RUNA CLUB O juiz designado pela L D P. parn 
m ta rcdacção abordando assumptos O Ararnna Club fe1. o seu sequnrl' arbitrar a pugna principal, que ter:í 

e ;i .1cuialidade ~en;t:~f:t";~,;.º:t~º sodcf~slic~ol~:!P,,t in~i~1:.e
1!0e ~~· ~~~1~):r se~- :

0
;

1
~:c:~ 

O dr Lms dr Barro. vem abrir ban- solenn_izar a oassn~em de seu anni- á razfio de l$OOO 

~i~·c..t~'~d:r1;~:~~-d~·cs~~:~ªci~ap1tR,l onde ~~~~~~~~. com Se'isao magna e fr,,st·, j E' este O 10 .. tems.. do .. Palmei-

- s,·. Severino ela Pom,êca Barbosa: geD~e~ftod~-!~r!i~ocâ;i~~i10. seu nre- ( ~~~:t~ue hoje se bat.erá com o alvi-

lhes pontos controvertidos e sahiu 
desse embate engrandecido entre os 
t.rabalhadores e mais fortemente pres­
tig10.do no seio da opinião publica 

O op .nu:io brasileiro. desacostum'l­
do d.e vêr er.1 seu meio um membro de 
governo prompto a com elle discutir, 
n•cebeu meio bcquiaberto. meio incic­
dulo, a visita 11l11stre 

Houve occas1óes em que o ministro 
se viu tratado de maneira pouco res­
peitosa mterprllado com certa gros­
sena. 

Mas esse modo de proceder não par~ 
t.iu de traba Ihadnres n:1 tos e sim de 
rlementos estrangeiros aqui mandados 
p::u-a tal f11n aos locaes em que a) 
1eunlões .«e \ . rifica vam. 

O ministro do trabalho rcsponcleu 
lhes, porem, convincentemente e de 
lal forma qi.;e a sua palavra domln"..lu 
o ambiente e ~s demonstrações de 
desagrndo que os agitadores espJra­
\am redund:1rnm cm applausos QUP 

por longo tempo se ouviram cobrindo 
as palavras do primeiro ministro do 
Ttabalho do nosso pais. 

São os bons fructos de novo regi-

(ol---

REPARTIÇÕES FEDERAES 
TELEGRAPHO NACION L 

fü;teve hontcm em visíta a esta re- ~~~~n~.f~~~Yi'~.~ou 0~~-1: ~u~{~fc ~;0~~~ 1 carlos, Vicente, Alm1r, Miguel, Teta, 
dacçâo o sr Severino da Fonsêca daauelle dia. i Fernandes. uda, Luís. Orlando, Nilo e (\ renda do 'Lei graph·J Naci mal, 

rio Ji::i 5. !oi d l 136$780. qu~ ~:::ní re­
Chaves e Eu- colhida á D lega,c1a Fi ai 

rarhosa :sub-agente do Lloyd Brasi- uma vez reoleto O c::alão de hf'lnra Léo 
' iro cm Camp1na Grande. do ~odalicio. o PrP'-'Ident-2 abriu R Re&ervas. _ Henrique 

O esl1mavel cavalheiro esta respon- ~essao, fn7,en.do sentir em se~:wcta o 1 d 
(,Pll(lo J>f'lo e .pcd1ent" da agencia ~:v;~·s~~t~Ztºn:~~~1;st~'it;°s·co~~ ~~: e y es 

,tquella empresa nesta capital, na l lenmdades O anrnverc.:auo do Araruna UUM /\ Y'l'A' f' e .. 
a 1 "nc1c1 cio sr Mendonça Furtada Club mas aue concelwra não ser uos-

I 

tnvel tC'allzal-o oor 1~so mesmo aue a I Ho1c, ás 6 hora:; eS&e no\el club pc­
- ---- ----------------- data 26 na te1ra de João Pessoa de- bohst1co de João Pessoa 1eal1za1á ri­

\ ux1h ar- a la\oura parah ,bana, f.t - ;erd~1t5;
1 
les~~a~~e~i:7~2?\ª~a:6:~ goroso t1e1110 no campo do ''Vasco da 

1("ndo fü,oo<:>1to,.. na Ca ixa Econonuca memoria I Gama F C ", pa1a o qual o director 
'-') ~ b·l~ Ne~s-e !1!ll!!1e!:to r)c.!.~:..a!~.1.!c 2. .fe.!a1 de c!esporl!YO CO!":'V!de os 1og2.dores 

I Há, na ~ pattt<'ão d 5 Telzc-raµl1J~. 
l"l€g1amrn;1s retidos par H . ..11 Cu-
nh"I, Bancv do Br~ 11 

Leiam o f'ORREIO DA MANHA 

Diano independente 

Direclnr: - <'O. EGO-:-.t,\JOR 
'\lA'!'!!!_~S FRE!RE 



VIDA JU DIC.IARIA 
Oomaroa de Gatolé do 'Rocha d::i Ctuz, .João Pinheiro Danta<.. f- A11- !':J.P<:;, como inrursos, o p1 i111ei.rn 1H:1." 

tonio Thomaz Filho: penaf· elo ali. 356. combinado rnm o 
attendendo n. que os de~1W1ciados an. 18 .. ~ 2." dQ Codigo Penal, e os 

Justiniano Limeir::t Benjamm. Santi- , doL~ ulumo.s ramo mcur,:;os no rne~-

1JUíJÕO ~ 11~1 .'-.OJ l1.11n () 
cl11v1cl:1<. QlWnto ,wr 0 ena11nun, 
c'.P~tf, 

Vl~IOS Pli. 

no Vicente José e José JoaA1ulm de mo ~\l'f. 356. combinado com o art 
1415 rio C'ocltg·11 d1J Pror,-..s.l;a C'nn1111al Morat"s foram os unicos que pratic:.1- 18, ~ ..i ' do dito Codigo, suJeiianrlo-o-. 
dt>-"ff' Est:.rclo ram :iquelles crimes 'com emprego de ó nri~o. accusação. julgamPnin e cus-

Go!Jl'\dern ndn r1 Lt· 
fo.'•,,,c-r~ n<·1·111itr 1du. 
tPri:1rn 0.;, 01.>er'ü.1 ios. 
)PI que lnstltt!Hl o t'! ',(:O l)J'Ol ! ;­

&n11~,q~e N/)1, --~,'.~~ D~j~~t~;~fi~'> fr~U~:: Vi~}:t~~lte~~Ope;sóc;ai~ O primeiro d'.l-1 g-r~·ge~~ri~Ol~~~i~O.Di~~!~~~~n:int~Pl;,~ 
A 1:sµt-c·it' clL"'sl<-s üUl:JS. L· a st::gu111Le i::im cm.10 :.in:nimenro de defesa a quelles. sendo conhecido nr~te muni- f quaes não apparFcFnm p1ova~. ~ue 

UUll:I vPz ente u disnos1< "o l,•e;d r:-..th 
que o m-11··51) nii.o ~f'J'. 11m mrrn d• 
rigfnte cte '-"n'H'O. n ~C' n11r t·-1i11:1 
1nciP1JPnde11cw 11es<;ll c,,,~t&o, P 1 -B11~~~.d~i~~:1J.3 u~1 ~~·u~~: ~1:,~-~~d~1Zo1~~ i~!1\~,/eci,~i~nel~f~~~~:~ ~1~:r~ f;~~~ Pcª;;~ ~;~~º· r:~PJ:s f~~~~! :~~~~~<~}º~ ft~ f ~~\~~{~<.ª1:~~ 

0
0/u1~0!:i

1~~n~~~ü\ei P;~ 
JJO.--lu t11 t 11·s 11HJlv1<.1uos pr-1eo1Tí'U <d· minosos. , i-"tO errem os denunciado.,:; de ficar ignorada a sua ~ctua.ção: rol dos culpados, l'ecommcn~a!1do os 
f11r1s ponros U.Pste JJ1unirl!)l0. prall- L:O n, <;:Hin [! r~pinagem nPste termo altendendo :1 que não_ f1rou d~mon- que se acham pre or nas- _pnsoe-; e~11 
, ando ttivf'rsos roubos P rei minado 110 E.-,tado do ceará. strado pelos autos o crm:if' dP mcen-1 QUP se enc~n~tram e expedmdo m~:u·· 

conhericta 1ctone1ctade p:.:i,i-:i ::,, •rn1'1 

A....,-;im e que o allud1cto grupo 110 dia Ai:;smi se cxpruue em su:n allegações dio articulado na denuncia: dado de pnsa_o ao que se acha c;oJt.c, 
13 do n-..frriclo mez :1 J1or:J.s altas da um cm~ Jh.H:neis 8dvogados: ··si está attendendo a que os denunciado.'- Hf~l por pubhc9:do este .despa.cho t> ,1 
1tolle, estevt nas ras8'- cte João e An- clE-nimis!r:"tdo 110 procec;s.o. que os ac- Celso Diogqnes e Netto Diogenes não m1os (lo esc~1v~o d? teito._ ~ue fa11 
tomo Seruflm. nu log:11 ·'M:it,:;o Oras- cus'.ic,o .... pn~:.os preventivamente com- J agiram como mandantes dos crimes. 1 .JS devidas mtimaçoes. Tneram l1 
"'·º'', deslr lPrmo. ~J(jt1ean~lo ;.1111ba metr,,ram uma sene de roubos. des· ou pf'lo menos assun f",e deprehende prPse11res autos algum rern_~da~

1
;enf • 

ª" casas C'om ,'ntp-reP:"o cte ,1cl,nc1t-:t< dr>" Par:1liyba at€' 0 ceará, para lo· nelas provas testemunh:1es; 1 e ,s1.1a marcha _processual, u;.Ot~ado 
... :::.ulm ahindn C'hdli rhnt,dro t vanos go sp contlne a ttgur:1 do delicto con- attend1:ndo afmal a tudo 9 m:1is que 1._ pel~. nece&S1darl~ de expe~wao c~t 

a resnon.c;nbtllrh,de ch.1 nbneadto ilt· 
mdemrnz~r o overtt1 iú colhido Pf'i -:i 

acc1dente; 
Con<:1dPrando Que n ror.venr::.D t.'"i 

ralJele<'i~:::i Pnt-re nc: réo.,. e o:s do1• 
medlCO! QIIP. ()<; acl'ional'J'.TI J):'l.l'D. J"t'w 
r·~ ber 1, llf"'C'(H'-;tno J)3ITá1TIOllto )if'l•'~, 
,~·rv1c0 11,·Pst.,;rJo-.. á· \ ic-L~m'ls do dr 
sa~·frp nbier10 cl: ore:e )to 

11bje-ccos, e ninda mrt'11d1ando u e.asa tinuodo Não ha {'ontestação· df'U· --onstn dos autos e ás. r.'lzoes de di- p1ecato11a de cltaçoo a algu s ac_ 
rto ullnnu que· sotfl'eu grande preJ1.U· SC' de fatlri nma sen_e de deli~to's con- ;eito\_ julgo pr~~dente _em parte a de-. sndo~:. 2.n p~r nffluenc,.~ii:e sPrr1cr• 
zo. No di::J stguintP, 14. dil·igiram·se tinuados. porem nao contmuos. e nunci:J. p::irn pronuncmr, como pro- no foi o cnmmal deste J -º 

deix~ trDmlJ::lrPcer r111e o d• 
\'hlo Gw•irn. qtrnndo 1intit-0 er[l 1La 
occ::isi:'l.o 11m rnandatario dos ré.::i:, ::,. 
QUC' e<:lr<. s:ío eife-ctivamenrP 1·."'~,1,nn 
snv,,i~· nela inclemniz,lrõ.0 O!) lrPs indiv1di1os. sempre á noite. á no.i:;so Codigo r1o Procpss.o Criminal nuncio, tantas \•ezes quanta~ foram I catolé elo Rocha. 25 clf' abt-il J 

~1~
8

~0~;1 Gr~~;ffaftrreil~t~s~! A~~~~~~ ~:~~
11i~n~r, ,:~Jo ~~tr:ven~~~ ·~6~~~~~~ ~i~f~~~~tt~t:~e~·~ Cl}re~j~n~inre~nt~~ l9~l Con.c:id-erando oue 01 riPTJ1i.J.ncnLo·, 

opE-rando d3 me~ma íorrnn. com no- n1,.n Jogar e c·ons1_1mn11:1r-se noutro ( VirPntP Jost' e José Joaqllim de Mo­
Jt"nCia e roubnndo d nhriro. Joias e co1nrPtPnte 11 fórv do lo~~n onde '-t 
obJectos dP U'iO domE-stico. Seguiram cvi,St,moll não ~e referiu a crime!­
tiepois ati- o log~r "Pilar·, tai:nbém •ontf.1uattos C' sim a um crime conti­
llf"ste termo, e nll1 penetraram nolen- rno. o rnubo e um rri.me mst,anta· 

João - r~vai-1·(, Tiltio filY1(~~(~1r~ ncªon~!~ri~~1 nd~b~~?t6 ~~, 

tamente nas crisas de Antonio Ben· 1ef1: e:fecti\'..'l.-sP e comnlet3-se cow 
Jamin d~ Cruz e João Pmheiro Dan· l appropn:"lr.! 0 do objÚto ou obje· 
tas e extorquiram ainda valores ·tns roub~dos 

~·~i~<; ~eobri~g;~io E;h~~~~~daFfl~i.mn· Trntn-•-•· no t:aso do::. ,rntos de de-

Jogar "B:ul"O Furado·. dest 0 term ~Jfct: 11\
1
~~

11~f;~~~1u~,0 câ~1~it;ªJ~ ~t 
ng!·r;-i1~~a~~~/~1u/~g1e~ f~~~?º:be~· l do Coct do Prnc Criminal 
1.::1.s as portas, e franquen.da a entra Em lllm:noso accordam d.o Supr1:mc 
da á. casa rei"eridn, trat:1rm os crinu rribunnl da JUf.tiCa Federal. de 13 de 
nosos de roubnr o que encontraran ·et,..mbro df' 1929, vê-se o seguinte 
em dinheiro, joias e objectos. E' _di A mnior porte das 1nfrnc('ões tem e 
gno de nota que. entre os três ind_1vi· ~a.ructer ele delicto<; inc:tantanf'os 
dnos. um se destacfl.vn dos demais 1 \c-c;im tem es1e caracter o homicídio 
1lcava do lado de tór'.1 das casas, pa 1s lesões ph~·sica~. o e...:tellionato. e 
ra não ser conhecido. ernquanto o- ncendio, o roubo. pois Sf' constitue1r 
dOJS, c1ue er::un pPssôns es"~• ~'?'as na ·pc.pertivaniente Pt"'lo ucto tlf' matm-
quellas paragens, opern ••r,i a \•lllln ie offender physicamenL~ de obte1 
tlr. Praticada essa corr" .'•. c:i ·\gp·[dTI Jlou•s po:· meio de manobras frau-
68 os três malfeitores 1:-ar;.1 o f'::;tad1 lulentas. de ate:ir fogo Pm qualque1 
tlo Ceará, onde foram p1 .>~ ', peh pc •d1fic10. dP subtrahir Yiolent.amentf 
hc1a dallt que tambem ~pp:-ehende1 'u1: a alhei:1 · Não ouer isco dizei 
alguns objectos roubadns, ci~P~?.ndo 111e qualqul'r desse~ crimes não pos· 
se a conclusão de que fora_-1 ellec: n m, tratnndo-c:e dt• fronteiras, co-
~utores da ser~e. ~e crimes ei!Pc• .. vc.: ·iec:H neste EsuHlo e terminar nun 
dos nestP mumc1p10 e QUP C'on:-:,. 1:Prr ~~taclJ ,·1smho; mas neste ca~ · t 
o objecto da denuncia. m_Pc.n:o po1_. 'J: ec11:o que sr.iam os mesmos agent.e. 
que assim c~nfessaram do:-.; c.:.o;, cn- o r :esmo off Pnd1do E no Cà.SO dm 
HLUlOSO~- Assim. em fac;> do inqur, 1to 1 t ,s radn crime tm consumado. an· 
~-.)licial procedido. o adJuncto do pro- ""S doi; cnmin0wF> trnnspo.i:em a:: 
1.1ctor publico da 1·omarca em ex~r­
c1c10, deu denunci~1 e mtni Netto D10-

~:~!!s. e e c~~ti~~~;;·1lf~1-,~·~º B~~~~-
mm antino V1cent .iosé "' .Josc 
Jo:.i.quim de Mames, corno 11:andnta-
1 ios de vnrios cnmes previstos nm 
nrts 356 e 136 do Codigo Penal. com· 
lllnados com os a rto::. ie. 2 P 1 ~ 
4u 1.nto aos cto;s primeiros, e lE, 4 
... 66, ;i; 3 _ . quanto aos demais, tudt 
d.o mesmo Cochgo Penal 

Ao summo.rio de culpa que proce 
deu-Re regularmente depondo cinc• 
testemunhas, compareceram os de!lun 
ciactos Celso Diogene~ e Nett.o D1oge 
t1es. citados por precatoria, tendo vin· 
do acompanhados de seu advog!ldo. as 
:-tm como os de nomes Santmo Vi· 
rflnte José e Jose Joaquim de Morae · 
recolhidos á Cadeia Publica desra vil· 
la, também acompanhados de un 

tºv
0
cr:ii~;i~~~orn~~1sct~~r:~o dot~~~: 

Benjamin. que com os do:s ~1ltimo! 
1vra preso no Estado do Ceara. pou­
dt.• lograr sun eva5:ã~ por facllid'.ldi 
u11 suborno da policia deste Esta.do 
lJUando vinha escoltado para aqu• 
trndo sido regularme1.1te. citact9 po 

dital na forma da let. visto nao se1 
conhe~ido o .:>eu pamdeiro. Ass1gna· 
do o praso da lei ás partes para a• 
e Uega,~ões e doc_umentos. ap!esentot 
o mlmsterio publico suas razoes. JUn· 
tn.ndo dois telegrnmma- do C ~art 
t.;oncerne!1tes âs captura dos cnm1-
nvsoc:, e também os ad"ngactos do: 
di:nunciados npresentaram suas alle· 
gaçõe~ ele defesa. fazendo acompa­
uhal-as de documentos 

Nos factos occorndos e sub Judi<'c 
Ji:J a con.siclerar 

! ) a existencia dos crimrs ::i.rticu 
wau.':; na denuncia, 

II) o. continuidade dos mesmos cn· 
me,:;. e a competencia_ ~o fóro l~a~; 

IIT > a responsabllldade cnmmaj 
do agentes imputa.dos 

11 -- Qu1: se praticarnm crimes dt 
roubo neste termo, nos dias 13 e 14 
de dezembro do anuo proximo findo 
provam os factos, J?~O'.'am as teste­
munh:::i.·:. do !;Ummario. provam as v1-
ctlmas. prova1n os objectos que forarr 
restituídos a seus donos e provarr 
111uito pr~ncipalment~ as confiss?e~ 
Il'ilas em Juizo por dois dos denu11c1a-
11~ _ Resta saber-se sf" houve o cri· 
tne previsto no art. 136 do Co:digo Pe­
Lial, ou melhor. ,.;e esrR crime estt 
,·'<huberantemente provado nos autos 
Para que honve,.;.,,:;e a certeza. do cn­
rne df' incendio, de que este mcendio 
t'õra crm1inosamente praticado pelm 
\lenunciaclos, urgia que fosse feita uma 
v1slona in loto, que se procedesse a 
um exame pericial en": que ficat~ 
f'(Jl1.'-Üi-Lttd.i a existenci:l_ do farto CrI· 
nllnoso. No~- autos do mquerito pai~~ 
eia! nem seq11er consta ter a autori­
dade re::-JJ·~Ctiva se transporlado ar 
loc..il do sinistro, para as avengua­
,·ões necessarias. A~s1m. pois não f 
poss1vel_ considierar-_se provado o cn­
t11e de 1ncend10 articulado na dPnur~­
•'l:l. Adem::11s, é JUriSprudencn:i pa<'1-
ftco do no~so Superior TrH:~unal df 
Ju~ttr::i.. QUP constitue nullld:,dt'. dr 
nroces.so ,l falta ele corpo ct.,. dehct1• 
tni crm1f:'s de ncç,··w pPr1nnnentt' sPm 
,,., ,,;u.,ripi iff11::ut-u Ju J.1 ... 1.1t)S.[u J1(J !:U t 

nr1 Porn.m denunciados come 
11·torrs marc>riaes dos crimeg de qu 
r'lLa1n os autos Justiniano Lime1rr 

--:'t11J' 111in s~nuno Vicente .José f 
Juci ..:03.quirn de Moraes e, como au· 
o es moraes ou mandantes. Nettc 

Diogenes e Celso Diogenes, residente~ 
10 rermo de Jaguaribe-i\I.irim. do Es­
ado do Cear:í _ Quanto aos três pri­
neiro~. veritica-!=ie dos autos que fo. 
·am elles iust9mente os individua{ 
1ue pPrcorl·cram diversas loca.lidadet 
1e~te termo. praticando nas noites de 
: 3 P 14 de dezembro de 1930 os rou-
10~ P violencias contra indefesos ci 
la dão~_ Basta o facto de terem sidc 
oresos com alguns productos do cri· 
'11.e e basta a fuga de Justiniano Li­
neirn Benjamin. quando já vinha es­
-::oltado para esta villa, para demc:ms­
~rar que este e seus companheU'os 
111e aqui conf~ssaram os crimes, s~c 
JS responsaveis materiaes dos dell· 
~tof:. Analysando, entretanto, as pr~­
vas de criminalidade quanto aos doi: 
1ltimos, Netto D1ogenes e Celso Dio· 

~:~eer~: \'~.;1:ri?~~its ;r;{l~nªu~~Sr~ã~ 
1ctüação dos mesmos nos delictos p1a­
icados A umca prova que transpn­
·ece nos autos é a da confissão fe1-
n pelos denunciados Santino Vic~n­

".· e José Moraes. que dizem ter vm­
:lo do Ceará, a mandado dos irmãm 
01o~enes. em cujas terras mor.avaro 
)at"..1 acompanharem a Justm1"1nc 
,enjamin que se destinava a_ este mu­
nicipio. para fazer uma visita a sua 
11ãr. Ora, este relato não constitur 
1)rO\a nem !;em1-plena. uma vez qm: 
'1ào vem corroborado com outras pro­
vas de crimmallclade contra os accu· 
::,d(,.:,, Os dizeres dos criminosos 

1uando interrogados, complicando ou 
"'nvolvPndo terceiros nas malhas dof 
;1 ime.s.; ct,, que sf! acham acrusados 
nfio deHm .ser tomados como pro"Va 
s<'nào em casos em que outras pro- t 
vas subsidiarins venham esclarecç_· · 
Além do que as contissões <los rfoi.< 
jcm nc1ados acima referidos não te.r( 
') ct.nho da veracidade, pois nas mes· 
m1.s ex,stem contradicções bem µ~­
tentes. Já Malatest.a dizia· "Ol'3, n.ic 
inspirando toda a confissão a ccrt~ 
m da cnminalidacte. segue-se :iue ~ 
maxima ,·onfessus pro juclica~1.1r h~· 
lntur, ,PmprP boa em matena c1v11 
~ reoeitada em materia criminal ' 'S:. 
.:J.ind~ o mesmo Malatest:1 quP diz 
.. Disse-·;(· e re,pete-se c1inda, cor.1c 
nativo e!;pPcwl de descredito do tes· 
temunho do ::iccLIBado sobre 'J :!ad~ 
alheio, que r, arguido pó_de iab::imen· 
te nccoi:;a1·, co1110 curnphc':', uni nldJ· 
v~dttn poderoso, na espl'."ranç:t de sr 
salvar com elle''. Nada. chst0, com· 
tl!do. teria import::mcia, '>':' pioya.s ou· 
tras uves.~em snrg1do. para. rnzer~rr 
luz sobre J co-partic1pação dos 1rn1ao: 
D1oe,enes nos crimes -,ub judiC'e. As­
sim.- po1f 111do \'isto e bem analy,..,a­
·Jo I 

attendendo a que sc achá111 bem rara­
clensados oc. crimes de roubo pro.t1-
.::.ir"JcJs nc,s log~re~; "Matto Gro~~o·• 
·•Mr>Jln(i~1 ·· ... Pilar·· e "Barro Pura­
io" ct, sl<· 11:rmo. nos dias 13 e 14 de 
Jr·z~mbro do nnno p. pas.'-ado e cu· 
1r1s vic:l11nn:; tor;.1m Antonio Se~afLI!l, 
Gttt;Ul lo Pcrn:1r\.t P~ntonn.l B2.nJ:i1mn 

Comarca dez Santa Rita 
,V!ine1 vino Guerra. ao tempo cto .i.rc1-
clente c;.scutido. est:H& mveo:-ti<ln (lr,~ 
d1reiw<:;, deveres I ob1·iCl'a('õe.~ de,·or 
rPntPs d~1 cnt:ilidndP de loc;:n:'ll'io dlJ 
PllO"enho alh1dido 

ACC'IDENTE DO TRABALHO ; g\l:.~:s~º ;~-~1 ~~n:1;~1:'~º_J~~~~~ ~~ ·r~\1~ emco~-~~iie~:n~~a~u!np~-gL~a~ar;;D~~;f· 

I 
vn nspect1vamente nao surlmdu a dade de trahalho. na f'XPloni.cào i1t 

\'ísto~. etc - Com ttmct;m_;nto no~ 1.;~-peilo. ei'feit-0 iur~dico. o docurncn· uma 11zma ou tngenho. po..,~a reu11u 
,:u~os ~1 e 22 do Dec. n ..... iA de 1 to rl fls 54 e 58 o~ c:i.rncteris.ticos 1und:.h11f'nt~~s d.J. 

1e .1ane1:·o de 1919, combmadoc; co~r~ co~~idêrando 'a~e o dirdw v1sr"'mP <tualidadP de patrão s? fo.- vrrrL'' 1 

1rt12;0 -,i:J do Rrgul · n. l~ -458 de m, . revoirando a ordenJção livro 4. nt a prova de ~ua complr' .. ri inctl':'n"'n 
"'<.:' de 191~. Joo.~.;1a_ Man'1 da co;:-c~i- 4G ~ 2.". Que, reconJl"'Cl:.1 a pl"\Si:;~ à~ ctencia e Que nenhumu rng:erenrüJ 
·~·O. Deorull:1 .l\ ... ann da . ~onc ... ic::i.o. esr::ido e a farna de ca<,acto, como f\l'U- tinna oq 1<:-!11 o JJroprietario. J1~011lllu 
J:unhra~in M_arw da. Conre~c-n.o e .A:'· vn do casamento. não D"ceit~ S"'l11" <1Uf' .c;;e i·darwn:i r.om a reg-ul:>:rid:Jdf' f' 
nozinn. Man:1 da. ConceKao, POl rn- lh:mt-ê fama nem taj posse como ele- fisc:ili"'fl"ã.o ctn" trabEtlhos, 
ennedio cte seu advog-ado, leg-a.lmen - m,:,ntoc; d::>m:)n&trativrs ela ex.ist~ncin Conr.;1cleninci.o nur no~ at..'.t')~ nfto :=-1· 
e con<.t~·nido, pronuzer~m :1 nrE'senc::- elo ca"amenlo. pe1mhvi:1df'). entrei:.a•i· de~col:Jre f'Ssa prova. nc.m as eoncli 

a.crão snrnmaria, ob.iect1va.ndo receb::>r to a pre.<rumpcã.o de::,t,e, :"\ fnvor d10s n)Ps p r.lans11J.-1s.; mie cercnvam o strp 
Jo cel. FrancL~co Gon_cah~?s Gttetra _e fUn0·. 1,;e os paes Já. tiverem mor~;- no~to ('Ontra.cto d· ~rrt>nrlamP.ntn df 
sua muJher. _a mdf>nu117:i~a? 3 aue di- do, 1..i.rtigcs ~n~ * 11111<"0 e 203 C 1 - mOLlo nn• fic:1s~en• conhnc_Lio oc;. <11 
z.?m ter direito. como lpo..;üui:i-os rem::- go CiYil 1; reir os ~· obn~1cõe da, 1x1 f 

.;entuntes dos operanos Jo.<.t!_e Franch· Ccn.s:derand!1 que. no dirPito r:n:-10 tr;ictan"PS: 
·o da S1l.vn, M:muel Se-bnsrino de Me_l- a pro, a do cas:tmento ~ affirn,a Gon<:;clerando Qllí' os cciclent~v10• 

~flt~~~n~~ fi~~~º!º tº;e~g~toifl.t{~~~ ~~~~~m~i~~J:1 cg~~táºm~~o rt~6l~º· ou os . el!s r~PrPSfntante têm c~.p.~-
ie Lim::i. mortos em conc:~uPnc1a d· tOL·:o n') cas.~ d~ faltar O i-egistro. em cidarie Je~al P<trn nrop01 a. n.rrifo 
.1.ccicleme ~o trn.bn..Iho .. ,;,offndo no en·_ \iJiudf- àe c11J.pa do resp..é'<'ti\'o ruric- ~~~m1ª:;~be~u~

0 
~{r~.i/~ct~~~t:~~\~..1 

{enho "Boa \isto•·, .Pertencent""rr :os ci-:nario, íQrtigo 203 unira do Cu- cão independente d:a mten·€ncão ,H 
,uppl1r;1dos. em O di:t 16 de u ... o. t'1 d;~ro citnào1; m1e;:., recta cto ministerio Ptrbhco l!Ue se." 

~e o!r~~;1dO estes de_ J.rt?nderen; a in· t.o~a~TL~f~r~~~O vfu:~;c;e;~~~ti~~-~f~~P OUVidO. notndamente, se a S\13 Q<:,..SIS 
t~11rne;à_n n::int declar.s os sal~i;os .ct~~ d.f' Sev~ri:no Cardcw dos Santos e Jn- tenci~ r.1ver sido solicirad~ r-elos 11 
Jp~rnnos. C'on::;t:mt.es rla pf>t1ça.o 1111- su? Frnncisco da Silva, rodav:~1 tnessaclos; 
~i~l. oc; outore~ promovPrf-lTI p~rant-P _o tinh'.'.lm 3 sua sub.si"tºncia P·!''s"~,·ic1. p-,· Consirlern.ncto nur o orgão do nL· 
1u1w cú1,1pet 0 rne .. ªº n~e~.i:;ano nrbL- e' 11-s clni:; accic!enmdos com cs qiw• nist.erln nublico só pôde 1ei~o.lrn1 nt,, 
r.rnmento cto.c:. refer.1.dos :,;~1~n?s, o ouo.l vivi~m m:intalmente. autorirad-ns P"l'"l intervir nas ouestõf's clf' acclderü,· 
inl:ro.do r.:,or s.ent.e,nca 1n1 rnnt.o no C"l"-0:!1ento i·ell~io,i:;o. oue. mronte~r,., _ do trabalho. r)nra promover a u 
1u1.08 velm~m.e. é wn concubinaoo todo •. demnizo1cão ti oue tem direito o 011t 

11~~a~1~
1
li)~~~f1\\~~~~;~!~~;1~0 o~e~~:~~ ~:;iJ.l. caitheg[)da m315 el~vacttL por ~a.n~uaQn~~i~º~v:~~ã~~or ,~'~:.e.~~1~~1t· 1~i~ 

está null:l 'trb-inilw pela illee~itimid.aClt ~~~~ct~n~i:i~~ca~lope:
1~[~º·!~sí7~f>~~fct:c:.~ Tribunal de .Justica de Súo Paulo d., 

J~~/~~º:rir~~;
1
t~~ºte~rg~:,aá;~i:~:/;: iinP"llii1do-os O-Q cumpl'imenrn dn.s 31 dr 11gosto df> 19:::!0, Evar1stl'J flt 

los. ~C1ldundo o merito ctn. cau:s.o df· f,etLCi ci"''€'lff: r rl"lnri') J Átr' 111
< - Mora~~' ~\,.t~i~;n~~ 11 ~:Y~'"il°':1ll,u 

innr..m aue nada df'vPm aas su'Dnostos- w~:ío~.-.:f~le!.1~~
1
,:·; ;:~,. ~:~

1
/ ~~: ..l , ,1·J- e ·n 1d ta•1d1 ou~ au 1rlo nfio 

n~~c~~:~~!tr~: d~~~~~~~t~:5i'cc~~i1~i~~ rn,<., ru.Ja m.t 1 11 ,~~a Pr~ p ~v1 " ~~11!~~rn<'nt1n11l l,~rt~ ~~}~e~~.j d'\ o~~--
lo ern;1;e11ho nlludido. do t1u:1l é loca- 9:{'Çidentado Bi:-,·nino C'lrdosl') e.lo.-, orcto. rP(·()rrer -:\ .1:,. 1r!1J.~. , '"Jt"'l1 
a rio. o seu filho dr. Minen·ino G~ier- Santo<; e ~10 "'11é Fi·onci~co d Silva ufim ciP c.el' fi .ada .i r -f 'hui· • 1 'A 

a. umco patrão dos ot)f>rarios victi· oodem iu.tifir~r O n,rdJd(), e a in· q ':P em 1r ... 1 e 0 0\1f'"t"'·_p·~o r w s··n 
nadas no desac;tre de que ~ trata demnizacão JhP:. :"'"" feit~1 <1.Ç :lc ·ô•·- t ·'ll,~~h:1. cornn tLt. ,irnen, det·~rm. 
juntando 11ara demonstrar a verdade do com O oue 1weceitua O a~Tirco 18 JJa. o ~:·tig0 1 :ll:l do Co.diou Clv t 
lo Que alle~·am. os docw11entos de fllói ~ :1." do R.t>!nil.1im-nto A Qtif' ~e rrfn"' C(J11i:;1d rand,1 011c. e1,1 dl..r< 1 

47 e 148 ° docreto n l:l iqB dt> 12 de m::trl'o auroras Joanna !\Jaria da Conce1c:ào 

Os autores além do nrbitr1mento deC~~fdf'r~nclo ente J obng:icãn d1' ~~id:~~)~~l~~:~~o ~;:~;"~11~t r~i:c~~~!\:.e~ 
'.~:i.1~~r~~1 g~~;,,~~:t1~~1~ar~ S:ic-:;~· indemni"?;arão p:wa o nai;rão. no nc.o reclu7.ida 80 sal:nio dE' u•n anno. ro11 

rnm dP fls. 43 a 1J2. No curso d[ ~: ;g:;;~;ft' d~º c;ri;~~~)~~ l~;~s ct;~~~: 1;r~(' t~2:ei~~a l~ cf:t):7~e~·~ ~e 3-;9Si1 
1{~.ª;1;t~~b~~~~~~uº~~t~~~;~~a~u; bem de narente8co. e nf>o sóm"'nt Con~idrrando estes f11oa 1.mPntos e 

ma informante. gf~sPª~:~i~;~ºCin~·
1fF1;~;b~m 1?t~~si~~~~ ~;'.i~~i~\~~~~i~~1 nr>p~!.1;:iro/~c1!~e;~ ~ 

~r~l:li~~~g.r~~~~ e ~xo.~~~~iern.nd, previsto a hrnoLht':e dn e'{_c;r 'nc l rl· Dr sente a.cu.ia. P1.!:'8 o fim cie t':mlern 

1ue. não Pl'Ocecle 1 ille~itimidad~ er- ~;~~e~~ra1il~~· ~1~~:~~~l q~~
1
~10 °/~x,~ ~~;m.1~~~0 Ji~~;

1
~.~~0 · G~;rrt:~c, ~s~:., 

;~;~:r~/~s ~~~~~'osl;~;ª~f~i~ d~u6°~~~ oela entermid~rl::> ou l~la íctad t~- muther .. 1 P3 ... art'1n :1 HUrnra .\mb!'O.~l 

·elC'ãO, ser "Viúva de Jo:lo Antonio dP ~~~ta~10St~tO s~1,
1:::.:t~"i;10~:,l~-.'~~

1 ~1~~~~ ~:~~~:C~,·~:~m~~s ~c,~~~~~~~/l i'~~r~~:; d~ 

~:~:: e~~~U~e I\~~~{t1
~ºa A~~~~icã~e dentf>.. tA<·conJ1 m eia Cê,rt? Li'!"' .'\p autora n.:.ornll~ :\Iaria rta Concel<':\o 

e:· nt:it" de Manuel Sebn..stião de Niel- â!ll~~ri~ ~~ Rit!~·i.cto F deral d' 'lJ ~:J~ll~~;1t Adcat?t~\';/~1~~~;n: :~:~ttt~; 
~~riii!n\ia~1~r.i~/ªc~~~i;çi~~ ~~u; De meriti.'i. Co~1si<leraudn aw .. o 1.-..- Ccrn·i.>irfto. n cwanti-1 d.,. ur!1 C'JfüO 

L10&1l:J.enc1a PI'O\licta P~los a,cmdent.udo' ~~r:~·CiD br~~ile~·,~-a :i.tr~~~~n~'.:trvº:~ ~;~inti~~fr ct~lih~~;éi~~l~ · i;m~\.l:lw:~ d~ 
Jome FranciSCo da Silva e Severino em aue se a1 f?rm im a, in~:'rc.~-."f'~ t'J'- um como e ouinhPulo.s m)l tei~ e a, 
!i~r~o~~,;a,~~!:. r~~~i~ssà.;:;.e n°: o~d:: tre ratrões !" on°r;,rios. ? Mm:~ r 1· custas 
'hl ,me est4-0 numerados; ~~en~o ri~ci ~;~~~~~s~~~~i ~ft'1~'l:i·~~1

~1~;/,· cJ~1bha11P-se cnm as devidas i11lim2 

\~~~;!:~a~~l'i~uE'd.a Q~~~~ei~~.n~:: rpt::ibel-eceu mi~ r-:tmpre Ctl\P. s,e, \',.Yi Re'Yl'es (~m o :1uto~ :u- 1t11z-1 o a,ir• 

1huma cluvitta existe. relativa a sua ;.
1?;~;b u;o ~'f1~~t\~~~ o:--;1~1~n idJni·~~:t, ~~~1tt!~~~:o 1ie?:~ "J;1°r..,~\~a!~'2'.i 

ruo.lidacle de viúva de João Antonio pst,e•·. excen1u:ldO'- o• (':l. ri d2 fwr.1 

}: t,\~~~. \ 
11

~:t~~toSe~:f{~~ t~{t~~ ~~i~~ e~~rn~S~~--- d~ 1~~·~);~\ '~~
1
r\~

1
-~: ~Ujl fAfHü 

e·0resenbnte; do :1. pagar unD inden1ni·z1r5() ·10 
Considerando aue. Pt"lO documento opernrio on :i. 10 famih.1, c:r , ; 1 St'PERTOl: TRlf\C'...:-\t OE .n 1,T1 -t 

·: fileo~~n: 
5tiu~t/ 11

á~re d6~~etcti.tºé ~;tif:19
2

·n (lJ if'i 11 
;
1 7

~ .. ci .h 1 1 
·r 36 .i:;ess.io 0!'(! nan:1, em 2 di' JlU"lll) 

~~·~imdae ct~ª~c~t~e~~!~~iõ.t~·ag~Ih~.el~~ Consider:rncto QdP. no "ªC'n v ... n- de lB:H 

J~~e;.~~:; ·•Bôo Vista" de propried:ide iitn~~isc~no~~º1ih~~sc iº";;~;~~: ·1.;\L;~ 
Con.c;icter:mdo Que. tratando-se de didos 03 netir:J.o in!c1n.l, 0 reriflc:i-

'ilw-cüo materna esm. para exprimir ram em C'onc:e:11 1 ºr.~·i:1 cr-1 <'r ~:~, • 
"11 ·nn etficacia. .iuridicn.., não se cir- soffrido no f>D'H'nho "Dô ' :se, , nn 
-::vm&erf'Vt' a existenela. do casamento dh 16 de d.! a~osLo de I!J.::G, 
uo mulher. porquanto a investiga.cici Consirin:indo oue os téos não pi-u­
dD maternidade ~ó é necessn.1-ia em var1.m ser o seu filho dr !Vluwrvi­
:n..,o.':i e::-oeci:1,e::.. umo. vez que elln.. Si' no Gt1errn, loci:i.t~n-lo do eng·enho r_•­
n n!fe."3ta normalmente. de modo O ferido, e por consegw.nte p,nrio di.J" 

nt..o deixar cn.hir da evidencia do:: accidentados. porque nos :>:mos nuo 
~!U1s.corart.2rist1cos duvJda3 e ince-r- :.C::."'nco~;~tra.~t~~t~~~en~~n~{

1
~~7iJ~ 

cow:iiderindo ciue- 0 clireil-o actunl Drov:i. s11fflcif'nt!:' ~1., nern" de fls 147 
·0·1f<>rindo o. mãe na.t.ul".'11 ·11od~rf'.5 e e 141:l; 
Ji'l"itos inhercntes á pessóu e be11.:i Coru.lcterando rn1(' o .<-nnol."s v tt)-

1f· s•ns tilhos llleg"itimo<.. entre of cural 1::icto clP 11.n filho ª'*umu ~ d1· 
1u'le~ s.1liento.-c-.e o enc~r!!o do uatr10 recc:io de certa fJroorierlc.HIP nert('n­
r 1°r. rf"<.•onhecen 1n1plicuament-e se1 cent, .. a ~eu::. oa.,s. não lh"' 1nregn 
JI1 part<' legü1mo p::i..ra receber a i.n- n:.:i l)OSicfio e funrcãn d.,. hr::i.Lirio: 
\r-~1111z1.cão devid:, a.o s.en hlho. mor- Con<:1cter::mdo ctur> Ptll u1"-0::. c·,m 
o rm \ irtudP das lesões soffridas em o que se a1JtirJ. o inc.:lrumPnto 1)11bli-
1m :iccldcnte do tr::ibnlho; co ou pn.rllcuh.n f' incti~1>Pn'-:H"I. ü1ffl. 

Con.c.ide-ranclo que ~Ls ::wtor:1.s En· formarão do colltl'acto ele a1Te11dq­
ot:r:-tsia Mari::i.. d::i. Conceição e Jo::irma menta. para 011e º" oDer~rtos nos .. ·,·n 
!d . .tr1a da Conceicão n5.o fizeram a ter & ccrtezj JJ re~pon:,:1bi.l1d..1..::I. t1u 

Pres1cten~e Jcsé NO\''H"~ 
Secn-,ra1 :o E\1ripede Taval'ê'<; 
?rocrnnc!or gerc1l do Fc:t:-i:dn - \lf3u-

1 ic1n Furtario 

Compt1.rece.:w1 ü", de-;emb::i.rg::ictor't'.'<: 
Jos~ NovM's, Va~co de Tolédo, Pedro 
Bandeira. PJulo I·hpacio. 1\lfanuel 
Azev~dn <' o pro(·urncto1 gl"'ral dn !!'.:5 
tarln. l\-I:lurtcio F11rtado 

Dnrun-c;p q segt1intf·c; occorrenc1as 
DistribuiC'õei:; Ao ctesembarr;rac\u1 

presidente 
Rtc11r-;o df' 'habeas-corp11<, 11 

39. da comcuca de Al:lgoa GranJ.c 
Recorrente o 1111zo; recornd::. 3r\·e11 
nn. i\.fori:i da C11nce1ç:'\.o 

Ao mesmo desembo.rgado1 
Idern p 4.0. do termo dP S .T(1s=-

de P1ranlrns. da C'omarra dr C:>.J:.17.i"l 
1-a<;. Itecorrente o Jtliz dP direito 1e 
C•)1Tido Antonio T1burtn10 "º lll(''-lTIO ctei:;t·mbargado1 

ldem n 11 dn com~rrá cti.: !vf.1 
nunttu:11Jc: Heco11t:nte o J1 JUlZ de 



111 [J t, lllt•é_;t,, , 1lr _1111l~ n df 1~l J 1 

rln( it ri 1r u•1 11tln"'. \'ILEnlr l\l :1n11 r l ti< 
111 · :'\ 1111.1 f' ~,( 1 ri i n n \'in nl1 th 

•lll(''\1111;1 

:'\11 rl<''f'lllh \IJ,,1d1)( l'r Cllll n~11\d('.t"l 

,\Pp \l 11.;:1r, Cl\l'i ll J7 (li1 (OHliH• 

ia d., cq,1t ·it 1\J)Jll IL.111lc .Josê IAJJ)C' 
r, ·l',I d(' 1\ta,1·do, ,1ppt:llado n E~L;1~ 
d,1 ct.1 P·11.1Jnlu 

( ) (OOIGO DO PROC~SSO CIVIL: 
1',1 , l'Tlll :\~J--:1 ;\\U ('OlllJll('rl !;I 

11 .,. d~1 ('{llll,li'C'l clf' Tt...ilJ:11:111:1 Aa-
1 .n ,11tr· ,1 .\1wlo A1cx1ca11 Pclr<1lc111n 

1 1 l lcl ir·.pr,n ido n cll 1ui7. rk 
ti111'1!0 n rlr. Panlo l-1vp.1rin p ;1;-.<,(1t1 

,,. :111ln~ :111 ·i 1cri:;nr. dc.':ir:'n1 1J:J.r[;a 

d111 l\l ~ n111 1 I ,,\;.r'-..Cclo 
l 'r .J,1rlw /1.pp(']Llr,Jo cnmi11;1I 

11 .,(! il:1. 111111·11 l':t clr i\l3111~11V~l1;1J1" 
T.rh(, ,)(' rn1l\·1[ ;HlnJ P;111lr1 J}\:p..J 
I H \ ll)H'll 111< n i\l T'lll)JiCi\, ,1 p11 ·] 
] 1,l,1 i\1 Lll\1( 1 t\l\('-., (11 $,\tJl•)' 

,~ .i i (1 dr l11~lrn1,w11tu n 1i, d· 
1 ,111 Hl''\ rir /u 1 1:1 íl.l'lato, ele .:'1nh;.il 

~ di I r'::u1lo lh\l'tdo J\~cr.a\·111lr 
r 1 :11·1 1 r'n t;l w dP 011\Cll n l' c;u 
uo1ll1n, .~.:T1 ldP Abd1:;ió:) M~mir 
rir l\ 1 11 L1 11.1 mt1illl:l e d T ai-X' 
( :1·(t1r G01Hlilll 

1·<11 .1111 o rc Jh..:C1JY(1:s .t11lo:s com vi~· 
1 •J ·1 d1 pr.JçJr:\dOI i;cr::tl cio Es 

l·\dn 
l':1rc·cc,1r ,\1 pcll.n;::lo crin1111.~ 

11 17 da tL11n;1rc:1 ele Sanl:i. Hit:i 
, 11~ --1\.111tc ;\la111H'l Cl:1;1rlino rJ:1 Sil\:i 
:q· 1'1 ll.1t1.1 ·1 jwL1ça puhlica 

.'\r.,p • .1.10 cr,·cl n 7. d:1 comarc·1 ri< 
1,1l·11.d1ir,1 A~ r.iY:nll-c An1crií'.() r.~ 
1 h dr 1\ll)uqul.!rquc agg:rovac.lo , 
pJ1 11 rlc rl1rcito 

n dr }11ocun.1.dl1r gt·1~1l ào b .. lar! 
~p, ·1nruu u n' 1Jctí1H.x.> aiifot. r>n 
1 1 r :i com o µa rcccres 

l1<",lf'J.l l\· ·w ele dia - & ·1irs.) cn 
11nn;d n 10 d.t comarca de /\rei~ 
li 1· tor dr~unba1 gador Manuel '\.zc 

I tlo. Rec()rrenLc o dr JJJiZ de direi 
q recorrido Joaquun Amaro de Al 

buqqerc111" 
ppellarúfl ,.::nminal z:i 17 do ter 

111 ele S João do Canry. da comar 
e, de Alngoa do 1'.Iontciro Relato 
ri<' r111l argador vn~co de Toleclo .Ap 
pellantc a juswçe publica appellnd, 
A cndino GaudP.nc10 de Queiroz 

E111 incsa para os respectivos julga 
mentas 

,lulgam~nto~ Petição de "ha 
h"Rl:i-corpu. · n " 24, da comarca d:: 
capitnl Relator desembargador pre 
1~nic Trnpetranle e paciente. o pr.e 
, nü; eravel. .Jo· é Gomes da Silva 

acoJl.udo á Cadei Publica da e pital 
Converteu- r o julgamento em dili 
gencia pa!·a 5e requisitar informaçõe 
" Sccretaru, da Segurança Publi.cr 

brP a pr1~n do paciente 
Idem n 26 cta comarca da c.1p1tal 

tn} trant"' e paciente. o pre~ mise 
a,e Pedro Mattva.s da Silva. O Su 

m fribunal. prehminarmen'e. po 
nim1do.dc de ,·otos co.1ve teu , 

u amcn o cm diligencia para ~ren 
rrqµ 1tad ~ j 1formilções sobre ª· pri 
- o do paciente ao dr secreta ·10 d~ 

Gcgurança Publica 
Trlem n 23. da comarca d Joã· 

Pc a Relator des. José Novaes 
Trn.petraute e pac-iente o preso m1se 
r cl Anisio Duc1a Alves recol1udo . 
r•JClc,a Publica desta capit,al Negou 

r h::i beas-co1 pus por un mm, 
d de ctc voto 

Idem I' .:;.., da 1.omar...:a d Souza 
"l· l tor o mesmo de&. Impetr nte 
,el Antonio Pinto de OU. eir.1. Pn 

vor da: miseraveis Clannd 
T' ire de Souza Virgmo Pereira d 
seu~ A'ltonii 1ict.alino. O Supe 

r Tnb1 , 1 pre11mjnarmente con 
, rv-u o julgamento em. dil;genci, 
µara a tocar o processo mst. urad 

,: ,tra os pa<;.1ente~ na coma-·ca d 
~ ,lZB officiando-se nesse sentido a, 
rr pcct ~'l JUIZ de direito, por ·.mant 

10 1dc de votos 
H.ec-urso criminal n 10, da comar 

ca ck l\rc1a Relator des. Manuc 
\ do. Recmrentc o dr juiz de di 

l , r co 1·idn Joaqmm J\m ro d 
buq 1 Je p10, JJ.nc t.o a 

o pa S.Pntei ~a rc 
P o a p ·naric 

17 do ·ermo de S Joa 
h1 , -01 .arca de A13 · óa d• 

r 11lr1ro Rda or desemba.rg3,1. or V 
lê > A >i>C ... rntc a JUSt a pu 

ic I pc ~d,· A cendmo G uden 
in d" <~U('iroz ~egou-se prov tnC'llt 

" 11 li o para confirmar scn 
f 11~a .:ipprl1:1da unanimcnwnt 

l 111h 1 · o u.i ;.wcora·tm n 17. d 
om. 1Ta rlf' Campina Gran<, Pr 
~lor rJr<.. ' 1 , r Jêào. Emb rgan 

0 l p1 ur;:idor geral do 1 }t:ido 
r ·,.t, ,rg ,ela C1a Pa· ahl·ban r\e Be 
1Pf1 ·,im ntu P1en (lgem do A gcd~r 

n f· l)l" frilJ n.:11 d<: prc lU 

mh~T contt·i. o vot~ do~ c~Pm 
rg. d I e 11,lan 1.-,1 Azc· êdo .Jos 

Nn a U ou d'.l pa_1a ra por part 
la r.oinv(l11Jna cmba1g3da o a l\ogR 

rli· hei Üf'i.:! 10 .Amonm 
J\ i :i1alura dr ·,ccorclam 

r 11 n clP ha lJea -<·orpu " n 
c'ru11.irc,1 dr Atua Rr·lator dn 
.,n<Ior pu 1den~c do Tribunal 
1Pntr o j1111.ü tec lrrirJo o })PJ /\rge 
iHiro rlf- Fqur 1ret10. c1n 12 or d1 
( 1t1011, Ba1 reto Serrão e 011tro 

n,ccur;o de '1iahr::a,-corpuFi" :1 ~•1 
rfa co1n;H1''' nr .A lagôa. r!o Mo \tf'iro 
TicJa1or clc1c111t:,í'-11rr,'rlor prc~idc 1tc (.], 
·1 nbwu11. n0!'c;r1 r-:1Lí' u \111Z(L rccor 
rnln l\rli11rlo Sf'r;,phim d::i Si\\ 1 

Trlrn1 11 :n. ria comarca rle Pa.L>R 
nPl;.itor n nu nn rle.,emU,1rg.1,1ç, Rr-
I orrrnlr o 1111zo (1° dirrilo. rr orrirl 
:\nJ,n•1.., fln RPgo Mr,nleho 

E COMMERCIAL 
DO ESTADO OA PARAHYBA 

DECRETO N 28 
1 ..-, 

:\1\ "A;J r11~· r,1,n (~1111 i-111, .1 ,•r1!1•l1,r" 1ntrnl11"8- IJ11C n:, f', 

nll i1ti.L.i1 ln· 1 1 ,,1 r111 do !Jl\P !11111 r 1 (1·1111 irlo 1;111 lP nrc:-..<:'n<·a, rin 

"'li urtwln 
.,,H /\ ,. 1·lir'(lr' 1 ,1nd1lrl;1 rl,1, 111)\ 1111bl.h.:u; ou do .iltlP 

Ir L 011 nvl iit' . n·1u 1_:1r<'lTni d n1nfc11·1,,.:11 

\1 ! "íl;') 1.J dtlt'llllllll10: ))ll'•lu 1 1 r1 (' ! 1d11 cl nlfrH'lirb iP,: \c.;:;5ir. 
nlrni:-rt'n. e e l 1111 :x l • con til 11cn1 pro, J 1 '11 l 1]1 ,ql11t'J, 11u·'.I I r.-i111i-, ,1,, 

.11 [igo 20'' 
i\1 L :.!Uü S.lO duc.:uinc111 os lJlilJlit:o. 
1 - "C$Criott11as rei.las Dor 11ota11os 
n - ,i\ ccrt idt>Cs. tc~,t11,1hnen· e c,trahid;1 11 lo1 e ·11\..\1-•' C' n·,t 11·• 

io<: ~n1lo. li ros e P~\r 1s elo seu carloi io, ou exl1,11l1c1, .JUI outrem .... uh ,1 :-.u;i 
ü!W: nc; .1 e no1 cllcs ~~ubscripLas. 

TIT - Os l.ClQ< ?uthentico~ p~1 :sado: cm 1)ai l ·trall'~Cll o..:i. confurn1r 
~ lCJ., ,._ n rliva· (OiliPºtcnte111enlc Jng~lizndos nelo consnlcs 111;:isi] iros < 

cconhec1d< o.~ {iU:-U, ftrm s pel;i Sccrct.nria elo dini lcrio d:-is Rclaçõ"S Ex 
, eríorcs. 

IV ,h Cl.'l tidoos c:~tr< h1dn clu~ livro._ ~ archiH1:::. drt~ rcp'3rlir u 
publica:; fcdcnies. est.1<1uaes e rnunicipars 

·]ona ou vrclor~il .p~~\1~ft a~r~:~ 11;11
~~c/~~-~~-a~! ;)~b~r~~ d~n~1°d1~~~t~!?·o~º~,~~ l~~~-

)lica forma. dev1d,1mcntc confe~·ida e roncerlacta 
VI - Os conhecimento e m21. documentos de pagn.mcnto o 

postos e taxas. , 1 . . . , 

VII - A. ccrt1dõet. extrah1dn..s dos livros de corrccturcs. ua 1on 1'-1 d::,,s 
eis com111crciacs. e unra. pra,·a dos l ,lnl1 ac~os tn1 (1D · os mc&mo,Pti\'orem 
nt,ervindo 

VIII O::s rnsllumeutcs df' ~ .. )Provação dos tcstDml:nLo.,. 
IX O'. in tr11mco.t0s de rm~lçslos d,r· l"'trn.:: 
A.rt. 287 - A authcnuc;dHdr a solennida k d~ ctcriJJlun:i nu 

Jhca ex1 ~,n, 
I - QuP o inst ·umento &e.ia J r. io uu ubscnpto pelo tab-efh,.1.0. cm 

llvj·o d"' notas. rc,.n.c.tido este d forff Jicladcs da 1t1 
II - Que o in~i.,rumcnt sela -.1lo no loga1 m uuc o LéilJclhã.o ;:sli\'CJ 

m ex releio effectL o de _ ua~ f mccüe 
III ~ Que con nha 

o dia Ul ., e an o em ouc é feito, >01 cxtcntio e nau ·111 al 
.,ansmo. 

b 1 - a, eclur<.tção da cidadt" \.'lll~ uu lo r e llu c~a crn uuc tor 
passado 

e, - a. ctoola1 cáo ôe co11~ c1..2r tdu,_Jl ão J);-1.rl..Cs ou du, t~s-
" munh~) dii:ma..5 de fê e que , e:. conh-r.c, 111 e assigncn1 o instrumento 

..i' 1. (k.J~«':\O dç "l!' sidc o n!"i-tru111ep)ti ido dc,)OiS de e.cripta 
>erant .... as arlc e t'> tcn'tlnLl 

e' - a rc,.alya 110 fim da nc· a e ante~ Uns ~ sif.?.natnr:Js, çht~ emen­
i.as entrelmhu .. pal : u n~c cta., O" de outr, qu.ilo11er cousc:i r1ue d:1vid, 
taça 

A lgt1111,J'li .J,,~n 1u01;lda·, rlP 
an 1r,l< <.Vlll ,1<:: 1r"l1r1 !l\->15 

in:s'l'\JC<':w,PC", d~r !hr h ti 

prrunp10•1ll1•10"t.or1a liJn 

t<:~frji:1<lo~ í..'\ 11,.w<ln 1odn p(." .. 
rigo de )JID.I (llrnj'iil,,~;;o. 

Si <Jucr aru lr1 a1 o d o 
elimJoaclor rorn •o df-'1t;ir ~<: 
(~nis toruprirnj,lo e c.m segv­
itl.t u.ma ltmu'la,l.i 'l"tnic, 

I! c-poç A tfn~ çltuc•n, tlrve· •B 
1l!r 1r1,1r,,-(' ai•Jtn çpi:irittl1n d~ E<'!« 
,:gn,vt·fmiáa~ ti mão, vnrn: • ., 
~ rdfl' •m• ittst'""'·e ""' 111.-nr 

r os rafrimfas. 

AJt 297 - _'\presump<'fo qu a P•O\,, olc u . rr lc1tj\·a 11Hl1 1 z e re tri-
ela R::; parte.) conlra.ctnntes e "::us h 1de1 • h l.'• \O J. 1 
trncia cto contracto. mas tamt~m ~ "rac1d::id t,o rl"t, ncll" r~ 
1criclos. dei·de a:.ic com o cont acto enh, m i· 1 to <lh 

Parap;rapho unico - rrão tendo r l 'C :to dll' 
nnnc11Ja.,s ou com a 1Pgillm1d~dr da:-. J. ! l rl ::",.. ... n11nc~at1v 
n5.o cxi1ncm os intere:;sados em sua \etacitiadl ao 01 " º" pim.:.a -is. 

Art. 298 - Não têm fé cm 1uizo O!:i n1,.'-ln11nento'- pubh<:% i u 1 

~iculares, e Quaesouer documc los. e nc~llado ra.sp' -dos ri Cfldos ou ho1-
rados cm locar substancial 01.1 susp21to. salvo pwv~.1: ç- q11c o y e 10 fot 
ícito pela parte nclle interessada 

Art. 299 ..__ Não têm também té. em ju1:ç;o. os iust..rumtnto~ JJ\1bhco., 
ou. min1culares. e ouaesquer documentos. unenclR.dos :1 cntr"linl\adO in 
lo~ar substancial ou suspeito. nó.o sendo compctentPmf'ntc res:ihada a 
emenda ou entrelmha 

AyL. 300 - ~recem r!:?:ualmentc ele 1ç prohp.Loria os mst: 1une.nto':i 
auc cont.1vprrm disno.s1rõcs Quº se d sLruam Ieuproc;imrnLe ou rotlir:il1'~111 
coin outros 0J!cr<'c1dos pela mesma n.,rle ~cm oue e n !:i c1rn rot1clliar c·')m 

1, é1 a :::;1~11 tu.ra d~ part s ov:Lorg.int 1 ' de duclS t..csV~n 'l.1has. alc:uma cxplicai;:flo ou distinccão r.:120:1.v,..l 
pelo meno~ não ir;índo a le m io nw11ern Art 301 - Os cscriptos de ob1 i~;:iç;'io r'-!d~1clo c-n I1ngua e lrJ.11 

g - a ~ sigm~tur~1 d, mai. outr-1 tc.stri..nmh<.1 ou as~1~nc ro~c p_c1ra serão. uara ter effeitos kgaes, crtidos cm line,ua porlugueza 
as J)n ·t~~ oua~u~~.;~:~il~!iJ.t o~\Je1

0
~,:,cic,uuc~·~u~~icrf~~\mil~~~~c~5 ctu lc ~ l.' - A traducçãa .serâ feita po1 mlcrpr"t~ publico. e na. 1al 

113 t' .pecrn.lmentc C:J, att l ( O á tureza do aC1,0 ?ts ~ll~~l~~~l~: fc~!; ifJt~g~·n~:i nom~ado pelo lllÍZ, a n•Jrazí.mento das p~r 
Art. 238 - O o.cto cn1 f>or .:1competenc 1:~ Otl rnco1)a,:icl::i.d~ d,J offi- 3. - o 011ginal será exhih1do part o 1 uu .. 1e .. JJOd udo 

al. ou T or detfitO d fórrn, nã'J t.enlrn fcrcr~ de mstrumento 1:i•.tJJlico também O 1mz de-tenninal-o ct-oJ/ino 
ler como escni.>to JJarticUV. <..i C' iv~1 sub. criPto pelas pa1te• Art 302 - As coprn.s, 011hlítl!s-i01ma ou f'Xt 1 c1 rl" ·iOCUtJI no 

'\rt. 289 - Q-; traslr d 11s. ,1ui oue não çoncertaàos. e as cenidõ"~ ongmac . tirados ~em citação das pa1tc~. não farão prcv ... fio a11<1ndl') 
onsiderar-fc-ão instrumento llhlic :S ,1 os ongmacs se houverem p10- confcr1do" com os oric;inaes. na prc<·'nca do ju1 >rio ('t: li• 'lo -ia r,:;iusa 1 

Juzido em 1ui:o como prova cl .c,lg\\JJt acio uo1 ou.lro JJar,1 C'l>EC fim nomP.arlo. ci~ da a p:11tc 0·1 $-ell mocurn. ior. l~n, ,n~ 
Art 2no - São documQntos Jart1culart:. do-se termo da conformidade ou diffcrcnças ·ncontrad::i 
I - O inst1 dmento lY' sado a~i:::nado uor p;irt1cular. ou s ,mcnt PaL:i.<'Tapho unico - Si a p:trt{> interessada. con\ icr e1n rmc "r 

.::1aSSignado. com ou ECtn testem •nhas ii::-.Pt:nsada a confcr<'ncrn, ,:_s copüb, m1bhca -fónnas ou e:~ racto::, v:il""rna 
II - As letras ele cam1iio, notas promissor ias, duplica Las de fa Lu1 ª' ont,ra. clla. 111c1s n:lo contra tcrceh·o 

os chcaues os warrant e qua€ )Quer recibos d.e ndmini&Lr~clorcs de :irnai,~n Ar~ 303 - Si (or arguido de tHlso ,.Jgum do ·umcnto cx11lihido pch1 
Je deposito mLra parte. ~ 11ro,a da f::1ls1d:\c\e tar~-:\ com ~ <lri. cau~a. dentro do d1 

III - Os livro.; comm ~rcia..::s 1ação prohatona. si a rxhibicáo tive1· ido ::intcrio1 
IV O.'). escriptos de lrnnsacçôcs mercanti cumo facturas, CJntas Para-:trnphc u11ico - Si a cxlübirfi.o for no L 1ior 1 dil çfio. o 1111. 1 

·orrertc~ e balanço ciente ,erá proc"o::s:,do cm n.uto apnrtflclo e com usprn ft,o 1:t. cau~r. 1103 

V As certidões extrahid8._ do.::. livros 111di:menS6-VCit. da~ , c1eda t,ermos dos ;irlig-os .J3·1 a. 339 
dt s. pdos 1unc10narios compc.cntes. com a rnbncn de um admirú .... 1 rado1 
de accordo com as clausulas e jlatuta ias 

VI - As auitaçóes. Tecibos. c.;artas mis:,;1,·a as minutas de conlra 
ctos e negociacóP.s e outros esc ·1ptos p;J,-:'lc\os Dor parllculares e assicnados 

Art. 291 - O instrum"nto p rlic11lar friz pro,a plena absolu a, ex 
tcn~iva a terceiros, quanto á xi~ten ia da obrigac.- o clesde que pr..:cnch· 
1.s scgumtes condícões 

I - Que tenha sido ri T1pto a e;ignado. ou sómente assignado µo 
aucm eont ác:: ~ obrü::acão 

11 Que o ignaL'l11 J eslcJ l n;a dblJO'-'iç-ão e adminisLraçáu hn 
1c cu bens 

III o JJ1.!óil''Ulll' nlo !;! .1a snbscnp1o por rlnas Le::,tem11nha 
I\' Q1 e . u cio 1: an"r iplo 110 rr.g-lsto uubhco 
Par ,..1apl1L1 un·,,o - t\nt do rf'~l Lo. o in· lrnmcnto pai 1culc11 

>~ ,1t\l> 110 t rmo dt' te a1!í ·o f;1 lffPYU plcnu .1rlatiq1 rla oh1 ·g.tcá( 
~ln ouc ~1 o ~CU valor lnnit 1clo5 o~ ~cus cflciLos ,ls Dé\tlcs ou oo, 

'11 hr"d{'ÍJU 

ArL lQJ. O dacnm, nlos 1.1crn ion,1do~ llll o. rns JI e V elo ::irl 
1!l0 lnrr m PI cn da nbi i~:ic·io d, <,dç 11 1~1m pa&>ados mi iúrm 

11 icl 1 "lei J i· • b , . .,, rc··li·: 
1'.rt 2D3 - P U!m q 1aJm t prn'-;,1 ph.·1H1 11 livros con1111 ,rd,ir 

"Cnpl .. auo na drvid, fQrrn~ 
T Cont1~ C'1Jnln"l.'Cl~ ntc::. t 1111 rp1rn1 11 ])ropnctartos ou M!LL'> ll'C-

01 ti, ,cm rnt houver~ 11 Lido lrdn ,1ccoes mercantis, desde ílUf' Of 
TS' til·o~ nto f1r'"'IT o d<_u 1m1 nto cxhtrntcs. que mostrem A 1w 
•tr".t.rl. eh l.r::i a ·e". 1 o~ u. H mi t.110 moduzam prova docUillf'lll:-ti 

n-n t H'Jr1 1do r)mi o <'I'll (1 () i\ lrtuw1mc11l{• aos avisos ncce~sarios e 
a n elo esl r e b do I la u ronL1,1l'ir1 

II Cont "l P< :-iõ::\.:::i 1,-1-:, co rn,"1r1 11Lc , JSi os a::;&onlo~ forem com 
,ro• aci0 1 r .iloum clnr.um 'J1LC1 auc cr 1 o n,in ,,ns::a fazer nrovn plcn::i 

F' 1r..i r 11 ,10 n,ico - (' ntra () <'1L. u, 1p11 ·Luto~. os livros tonin1cr 
ria b la,cm n1pre urova pie: )L· iam 011 ,1 iu ([1 \ridamentie c.scriplurndo~ 

Art 29'1 - A ronta<.. conm ·111. r-... h1l.q1<1 . f:tctur;.1 ml111:!Hs d 
c,1nlr..1.clo'::; rlc ne octi:irões Ja 7 cni t. m'Jt'111 prm,1 nlcnc1. nuando fl''l.rn;cicla. 
pr-las portes crmlra quem ::.e proctun)m, ou q11;1ndo. cn 1ad,1s e f'ntrcgues, 
11{10 :-.ao us l'lCl\lP"i ou contns rçcl' n1:1d:Js drnl111 do 1Jl';1zo rtxa.do !J~lo artl­
n·o 218 do Codii:;o Comrncrcial 

/\rt .. :W.í Ccnstltu{.?m C!.!.Ud 1 1)rn 1 a a::i collLL' mo·ca11l16 r:xl1 <ducia 
rlo<.. livro• c·omrncrr1;1ct r: 1 rrlfl"~rlrts 10\ J1vro· rln rl~V!'Clor. rn1born rnlo ::iCi.=1 
,:0111n1crci:1nlc o credor '~ndo h:iv1ll l por conJ1·':-;r1 o dcvrclnr que recu.sar 
;:,urei,,;ent;..1 n ~r>H livro ~ ')xarn 

'\ ·t 'l"'lh - 0~ r(r1n~i t 'r·1·1 1'.ir) 11:,r!1f•11i·1r nn11'n!1 l:17,,-.111 JffOVtl 
p]"na Eii 1 ~r·o1rnec1do 001 flU'"ll 0') 1 11tnou. t: 11 1 it1til1tlo. nu. denrnl:::. c::1:::ob. 
imulcs cone< o dr nr Jv . ou1· ,J"Vl ;l f-'l r·nmr,lt: , 1,1 nor outro melo habil 

SECÇ;\O JV 

te cmu11hrts 

:\l't :101 P( km deJr.Jr do110 t, tcmu111\·1 111 imzo fo l•Js 11uel-
lcs ten110~ rlo.J arL.., 534 R 539 

,.\ri ::SOF. - Não pódcm ::;er le..,lcmunlw. 
I - Os loucos de todo o ~en.cro 
L. - o.~ ce~os e surdos. quando ~ rl('11f'i<1 du h t 1 ,we e:. q11"'r 

m u11:i I clcpu1da dos s:>ntidos ouc Jl1c.:, falL~ m 
III - Os menores de dczc"'e1s aimo, 
IV - O mteressado no nhiocto do l1t, · tn 
V - O asrrndrnlf' e o ricsccndcnl(' d"' f1l~11111;:1 d;'I pn t r,n1 n11 

.sflngumld.idc 011 a1Jinjdride, assin-~ como n c01latc1nl. 9l11m 011 rons.9ng11inPo, 
de qu,,1011: r cklla.s. até o terceiro gráo 

VI - Os con.iup:es 
J\rt 3l'ti - O ascendrntcs pockm tct I l1n1ltldry ron o V tenwnl1 s 

cm r~Ut.:iitócs un nw se trate clr ,cnli('tl o 11r1 it11f'11ln 111 nblt, cln: illlio 
J\rl. :~01 :\s Le1>temunll,' cmhnr; dl1r1t11 , i101 falta ele hf ·~ 

Ict111<l. romn o~ condcmnildO~ por crLnc' rlc tol ldll lc o· 11 JJ ic 10 r!f' ri 
cialld;1dc. corno os amü~,o~ e ini1rn1-:o:,, oa 1n1tc c Du u p iC,l'> de ,,·i~1 r' n 
os ouc. 1J,1ra clcmôr. recebem cl,1cti, a.s 011 1Jron1c rlc dadiva. afio rlei-....anv, 
ele ser inq1urlrt.t<.., podendo. porém. n c011lr,1rtlc1 ~ 1 c!Hnclo lhe'..: o iuiz u 
crcdlto aHc mt-rccercm 

J\rl 308 O drJ lto rln lf' ll'm1mh 1111 1 11 ,(11{ 111 r rc lo 11 

dcpo 1mc11lo. 1 c~ll'. rm1I·J1mc ,10 h t) e f'lr 11111 t t r a e •11 ·1, [r , , 
hNcntc <''Jlll .t~ demnis oruv,1'- ou c1 J'.l· , 1 ·! tin fnL• r d qtr<' rc ultiJ 
a suspcitõ.o 

fa· ti a Chio 

l\l'L. 313 - P.in.1 \·rr clf'PíJLº a:::; l· l1'1t11H1IJ:1·, ·,111 rllcicl;., a p·.nt,,, 
cont <Ir lr..n:u,;1u c..lo (ll<t. boro e lol!.1r ~I 1111t1 lfll n rlri ,·n- t11111f· 11.:,0 ,)n potll-'11 
dn 1r.1llz;:1r n rlil1ccnci;<i no me,':imo d1.1 cl • ,J1 wop ,il\(1 roP rntlmr11to ri~ 
parte 

A.rt ::n-1 Antes rlc ~e da1 ·rnnn·u .1 lurtn!rli_:·11. !;11.r,1r 'jf!·-' tr1m, r·onun ,1· ""lgn:1rlo::. o::. re~p~cuvr,· 
;i, r·nrrl~n1} 

r rkurarnma de o.gradecim, 1to l 
() e Ul() (]r,PJnbargador prc tdent"' 

dr:;t.c Superior Tri11uual cle .Tu..'::.liç..'l 
1 cceb~n o ~egnintP despacho V legr~ -
ph1cn· • Muito des\·anecido e tmpri­
mcnt.ns Ec:r"g1n Tnbunal Epit ;1-

ADHEMAR VIDAL 
--- A O V O G A D O --- 1 

rJr r1 "i1t,rl:t, nn nuRl nodT:l.O ~ 1"1rtl3 nç!.11111,i n q\J<' 111 111 t'fl' ele tJ. 
tir:a. <J1w11to }\ ldonrichck ela ... testem nnlw oi1 Ã rt··~ul1111d;..irlc rll1 1naui1lr 11') 
dec idindo o iui;: :-i. lTf' lamac~o. a·m l'E'('llrSrJ 

Arf. 315 - Ao ser h1;c i,1da ~ lnriuirltóo {' <' rH1allfic~1dn a t,e.,t -
tnu 11hfl, rledar:-indo o seu nom<' por 1nlciro. 1<\~(lr profh :to "''L'.ldO. d:1m cl· 
Jio ou rcs ldencrn e as SU3S relacôcs de pnrrnlc cci, ;11nizadc 1')11 rlcpcnctcnr1,1 
ccn1 n~ pa r tes. 

r•<1 "P",~?'" J\.ri ;lJfi - _r,r,, \ l;ell'.!" L"···!"!.'.'?!rl.' le d_:v,'), 'n' ::,rr, 1 ... t::·;t2!!1U!~!!J.~ 



A l, 'L\U - Uoming!J, 7 dt ,unho ele 1331 

2n,, .. ~ n11,11Uk,lçnn. 1J1cc..J,_11:l n compron11s,<o c..olc 1111c de d17c1 u ,cnl,1de ,lo 
r111" t111hrr l' 1111· 101 prrr:unlH.c\o 

/\rt :Jt7 - .'\ V tcmunh,, somente l-Jl>dcra N JIH1u1nd:J ulJ;·,· o I 
f;11'l11 d,, Cc\Wi:.l t' tWS c1rcmm,L~1ucia.s. ollcr..1do& antes d,1 contc~tarã.o d,1 
lide. dc,crnlo inci1 1 1duar lorla.'j as circumsltmcl;.,s J)rlnci1Jac::,; do foclo, com') 
n l!v :ir. o mudo e o t('llllJO dar a. nnão de sua . cicnciJ C' <lcclarnr. se fõr 
llr , 1.0.ta. 1)11t.r.,s pcs&o~':i que ·iram, ouando oo .. :;h· el t:, e tor auricul,1r u· 1 
•JIU 111 \Jll\'111 

1/\rt J 18 - A ü:~l,..mu11lu sera lllQUll'ld~1. de ,i\t.1 ,u,: e µublit;J-
lllfll\C'. pcln uro1vi:1 n,ntc QllC a produzir ou J):)l :;cu procurador e reínoui­

l(líl r ronlC'!-..L:id~ 1Jd'1 'JU rlc contraria ou .•.cu lJrocuraclor dcnondo <.: :'.ldo 
~c1Mradn e ~.ucccs·,t,,·,unc,ntc. ele macio auc nii.o n oucam_ o_s outrn:s cnw 

I 
llfto ll\CJ"Clll SldO jl(Qlllridn.s . 

l\r\ 119 - O~ orJJ01mcnto~ :..cnio c~cnwt os pelo e. criY uo e rubnc:.1-
dn, r 0 lv 1ui r.'. CJuc as~1·)tirá á inauinç;:lo e poder" f:1 z-cr :l testemunha D.~ 

i,rr .... \it1L~1/,.tu~tlri
11

1.'.:uro c~i~~)~\1i~~~;~~ - ,':CrJ nrc".it.~1do ornlrncntr.:. n,1.0 pudcnJv I 
1r (:·111111iJ1n trnn.:1-o n:.>1 e: :;r it>to I 

J\r1 ;1'..'l - J\ 1r lcmunh 8 podení rclllLU' u ~eu cJepo1111c11lu Qua11-
,111 11.1,· n m1cir,1. f::i1cl-u-:-l o hii.z. ou C'Olh('t'lt.indl) f'~lc. :i lJDrlr o t1c ~ hotl\"Ci' 
rir,· l11""'l.10 n11 ~t'U mocwMior 0u amcla ;, narL-e nur reinquirir, no toc::int"' 
~ l ('l1l!J1111"Jr' l{l I 

Ar! .32~ - Não podendo a tc::.temunha tal ,H }1 Im;..:ua uor1.u,-.;u ·z.,. 
11 11:1 .11 u JlliZ um inlri l'lc auc orcRlaró cornpronm,'o cif'. fi('lmcnl" tra-

dl1,1Jas. {r;q1<111illi1 , tr" 'c111unha as p--:r:;uut;is r ;.lO iui1 a,, re5PO"t~1 
..'\rt. J'23 - O hirdo - mudo será inoui.rído 1.; rcc..pondcrá l)Or c~cripto 

rn,hl-lhr nomr::t lo u1tc11Jrctc ouc traduw n ~ua lin:_:uJ mimic:i. ca~.1 
iha e crcr"t 

:'\rt. ~24 - E,crjplo o dcpo1mcnto. cl \Cm o ct-cn,·ão ll•J -u cm u 
l1 n, d nc1 antrs c.lf' 8- ( il:!nado pelo iuiz. tc5tcmunh~. interprete e 1Jartc,, 1 :;)dc;~.~1~1 ~.l. \:~~~/::.u::11

1
~~/~~ I~cºa~np~~ctm~~~ó~~io c10 ullcrpretc .• ou au,.icrn", I 

'\rl .t::i - r~u;1nclo du,1s ou mais tc:,;tcmu11l1·1~ d1rcri..;ircin enl '-u,·s 
, l 11.1rf1: 'Í1!) clf" fActo cerLo e qur mfltw ct·cls.ao dÇ! c·nu.H. 1)-Q· 

n .i :ir ',1 . ~i tt&:iini o rcoucrcr qu;tJqttcr port2''- ou de~cunin~r I 
c.r~of/iciô 
r:ir:t~rap_lrn 1111i(·o - /\ ac;1.rN1cáo :::era n.;à11t.1d,1 ., l:'ruw e far - _c .í 

\lrP \i.-> tl1:· lnq11indG a ultima das tcsLcmunl1as n1Tolricl:"ts 
:'\1 L nfl - A 1 rst~munhfl podcrc\ comp 1;~cc1 mclcn;..ncltntun...:,, 

rl<' cit)t.:10. clcYcncio porf-'in. rc-r conücmn<1d:1 :1 pri~:H ~, cle~u{' ,;1:., d<' inti- 1 
ao e 'l mull:i. dç ]Q· ... o,:tt) ;,. JOOSOOO, <:-1, noWicadn t :~11larn1~:1t:. d:L .... r eh. 

li JtW,ll' ;:\.d . .,. 1.'~~>h';: ~:i~icg.1s~J~t~~0Lú1cad:l uelJ. ~:.!.Ul1ciJ yez ntto com!)al'"- ! 

~~~ia~!!t~ ~·\ il~i~~d~l~~~~l~~O d~ r~::p~rn~5 e J mulL~ clc,ad:l :\O duplo, ser:, j ~~~1-c1:i\º n\~~~~~~<7t~~.:~·.i1~u·.\~Q~\~-ic~~~'-i~o. cr:\~e~1~0 <.1;~l~~~~~~1~1s \~l'~~e apr~~~~~: \ ~;~1~i.'l~ 

11 

.\~t n_ 7 .- .'\· n·1 ~õas que nf";,o pud~1"1.:l)l c01npc,t'Cl:Cr_ c!n, rn1zo._i~or <.,J.:-oJ'tc.u ot ,1 reoucriment'> das partes. c1_nnclo cm 'iiicl~1 n sna de{'i::::ão.\ n_·•_Iho 
(ll( rmH..lade ou H.i: de avon"ada_ serão 1nautnda"> cm . cu pro11r10 dom1c1l10. de cn1c nJ 1 hél··erã recurso r:>.o::ulta, r, d1 ~1 (l ' uma {'Z 

o\rt. 328 - São tambem dispensndos dt comp:1.rcccr cm _mlZo. nries- ~ Nflo ,'ndo r cusado o ueuLo. 1lO occ..:.1 ... :.:-i,, Ue fe1 nom 0 at10. 101 ohri1 u· E:u e o . !1 t I\T;-i 
trnúo or e riuto "'? UJ' declarações não JJOcl"'Ji.l 1 mnis are.- . .:1lYo 111oti\·o ~Ul)l."r 1·en ntc I JJa:a ciu llt "'llC'~ f, ' rlr) 

l - O presiclc-nle do Estado '\ .• 344 - .No1J1eados os Deritos. serão mllnrndos T)ara, no urazo que ··Glo1Jo" uni ii a 1 1 1 )1 el nt 1 -
lI - O yicc-JJrcsidente em e}{erc1c10 1 <> iwz determinar. prestf'11· o c:omnromis.c.;o ci"' exi?rcer leal e honradamcnt ram. o! Trudo ,1 ,, e 1n :ut1 
TTT - Os "'crctanos de Est"do I as re'-Dcctivas funcções. orocrr1·~nc10-se :-l no, 1-1 louv,-.1cão "l não fôr acceit.:1 tJc.-1 o "'U bum r 1 o. o u •no::o fi:1, 

IV - O~ desembargadores a nom,..~r.:Jo ptlo notnC'Jclo f> seu suonknt<?, 011 n:'i.o cornparcccr 00 prazo oroporc,>< e do 
v - o~ tici~11tados cstaduaes 11s _i~nudo der-!':í -i,1 d1"'Pl cJ 
l\;t 329 A te. temunha qu · J)Or motivo do .cu cumparecimcJJto. /'.r~ 3-i3 - Os .supplentes subst1tu1r~o O!::i 1J:~r1t1>. nos casos de Tecu- Alia. arti l e IJ ~ ::i, f'u1vclC' d 

fm Dr Tü.dicad·1. cm ~alaria ou tucro. parl~r;:i, findo ..- mqtnnçao. requcrct, ~3 da nomeação e de falta. !\-Tattos o c1~1, e ·1 1111 Y'1.m.ancccu .1 
wrbahncntc ou uor escrmto. so .iuiz, fl prog-amcnto da rosp.eciiv.::, imoortfln- J\rt 346 - Ao peril.o Que. ctennis de prc~tndo o comu rornisso. deixar vidP u-,t 'ir~1 Entr o no~n, melho­
c1a, accrc.!'r.1da da clesuesa de conduccão. si houver. clc,·onclo ser a lnesma ele conwa•iec;er i cliligencia. ~cm motiuo iuslo. s,~rá 1moosta ri multa de cin- res l1on.0:1. (1 l t -~ r.· c.c o ", (' 
, nP1Jrt ncia pa2,a orovisoriam-cnt::: pc!~ 1mrtc Que ncn1crcu a inquirição e I cocnta a cem mil rC1s. nlém da obr1~:0rão de JJ;,.1~ar ..ts çu:,;tas do retaTd8- noctv 111 C'- ·10. r !o mo· imcnt.o 
afinal incl11ida nas custas contra o vencido. menta i despesas d~ nova diligencia ·endo sub::;tiluido pelo supnlente ou das ideia nenlwm v1v"'u m.u. do o:t1' 

/\.rt. 330 - As testemunhas não Pod.erito exceder d~ oito wra c~<la no falta ctcstc por auem o Juiz nome,u· f'l!c a(; JJa.r d li1e a, 1ra cunlernJ)'.)-
f do uu eJlef:,;acR.o. ou de dez, auando Sé trntsr de um só 1acto ou cl: uma Art. 347 - Quer a diligencü1 tenha :::ido :·eou~ri,fa. auer tenha sido ran ,t. ,1tra·, <12 m 110rr ou1:Jl1c -

~ó ui} ,.1:r ~~l à:__!ll~;tºJe~~f~:nfi :_ui~a:at1~:S~~~~~nc~~tl~1~~~r!.~btcat~~~ ~l~~-~:~1~~11c:-';~l{.i~~ro ~~~r;:~v::uâir~e~u: ~e~árJ l~~1/\~l)zO\.l~)~.~~:â~:·· quesitos fi~~~t,,a~~a;ll~~Ol~~\~~~··ist8o" t1a~h~~-c-
\,....lCP\,;\O, e que clepuz.erem de sciencm cena !--Ob1·c o facto aliegf!do pela I lhore" ve1 ~ô s ltance s e, P -odu"í'an 

1
~~~:lh../ar:> orm a oltma. nos casos em ouc Tor acluussivel ::i urova te8te- I 1 1 Reproduzido por ter sahido com mcorrecções. iContmuaJ ~\~era

1
~~a0 ~~n-rn~ido r~ 1:·i}~-~ ~ Eu~ 1= 

J\l'L 332 - Nao e adml55n·cl a. proYa testemunhé;jl 1 :1uo d'"' O'·) 11' , 1· c~)mo r "l 

I - No~ contractos ciYis de , nlor excedente a um cont':) de_ _réi ; nos o leitor int,~r "'> do de .. l){.;O o~ livr) 

:~~J_,~t1.·~~~º~efº:n~~;.!.~~.~ ~:r ~~t~~s ::c_,_:~_,.·iP1º quatrocentos nnl reis. e nos li CLINICA nr OUVtons HARII r "ARGA11r- ~~·~"'.ll~m~h~7:lii~; ci. mãCYt- ~"'.~im 
cicda \~ J

1
;

1
;;ca~~\1:1a O 1lém do COrlklJào do instrumento dt; Coni1v.c.:to de 'SO- l ij , L IJ n ff ~~~\:s '\l~ \1!~l~ile grandes Ol:Jl S 

s I" - Qualquer po:;:ém, qu"" se1a o vc1,ior do e;o1Hr,1ck). n orov.:1 clas:e-;1ca1 da 1 ter'1tur ~ ·al e m1~-
t . ..tcn1unhal e adm1 n-€1 como subsic.iiarrn. ou complcmcni!'.lr ela provr< por J lhores da ~oras e Jt , 1ou:1.n a 
CoC.Jl co. 'I a$slnno Nol,rega Na sua grand temur, lu f1lhmho 

Otr 11to ~O 
2
valor todl~~t~e\~7rtcii~~~:·n~O ~;~o~~-a~a;ted~1

~~.}~~~r si\~o{i::~·Jr~.~S: ~ n1 !=' 1 O~ f A 1~1' 1 h r~~ l ~, J',. E.W!SfOA T"'E l"' n Rl0 t;,,.:~~~;.n~t~~. lq~lll 
1
\. ·1;~~ E~~~ -}i ', 

de ou .unul:.i,c u t I x , .. 1..,t('11!f' do Ji<Jo::p1tal Pedro H P ex l::i.ryn2nlr iJSl? da fn5pr-c!ori~ \'l'P', p,ar:=t (J i,e( u_ ·no Enun n i_·l Er 

SECÇI\O v d.L f'1ophyla:.-ic1 Ua 1urbertulose do Pelife - MedicJ e~reciali'-la elo ~r;1ºa
1l1~~~~6ã~ 1\

1
~:~;;

1 
n~

1
.:ia~~~\~~r~)~!'~-

Hosp1iaI de Sél11ta 1zat1tl. pre. e que .1áma1!'. c:1nc:-?guH'Ja 11bert r-
Da.s me.:umµçõcs i' Tratamento tnodrrno dn<: \JttUS\l~. "'l"m n,·rra )o. ciira r-1r!ir,,-' 03 nh5~ Q dr tae& t"'ntaculo:-. n, n ,·1veT 

lrução na~.tl e suas conscquenc1as. in,ufhct('nc,a tt.'. rHrato1.1, 1rsfndào~ \'id,t dt J)u (l P"n anionl e 11rn us 
3.J A pie Jmp~õcs se.o le~ae:, 011 couunwu;, e as le;ics ~ã:J repetidm:i a~thnu na~al, ratmho do n~:-12-p~unnE:c mm bido nos ouvidos, de. oo ... t~ _ na (1<.. 1uo e~e11do 

ah~r~ ..... ~A1~~1 3c3t~i~! ~~esumpcões leg~~ ,-t.b'-"olut,..:.s nao ::idm1ttem ... 10 uru f 'fretamtnto ,To caucer pt,la elect,ro·co-egultj.1.;ão, ~u~:~_icl~oraoi"" ;~1 s~o~~o ~m ,- rd Jp 

,-- o p· ov" m ,OlhTHtiu. como a cansa iul:?,~da, e consistem em factos ou -om m:JIJl/oção ,ransportavel, 1 Diatherm10, raios viole/as e urt::-~ l>i~ tica · e e,creveu dolesctn-
acto:j ,:.H.: °" lc: e~tabelece como verdade. 1 poUenôo realizar examtc.. ~ Ira- ô te ln~Pl ~do. J.l~Jns b~•1los ver•,o, 

Art 335 - As presumpções legaes cond1cionac ... s'ão os fact.os ou rarncnlos, no propr,o àom1c,/lo O lnlrc-vcrmelhos. ~uardadc;s nor amig .... não rodu, 

t'cc1~~. Q~im~ ~' ore~~~~nr~co cJ:~:ii~~d\e~~\~~1~riº d~ão ;~~'3f1t: J;\~~~= Oo doente. Y golvano couterio, banho,; ne luz ~ ~~ff~~t~~~. -~~rti~. °t~rlec·; c~e~J,> 
mente decorr..!nte do facto de estar o titulo da d1 1da em Dode1 do devedor. l..)as J 4 às 1 ~ horas. nest<'t sm::rular b':'11a P"'·son.illd::1d 

Para~rapho wlico - Estas prc~uml)C'óes dispensam do onus da oro- qur. ,r~b& dl: Q.Psappa '"' r . a u 
"ª 8ijUCJle Que as tem em seu favor e n N ~ u l To RI o ha Maniel rml,irn 56, - All<1 d, Phirm,cia Gonf,anoa reahzacao de um ,Jornal drnno a r 
l Art. 3f6 d AS l ·e~~mpções c~ir-mui1S sãf as Qtiteca Jci não estab,.2· RE8IDEOCJA t Rua General Osorlo, 130. - Telephone 259. ~~u ~~r~ri~e e~fe

5
c~fvac1~1~~~~d~depr~~: 1. 

ec·~ m~ai:~~r~~10ar~m~~~QU~ 
0 E~~a\ º;~~a~~~Ô;~ edc~~~;; se~· prudenWmcntA; \ ro. entrr no:s, aue Procurou dar á fo= 

~i.JlCciadas pelo juiz, conforme as regras {]e rU_reito. e. como elemento de I l~a enh~mera de cada d1a un;.a fe 1
-

p1m rJ., ómefltc .::;ão aô. ni siYcis nos casos em que o ê o testemunho cao. constant ~mente renovada. de or-

Ullll'< V<S Art 337 - ,\ simulação e ~ lraude podem ,cr orovadas por pre- E u r y e ' e s d e M a t t o s ~ 
SECÇAO VI ADVOGADO I 
Da ,.istono Dr. lins de Barros 

,1n c,ta;';h 33~r ~,/~,~~t~º:~tr"ov:~:~~.ª ,~:~~~e~,~~:~; ;i:'~;e1~1i:r_~n~:1~ ( Co11w1.11 ruearln especial tio .lgenl'irr Bmsdeira) Ca11•as meis, comrncrciaes E C!l-

.nt.ermt::dlO de per .. to• minacs. 1 
.Art 339 _ 'lo c.ce urucede á lstona RIO, l l de maio - <. ~enc1a Bn1S1- tentatlvu com o J1m de lib:~rtaT-se Acceila chamados pna O inlenor 

t11reza t~a1r --~~~~n~~ Ja~:p,:cção occu!ar fór inwr,1.1.ica\·el, cm raúlo clc1 na 1 :1~1 ~altos Q~1~;~~d~~ ~ªJ~,~~~! a~~,rc'o~~o I t:~\~s .. ·~ct1~ld~~~c).?1 d~ ~~~~~t~~~ ~~ N.ua D11q11 de C~i,zs I 7 
n - Quando ior oe.sn'cest:.an( a v,?t~ qc1$ movas. 

1

un1 extraordma110 m rn ~dm org:1rn-
1 

i:;, ccl1 NRC10nal d Be11as A1tes pa:a 
JIJ - Quando for mutll cm relacão a aucst~o zador e mPstle do tn b~Ht1n 1orna11 - o oual e;hcgo11 a f'"CIC\'€1 uma excel- .,o \O p1,;-..~f) \ 

rl1 rlM'trtcr ~!~ta-n~u~f~~âo~u~:~o~~~~~.~~~c /eg~t~;1i~i~L ~:fi1?m\:~;~e; l;~l~ 1~~~;' ~~fct 1\~~1~:~-~?:to~ 
1
~~1.co;~~:t~~[~~sã} u~~ [ ~~~~;1 1 ::!~t~n~n~/\iose~~~!.%~111~~~n~~ll~~1~ ~ 

f';r officio. ou .t nedirJo, '.f-fectua~··!:e-á, em quaJq-uer. csti:lo (lB cau~a ;,té a 

I 
ci·a_ entrn os .~'1.., 1c,d~ct.ores ,ª 1)1.·o- ( J)~·-rnsa .. 1Jara . ,mmca -_mais -sa, llil'. E 

r:itcnç:i clcfinitiva na ~p.unda m:stancia. . nn~ com 1cnu:1 do. 1ornal, semorc 11~%0 umda aclwva uma (.;Omocnsa-
o\rt 341 _ .A nomearão de per1Los. OU{' eluJ\r<, e. fat'A ~1 ti.µr?t..iiHncu- 1:1tt.-cnta e cxacta. costumam ficar na car:>. O 101 nal ·:·,1 nani elle: um~ l 

tu d· p\;les. obe(l"ccrâ 3 ,_ .. .c1wintes re~ras. . oml1 ra outni::i aual1dacl-es auc ?l11 n,enLt1rn ni1e se Tenc-trn dianamfntc 
I - No caso de accordo. con:siderar-se -á feita, ,1 non)cação mdcpcn- Eu, :vcl'."'!:i d~ :vfattos ·ram o cunho m- alguma cousa di:o tascrnante. a reno-

1 ,t mentC' de ouala\H~r or~dimcnt.o tm audicncin, nomeando cada oarl"' I t1mo da nrom·ia ocrsonalHhrl? \·ar -.'iC sob :isu,r·1 ,., remore dl\·erso::. 
( . cu p rito e ambas um terceiro. oue desenmat€. si d11"ergir,em os dois Er.:.sc iqr .. 11al1sta teria sido um, po ta 

I 
P,azcr c<'.lcla dw cc,iu ·a nora_, ,-.rncer _ o 

p1101c1ros € um cnhC"'J d. ltteraturn e arte " t:om111um 1wra re,·elar o "Xtraordm·:i.-
JT - ?::!º ca.:;o contn1po. c.:ada uma das uarte:s, na aud1enc1a aor~L.ada J ;1 . condirw·s a ,·1ch nã I o t,p·e.,s·~m no_ aort'~cnlar o 1orm1l nc ho1e dlffe- 1 

tiaP ~1. Io1 P'!lÇao. proporá tre'3 nomes rlos ouaes a outro p,,rlc escolh~ra um, f,..1to ex:clu~l\·ament •. 11m homem do I rente do rtr· hon· 'll1. da•· .~·,mor f1 

rnn1 lJit1~ncin ~m . PC.Wda. na escolha. do desempnta.clor 1orna\. Qu<1.ndo. cm HllO. chegou ~o I imprevlsto e o inrd1cto no publico 
_111 . Não h,wendo accorcJo _n~anto á ebeolh,1 lo Lercciro 1>entu. a 

I 
Rio os que o cercavam. entre_ a mo-

1 

todas Lt.rdes - comt'cou ,1_ ter_ mn 
nohlc:.1<·:1') sei :1 feita li remente pl'.'lo 1u1z c1dc:td(' d<• enoc«i. diziam q11c ellc era c~s.P art1sta naLo urna s1gniI1cac:cl,; 

a llUllll ~~º- Não compartcendo al~lllH;l d~ JJ,•l'tes, . () ll1ll 1a.Ht º'-'" dl,: i ~~ ~~~~l~· d~a~~~1~º iº (Jl~or~~·~sn;iz .~ ::~1;_~(:~1:t d~u~-.t~~e\~lt'~::~craº\it1l~ 1 
V :H.·tY' uoo plu1 ~lld~de de autores nu dl' n~u~. a J1omc..1ç:"i_rJ sc1 ti o me~mo qu<. ttlnch1 faz("m hr:>Jc toc\os · dm::cr·:io de lr1n~u lVlri1 mho. e desdi l 

f~ t~ p t;::i mawrla do· orescntes .ãe c;ad::i ~ruou: rn.10 ha"·cnclo accorr.to ent.r'.: ! v nvf't,,s rlc intP A.nnos. De tacto li 3g rJC' intho __ dr l::>35 no ··Globo·· d 
r1k~. e no C)'t. o de e1nprite. dccid1rá a ::;ort<' 1 a l1ten~turn , .. rfl e> i.;eu munJ0 1lt•,, _ ond" o m"~trc lln,i ~1rf'.h::ttndo D:"l1 1 

_ VI _- Quando- a .visto11a tivP,.r de ser tc.ilu lJür prccJ.torw,_ a nomr.a- rl1lcrto. 801> os 111t11:ivh n-1.1n:. rio sol l 1no1 t.-:· ,1()('11:ls 2_1 cUac.; ,1no::. _ a, cí1·c11!<.1.·-, 
cao far-!:ic-a. pu-ant~ o .1u1z dt:!preca.cto, salvo accorrlo cm çont.rano. s,mbol1 . .,ta. que chcga,·<:l ao ocaso, cão do rirlmeirn num4~10. Eu1Tclcs d, 

Vll - Pai\· cada perito o 1U1i de~l;;n~r~ um tupnleni.A'. tu·,.t.r!o rr ·- EL1rvclcs ele M::it-to~ en1 um nncta M11tto~ rrlo ílnru·~inclo mais a n,111~ 
n~d1• ~1weutc do~ ret.-t.anLc· orooostos pelas_ partes. i,iz,cndo ctes1r;nacl'io li-1 wmb1J,il::,t::t, ni1v acha·:a clr ll c1a e111 "-"S:1. 1>rud11.~w~u 11,·tc ele có nl ecc_·1,on ·1 r 
11~ cm nome tla 1Jc1rte 1e,·e1 . . Vcrh=i1)1c. :~abJa d1· cor os \·cnw~ rlc rltarl.1rncntc. 1111J;1 follw n<J,·,1 n 

Ar1. :312 - Pódem ~er pct1tOti, na v1&t.or1:J., wdo':i 'O' qlle ".iau c<1pozc>s l"intomo Nobre e Eugerno de Cast.ro. cw.11 f'' tor11u 1t l1w·,.,.;.crt1\ 1 
dP b€1' Lr~lemunha....'-'. c>·cepto; 1 e ~ú \in nfl noc.,,Ja brat-1le1rr1 :.-i Cruz E' ))('J nnt.tldo cltar urna O\Hrnãu 11-

l - - Q;-, au-e tiveiem rlep-o!:itO n.1 caus~, ou so lJl1. u ob_1ccto em lil1gio, e 80117..i. Alnhonsu, df: Guimarãe:-i e Jw:;trativ,i. Ein 1D2fi. ~-, b:m n 0~ J,)n' 
1i1erem daclo p;irecer outro~ r:,ro $(· ('nln· 1910 e 191') branior.. 1,a~,s,n:, 1,e,Jo R.;o uni irnn:•-

Tl - O::. nuc tn~rc.m feito :, c,bra a ser w~t)e<:.ClUJt:1ct,1 ho1rvr1 ·4· f'J1t·<>11t1.uio 11111 Pthlor ounnr· li."Jt~1 ll"ilHCC.!; <lt-· '-!r,rndf' nul'iríed,Hl~ 
TIT O.;, aue forem analphahetos tuno, trn~1 cnrt~mc11L... ')Ublit":.i.:j" o O -3! p 'tl1-,h:un. \ nidu de Bltt'DO· 

IV - O) Qne não tiverem conhec1111cnlo:::; tcchnico:s ·,obre o ohlect.u .... u onmeiro rol111ne de Pot.:mas. es::.es A1P·::; um de 110.-; .. rrl('H}; c1 um ci:m-
lil1g10 o. ~cmprc oue a 1.-p_reciac:'"i_o der.~ndet desses con.hf'c_inicnto!-. \ 1YJC'lllM no~t11l::.!icos e dolorosos auc \if .. , dP Gn·wu Aran!):J.. t·~·" OOIJOJtu-

V - Os QUP: i.'Ctid1rem fora do termo P.m m1,:, se l1ver de 1,rocccter a Jw ao.'i nmhw~. com1Ju3to.s em metros iüclact(' rle conlv··r.>r O coll~:.!a uarisien- 1 ' 

'1t-,tur1a. · :.llvo respon~ab1lizando -:,c a parte qu€ 05 nomear, pelo seu rom· nn•:o!S e 11' n.: ~,e e trazrl-o á redo.cçJo cru "Glob'J'' I · 1 # • • ~ ' 

Da1ecimcnLo. ~ndeoendcntem~nte de ci1a~~LO . _ _ ) Infelizmente não IHJu·.-e ect1tu1. o O .sr. Petlt-Jc1111. aue vinh·1 horron- ,_ 
J\rt. 34.3 - Na mesma andlenc1 ::i. dí:t- no111eaç::.0 do·., ocrLto3. podem mrnrili.~mo cm pouco ... ~,nur,~ c1n;1nl· ':Rdo c·mn º"' o-r,incte~ 1orn~ es argl'.'n- o lm1 JHllt<'ipal ,Lt C.1i\.a t.,0110.11111·, 

))~{1'~~1~l€ ;l d~l ~i:~:dCOT~~.-.,PCltO 1/U~lr.l'Jer ctc}JCS no::, ffi€*ffi0~ tefll10S ~lTI QUe n ~~l~r~;t ~Ch"f~~-r/~C'l l:s1~~J1l}~~l~~!(~\lfr~.: ;1i~lO~;fl?~rJnClll;~;ra~lr~Pll:~~ d~J\':~'1~1~~1, :~'.}~:~;~o ~c!~l;~tt,~:11:~:r f'11~1:,!ne1~;~~';,i, /,';,~ 
,-: 1"-n 11-u .. n~·,ja !!l~'.,!!12 ;i1.\'.[!Pnt::1J. ··•t ~,.te ç, b":'~umt~, lo!!1<11c. •'1J!l!~., '.!•.• !~u~!!':t!! ,-!p A -'.!~ '.!lt!!!!:' .;~tL-fl'::!': P"l '::'l!'-"!!1 111 ~f!!!:!.l. - · 1 2 , • '>!.L• !-'!.! ... '"' 
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.. lém de produ1ir dore, .,gu-
d i..,..,inu~ podem cons,nrui r 
g, ,vc ,mo~J .í , 1dJ. Re­

.,ult.1m do 11Kornplct0 hinc­
\."ton..1mento do., rn1<:. Jur.111cc: 
Jl10(h '\ILTC\\J\'()',. 

O u.,o u1)portu1hl d.t\ Pi­
lul.h de I n,Ln 11npcdc ,uJ 
iornu{io; fllL"\1110, _ t,urêm, 
depo1, de d>n,utu1dm, .1.> 

Pilub\ c.k 1 (,,ter .1ind.1 c:xer­
(t'm \dbr ... dle, uJ11J. .1c,<l<, 
(fü,ol,ente. lxiliundv ,u.1 
c,pul ... ~1(1 d1> org.111t\J1lO 

Logo que '>l' r1unik::itcm ,y., 
1 ,ri1rn..:1rch :,,\ rn~'luffl.J\ Lk Jc:­
bil"l.ide rcn.il, tJD como 
(101T':i n.t. cu,r..l'>, r1 ,cu111~1ci,­
J1)0 d\.·.,(ir<lt.:n, urinJnJ.!>, 111-

<. hl~io, c,1...·e",n de .1cído 
ura:o, n.·t.:orr.1-:-l.' pre,·t'11t1-
' .1meme .í, P,luh, Ll, !·0,ffr. 

ANNUNCIO 
VI.. TDE-SE - Uma. optirPa casa n? 

('-entemente coo~truida. com 4 q11a1tt)~. 
~ sJJas. banheiro, apparelho <;,arutJnv, 
wdo tm p rteito estado de con.-;ervl. 
ç:10, anncxJ. ao Collegio de N. S da.., 
Neves tendo :-1 frenit' pari a lndPira d<.< 
Borburema n. 101 

A trat::ir 113. ca"-a n. 133. á avenid~ 
Dr Jo.i,J da latta. dt· 7 ás 11 da msi­
uh:..i., vu n;.i. L>ekguLL:..1 Fts<:al. dt• 11 .l 

5 d.:t [.J.1df' t'(J!ll S\'IVIO All'f"JP.l 

ALUG.\-:':)).: l'.\.J.\ C.\S.\ na n1:1 
li in,..u Jothly A t1 1t.u com Soion ::::iá I 

i• '\R.\ se,~ v l:.SlHO.\ A e;• sa 
68Li á l"U.J 13 df' M:llO J)(Jf Plf"('O com­
modo DinJ:.i· , ... o llllt're;.sado. par 
Ulformaçr.>f's. ~1 .1 F-111ctn. Vt=>r:·1 Cruz n 

V h 1 DF.H-,1.:. LXL\lf' l ,.\Hl.S uo 
Ul C ltt.:1'0 :'\'. ~)5, <!€' 2.) dt' ~th1 ll d ,t1 
auno_ QHf ct,~u rnwo re°,'1tl::imento ...is:> 
J\toritep10 PTf"C'O $.500 N~1 :-~<'lt·l:lr\cl 
li::J. m€~111cJ 1n.c.t1tuir~o 

AOS l N'l'E RESSA J> OS 
Z ita Moreno CI1\Íi\:1 <h1<· 

t:v logr:1ph i:1 H 11: 1 IJuq nc 
,k Cnxi:1s. 

VL N D E-SE B·\ RATO Um pt:1n• 
3Jle111âo bem conr,ervado A tr:1t.H u 
J ua Barão da Pa$..<;&gem, 183 

A maior empreza ue naveyaçao Ja A111e1ica do Sul 

l:nd tele!'.·· Ni\VELLOYD Séde : HIO Ul1. JANf'.11(0 

Passa_ge iros e car_gas 

Li:nha San. t :::::: B e l é m 

!'1\IIA ll N!ll< 11· 

i:'ipt:-l;ll'.O do }Ili IIIJ d1;1 4 ,jr, fll 

1111,>, bahi1.\ 110 Jl)nfllO dia 1•,11.1 

'Li1t1, ltaiJ. Mar:111\i.11 , Hrlt"111, 

r'Al<A O StlL 

pa quete OUQU[ Ot CAXIAS 
r~spt-1 Jdo d11 nrn lt' 110 cl i:ct ~ o ... ,u 

nb'l, ~3h11á no r11t-':i1lHl c11::i para l<f'nlr-, 

M, ct:iu, 11,d 1ia~ !?10 t ~J nt o~. 

O paqueta RODRIGUES ALVES I O paqu ete RAUL SOARlS 
l-.c;perado do !>UI 110 aia 11 dt I L't1,e1a<lo Jo norte no did 1 ~ <fr 

prnho, s:linrá no me-;mo d,a parj I ju ho, c;1hir 1. nn nu e.mo dia_ r,,u3 
Natal, Lt'ará, Maranhão r Hdêm. 1{, 1lt' , Marf",I•, nah1a, Rio r ~anto~. 

Lin ha JY.r:a.náos :suen.o:;;; ..e...i r es;;; 

O paquete .iDCOllf 
L-.perJJo do norte no dia 10 d, 111nho, ~Jh1rá no m ... srno dia 

p.11.t J{n 1k, Maceio, \'ktoria, R10, 'antoi.i, Pa1Jn:,r:u.i, Anton1 11 -.1. S 
J 1rnll'><'o, J<10 Grandt-, i\\ontevidéo e B 1enos Attt<o;. __ ____., 

Linha. S a n t ::>s. T 1..."L toyê;I, 

O paQucle JOÃO ALfR~OO 
t'Jli"'IJ.<lO tio '1>111 nn dia X d 111nbn, .,.,. tmJ 1111 111n1uu d 1<1 

ptu.t Natal, .\\11~-.o,ó, Ct"arJ e lutoya. 

O paque1e I AHhOS 
Esperado do nor1e no d,a 3 de junho. sahirJ. 110 n,r--.n10 di.1 

para Rrdft'. Maceiv, Bahia, Victoria, Ric 1 t: Santo-,. 

A Companh1J. rect:bi: cergas pan· Sanlar,-111. ilal'OJll;a.1 t" M;.111 ,\r.~ 
ro1n lr, 11sl10roo em ílelém, e;: para Pe'. !las e t>or1o AL.tgic il trJu:tliv rJo 
110 1<10 e jrandt'. 

Ao; n·clainações de faltas e avarir<, ~ó serão .1c..:ri1.t~ p11 1 r·,n ipto .. 
dt"ntro d,, pra10 de tres dias apÓ3 a de~ ·arga. 

Pata Ue~a1~ il'li"or m aç" a::,l!I com o age n te: 1 

Jo~é de Mendo n< ..... a l-i...,,urt-a<lo 

l:'.\uiplorio: RUA MACIEL PINHEIRO (f Jifino d.1. AS~.ida~3.o 0111111t-rcL:d) 

Armazens: Praeal"I ,'. d ~· ,11., .. , .. 1.1·0 

JOÃO PESSOA 

~ 11 blr.a u o d ia 11 eh· j ••h h o 1 para .ftec lrc Lll•­
~ell, , O,hl lll, \ ' l cto r l•, Rio d~ J•aie h•, !!h1111Côl!ll, 'P.aJlt' » ­
ru,gu M., A ulo.-.lna, l lurlauopoUa, Ullb GraGdc,, Velo(•s 
.., Por te t1.le11:r e. 

A Tieo - A llm. ee ffl\u mal.lOSl'OI a am.11...-.uN peief III.li 
• Oompo.nhla l1lo M f eáponaabl J.lu,, ••I• QUU fOr a 1116 otniM, PMI· 
" 11011 oarregadorea que ProYldenclem para tue 1uu earra1 NWJaa 11e 
u.etado doe .aporei no 41& b chegac!1,. 

Pauaaen.1, entoII!rMtuh.1 • nlotH, 1>1!0 -rlPllltll, 11"'1 1 11.n111 
•• nepera '1u aahldu. 

OI il?II. COD..lllllt.t&l1oe .... em retlrar u IUU DllNIUOffllll -
Armuen.1 (la Compt.nhla dentro do praso de I d1U •P61 • ,._usa, 
ll.wlo o qual lncldlrf.o u meamao em armuenacem. 

AI r e<llt.maçõea por uarla, estraTlo ou falta, deYem Ar •111"-­
IMlu por eocrlpto, no ucrlptorlo (la Agencia, dentro •• 1 ll1U «•OoU 
t.o tormlnada a deocarra. Eeta dlapoo!çlo l1lo aendo rQpll-1 llNi & 
Oompanhla lllt.uta de QU&!Quer rupotll!&bll1dúe. 

hra .. a11 IDl'oni1&90u. eom o AOIIMTJI 

Balth11za1 Moura 
Palacete 1a Associação Oomm11rcial 

Qu(;!r II. S. µsar 
a Vcrdadttirtt 

H o 1n dí! ü p a l lí ia 
:) o 

O r. 
1·. X 1 (, 11' q 11 v ~C:'i:1 d;i 

P ft a r u, a ::.: : a .. 1/" o 111 oo o p a Ih i e a 

"Dr. SJ}_BINO" 
!{ U.\ í H. ) N. 

I J.',I O, t Al~J(lf ANl F:-.: 

Viuva Sabino & filhos 
R E CiFE - PERf!Ar.,euoo 

Vend e 5e na, l'har rnar ia, das "11f<"r,·f,.~", " Sw1,I,. 
iut,111l11 ' ' . •' , ·,,.r,u;' ' e ,1,,,. " Poh,·e1.1 '' 

.. ,... ... · • 1 • · • • t ~ 

I BROMOCALVPTUS é o iemedio de verdade para cu ar 
ORIPPê, RESFR[Af)O, Tns,;~ 

1 

Logo que se sentir grippado, tos,indo, 

\ não facilite .. Juse seru demora BROMOCALYPT US 

, Urgente-_ S. Paulo e Rio 
Robalinllo, Lydia, Bouças, Mel illo, E111g~a, D lsJ 8, 

Minerva, Diniz, 80rda llo, Luzo e outru:,, rna1s typos de 
calçados dos melhores fabricanl~s, meia~ dos ul~imos n~o­
delos; capas e ga lochas; chapeos e pernt1nar1as nac10 
naes e estrangeiras; est0jos de n:i valha,; "Gillette ", "A u 
to-Strop" e laminas '' Anginhn". Todos esses nrtigos sã,, 
de primeira, nada de imitação. 

CASr 
R U A M A C I E L P I N H E 1 R O, 1 5 4. 

••••••••••••• .... o,•••-·--•·•,.••• .... •··-·•.,•·-··-••--•·••••_.,, ..... ,,,,.,,.,_.,,,, .... ,., ••. , .. ,. .. -,.,--.. ........... _.,..,, .... 

1
) Jl sso ,~ N s 11 s ! Prestae mais u111 culto á memoria do i11t 
~ ~ ~ , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

''Presidente João Pessôa'' 

Esther Holines Pedro~~ 

<,,til,li'EJ o. 

'~,~ .. ~; ~f1f;'~'~,~:,;1 N O 6 ~ ::T ~VAA~E M 
COGNAC MOSCATEL 

VINHO QUINADO 
L. ( ;tu·,·ttllu> & ( 'it1. 

Rua da Republica, 133 

D M e ílua Maciel Pinn eiro 212 
LI N ti A P AR A l:l () R D Alfl. 

• R ~ ~~·1i01m;;1 r~~'nA Phone 94 .. Telegr. .. Pilsal.e ALUG/\-SC A. C.\ s_\ ~ ~/! , t~L1 . .\ 

f'l<U CT UO;;O 8.\RBO, \ nwd1ante 
fiador idonf'o Trnb- P w, SPrrPbn:1 
do l\{oo.l cplu l!O P:il:.ic iv c.L.±::. Sec I l"l · 1 1 liiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiililiiPliliiiiiiiiiiiiiiiliiilíiiiiiiiiiiiiiiiiiii; liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
niG. l ' 
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